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Jornal/s/aS dGSGn• lf-u busto de Anthenor () ministro 
Ceará 

r10 
--~-~- - eanlados /~~V~ Navarro na cidade 

baixa 
( füpaial para "A Un ãu") 

Não raro os uo.,sos jornilcs, entu I 
indignados e rcceiosos, reprodu1cm as 
opiniões qoe cxtf'rna. a imprensa eu­
ropéa. sobre o Brasil. Avult., o nun1.e­
ro de jornalistas que dahi regressam 
m.a.Js ou menos desencantados. 

- Será que os não soube prender a 
hospitalidade da. nossa gente, nem 
captivnr o imprevisto dns celebradas 
paysagens? 

- Não, não se trata disto. Simples­
mente por já não receberem, ás por­
tas do Iiamaraty, aquellas enveloppe­
zinhas discreta.mente mcttidas nas al­
gibeiras coni que costumavamos con­
quistar a benevolencfa dos nossos 
ineffa veis descobridores. 

Ora, o Brasil, embora. tardiamente, 
se a!)ercebeu qnc essa p•opa;anda. 
yelúcula.da pelo mercenarismo das 
pcnnas de ,·tsitant.cs interesseiros (~­
rolôs da ~~lha republica., a cuja pro­
dlgalidad(" nem sempre corrnpon­
diam), longe do nos tornar sympa­
thicos ao europeu, era um motivo 
constante de zomba.rias. 

Bancavamos os "coroneis " de quem 
convinha explorar a nescia obsessão 
da notoriedade. 

A revolução mandou fechar as ga­
~etas do Itamaraty e de outros df'­
part.amcntos officiaes outr'ora prodi­
;ros em V<'rhas secretas. O caminho do 
Rlo de Janeiro deixou de ser perJuc;­
trado por quantos mercadejavam os 
elogios da impr<"nsa como as mulheres 
vã.o, mais ao sul, fazer conunercio dos 
seus encantos. Dahl o numero cresci­
do de opiniões tanto ou mais aggres­
!dvas para. o Brasil que se ,~m divul­
gando na imprensa. européa. 

Na. vcrdad'°" ha rxa~geros da nossa 
parte quanto ao ,~lor dos plumjtivos 
qut nos visitam e sabem depois a ta­
rarcllar sobre uns assumptos exami­
nados a.penas em superfície. 

Quasi sempre, os "illustres homens 
de lettl'as" só são illustres para nós 
mesmos. · 1 

Ni11guém oc; <'On hrcc a.qui. 

NOTAS DE PALACIO 
Em offlcio dirigido no sr. Inter­

ventor Federal communicou o ctr 
Paulo Luis Rouanet haver rca~sumido 
llli funccõcs df"' insprctor do Srr1,·:.ço 
da Febre Amare lia, neste Esta<to. 

Dol-i ... rs. Joáo S<l.lles ~ Od"nor Na­
crc Gomes receb~u o jnterventor Gra­
tnltano Brito communico.ção ct:i. jn~tal­
lação, nrsta pniça, da nova .,.irma 
João Sr11it::·s &;; Cia 

Em cartão envütdo 'lO sr. Intenen­
l-0r Federal. o monsenhor Walfr 0 do 
Leal agradeceu 1:1s felicitações qur ilH' 
ma11dá.r.:i s. exc. por motiro df"' ~f'U 
annivrrsario natalício. occorrldo no 
dia 21 do més p passado 

A fim de agradecer BO fir. internn­
tor Gratuliano Brito a sua ,.1omen.ção 
para o cargo de díreetor do Grupo j 
Escolar "Isahel Maria da:5 Nevc-s", 
esteve. hontem. no "Palac10 da Ro­
d.rmpção •·, professor Francic;co 
Sal!es. 

Em officio dirigido ao chefe do Oo­
vêmo, o sr Interventor F:Jderal do 
Maranhão agradece um exemplar da 
lei orçamentAria deste Estado, remct­
tido a s. rxc. 

Da '' Associação Mani,cncdora do 
Theatro Nacional", do Rio de Janei­
ro, recebeu o sr. Interventor Fedpral 
Utn of!icio circular communirando 
que em 1.0 de fevereiro p. passado foi 
empossada a sua. nova dJrectorin. para 
cuja Prcsidcncia foi reeleito o sr. Raul 
Pcctcrncirns. 

Em conferencia com o sr. Interven­
tor Federal, estiveram hontem no Pa­
lacio da Redempção os srs. Ismael 
ÜQuveia, Walter Rocha Isensee, João 
Luis Ribeiro de Moraes e dr. José 
Régis 

Alnlzlct W11aall111.,.n, 

Não 'ião nomes que pesem na opi­
nião l'Uropéa. 

Para. nós, porém, que nos arrega­
nhamos de goso quando alguém nos 
fala f'm francês, passavam por sum­
mldades do jornalismo do velho mun­
do. 

E é, oois, com gritinhos de escan­
da.lo que julgamos dever reag·ir con­
tra essas formas derrotistas da pro­
paganda. 

O esrnlplor Bibian1J Sil­
"ª jú concluiu n C'Xl'C'll('Cio 
do ped1•slal (fll<' ,~nir:1 1,1· 
:1poio ao h,1,to t'lll i);·onre 
cio inlencnlor .\nlhtnrir 
';1yarro. c,ffrrcriclo :i cid:i­

<h' cl<' .li)~io p,....,~11a pelo'-. 
'11nigo~ rl:•c1ut·ll,· 111,tllogra­
do parnhyli:rno. 

Ü rrojeclo (lp,s(' mo1111-
1nc·nlo foi clal,c,c:,clo ]Wlo 
r"nheddo nrl'hiteclo Pa­
lumbo, de,c•1Hlo ser inau­
gurndo n:i prn~n <'0'1strui­
d;1 p('la Prcfeil ur:,.. cm 
frenle á ni:i :lh,iel Pi­
nheiro. a qnnl recchcrú o 
nome ele \nlhcnor Xa-
YaJTO. 

E' m·ii, unw mrrecida 
homrnagPtn ú 111P111qri:J rlo 
hr:,,o re, olueion:irio cujo 
nome a ParahYba collo~ou 
11'1 galeria <los Sl llS gran­
dl'S ])('mfc·il1Jrcs. 

Imaglue-se, no P-ntanto, que um dos 
nossos chronlst.as. mr-smo o ma.is 
subUl, mesmo o ma.is conhecido, es­
creva no melhor jornal do Brasil que 
a França é um pais de mulheres fa­
reis e velhos KaJteiros: que a agu­
deza da crise economica, tendo alcan­
ça.do principalmente os rendimentos 
das classes médias, transformou gran­
de parte dos salões burguezes cm mer­
cados de amôr; que os sencgalezes, , 
martinica.nos ~ outros "a.zcs '' da 
"rumba" e da "'biguine creoula" dão\·------------....; 

cabo, em_ alguns compassos. das mais ORDEM DOS ADVOGADOS 
ferozes Virtudes; que em resumo Pa· 1 

ris revive, a todo instante. a noite de BRASILEIROS 
Walpurgis: perderá realmente a Fran­
('3. alguma. coisa com isto? 

- Convenhamo!, que não. 
- E os jornaes de Paris dar-se-iam 

a-0 trabalho de traduzir e reeditar a 

A dlrcctoría do Conselho da Ordem 
dos Advogndos, na >'ccão deste Es­
tado. pede-nos torna.- pubiico o se­
guinLc: 

O rcguloment-0 da O;dem entrará 

O sr. Jo!'>ê Americo, vindo n:i.is Rapidamente. !oram tomadas provi-
uma vez ao Nordé.~te, onde nunca vie- dencias, aprestados trens. vestidos os 
ram os ministros d.a Rrpub!ica, ,-.vi- nús, e o campo do Pirambú já oo­
drnt-.!Tiente, Oá uma prova do T1Uito meçou a ser csvaslado, volvendo os 
interesse que tem pela regi"w :;uji::ita sertanejo~ ao interior conduzindo ai .. 
ao flagello das s(:ccas gum d nhriro ,. .sementes 

?{ão se póde dch:ar d" ,·cconhe('~l A di.str buição de sement.es no 1nte· 
&em intmtos de JLonja, que não lemos r.o: é out,o ponto que reclama a at-
quc o actual ministro da Viacão é feito tenção do ';Ovérno. E' um trabalho 
de estõfo differente da m;ioria don que precisa ser feito com presteza e 
home11s pubj.cos brasilt;íros urgenC!a porcue t>é:issada a época do 

Robusta Pxcepçáo, no deserto de plantio, de nada vale ir.ais distrt ... 
homens e de idéas em qae vi·1emos. buiJ-as " 
o sr José Ame1ico é uma menta.lida- Quaesqt..{'r delongas burocraticas, 
de que se él ffirma como %tadista e po:ctanto, inut.i.._;.Zam os propositos go .. 
homrm b~m intencionado Merece 'l~ ve:rnamentaes Por isso, nós, que t,e .. 

s?mpethias publlcas nelo desvêlo com mos feito propaganda do cooperatt­
que se df7'dica ~o bem estar collecti,·o. Vi~mo, negamos o nosso apoio á 1déa 
fazendo das suas ':'levadas 'uncç0es do .,imstro "1,S"ricultura de d.istri­
nfio uma fonte de proventos " ,;aids.- b· ir sct1ent0 s aos famir..tos cm troca. 
de-', r.rns uma escola 1e trabar:10 de cor,promtssos srndicallst'a.s . 

Temo-lo agora no Ceará. preocc11- Com satisfarç.ão vemos, assim, que 
pado rom o qur aqui isc tem r~, li7ado acahar1 cil" ,H'l' Pptrr ... u s ,:-rnto " trtn .. 
para nrut;aliznr os cffeitos dn :·fcca ta contos de r-1s 10 l1onn.do :.r J.Ium· 
e salvar as p0pulaçõ1>s flagEllad~s. berto de Andrade. nspcctor agricola 
imprimindo ás resolnçó('S lomr..cl,;1.r. :> neste Ec.,tado, para dThli"ibuiçá? de se­
r~pidi?z e a efficie111::a as.."C~urnda~ mcntrs. conforme v1so ~ojc uuhUca .. 
pela sua presença no local ~ pe!os no- do neste jornal 
deres cxcepcionaes que no ;r.c,meuto Quanto ás obras contra :1(' sêccas, 
enfeixa l em geral a acertada disposição do go-

Pcndentes de solução ha vartos -:..e:- vêrnf') é mantel-as &m solução de 
i:::umptos Jigndos 3 sêcca, os q es ~ continuidade Prevé-se para ']ste anno 
presença ministerial virá reool~·er o rci!li<'io das obras de Orós. 
Delles temo-nos 0ccupado mais de ''etTlna? cm vigor em todo o pai~ 1.10 µroximo 

- Ab~olutamf'ntr. din 31 do con-entc. A partir de!)sa um:t vez e ac.on1. folg1lmos rm ,·êr que 
Pois é apenas o QU<" nos cumpre fa- data todo advogado é obiigado a ex- 0 govérno 5.e preoccupa com os me::.· 

zer. Deixemos ladrar o despeito e a hibir sua cart:.eirn de identidadf" nn mos e se c:npt.:nha em '>Olurioná-1os 
in~eja r- não nos desprendamos da primeira audlencia a que comparecer, Os C'fln-.pos df' concentrarão vêm 
serenidade com que é mister enrarar- para receber o '"visto" do juiz, no lo- logo em Primeiro lugar· Co!l10 já dts­
mos os nossos verdadeiros problemas. gnr conveniente. E' obrigatm1a a ex- semos, não se comprchcn~lc ~ue. ""m-

.a "'m ulaçáo 10 parto de Fortaleza 
as c~usns . o '1arerem tão bem de-

Já não está longP O dia em que 1105 hibiçáo da cartrira <;runore que 'fôr quanto as chuvas ha ma.is de um mCs 

riremos, tranquillos, dre; taes turistas- exigida pelo juiz ou POl' onslqucr in- ~::;:üi°~at~;::~·~
1
:;:~~;~:;a:t~:.::u:~:: 

rcportcrs fantasiados de 5.-,cioJogos. t('rcs~ado. O actvo~adv ,.,ue não fizer quelles rnmpos 
Por cmquanto, o que clles prctcn- a exhibiç:io cxigidu, além de ficar im- Rud.l!!wntnrmente abrigados. mal 

dem, é explorar nossa fa.celrice ga- ~~d!: 1~een:i~~::~1ir no feito. incorre vestidos e mal nutridos, e:,:po~,tos ic; 
hcfa ~e mu!ta dmoça ; seivosa., que lntP-mperies. CS...c;('S infc.'lizcs, ~m rez ic 
:s~ pos ca.r d ~a ~s, '/~tina" os ca· Na semana rcccm-finda foram e~-- estarem no culti\'o dos campos que d:_:

5
Cj~a:á:~, ;~x~~:.~r:~:re u:: :,';:: pedidas o.s carteiras de . Ícientidade I j:\ :omcçam a pro~l~Zir 'º Ca1·iry já. 

IUarché" como autbentkas rrca ões 

I 
dos ~dvogados drs. Agr~ppmo Gou,·Pia ( e~tà e':portando fe~jn.~ para e~ta ca-

l t . ç Barros Aruubfll dr Lima (\ "Moura P!tRl> ficam na oc10s1dnde, 1cglome-
( os cos urel.I'os da. Rua da Paz. 1 Antoni~ Pe' óa_ de Sá, Franciseo Du-' 1 r~do~. _prrsa facil para as doenças inc-

a I A 
. • arte L1ma. Inncu Jo(!tly, Oct.nio nta\e1s nos nJtmtamcnlos humanos 

C~rone raripe f l!rla 85• Amorim, Octavio Celso de Nomes e . Snbemos que o assumpto preoccupa 

$Uffl1U O CnfflmandO da 1.' Onesipo ~urclio de Novnrs. ~~\~q7::;t~iz;,ts ~os:~
1
ft~;~~~

10 
d~~ 

Região Militar, em Recife 1n~;;t;~~:-s: r:~~es::m::: ~~:~~;~:~ clnrado QllC nilo deixaria o Ceará •'lll-

pllias e dos Rpontamcntos :1ecessarios quanto nü.o resol\'essr, n situação dos 
Ao clwfc do Oovê·rno fnl tiirjglcto o á expedição das suo.s carteiras. Dita rctiranlcs concentmdos. 

fmid Q· do < 1f1gurarn mais 
ll"nhuma d da ha, er :::obre a 6Ua 
construc - o cotn o prnjrcto Hor-Meyll, 
5Urt-ira•n as du\idas technicas Ie,an­
tudas nelo sr Mlr:inda Car -alho, até 
hoje não resoh das 

Niõ"se sabe se o local 5í'Tá ·J M.ucu .. 
r.ipc 0,1 a Prnifl de Iracema. Entre• 
tnnto, semelhante a.ssumpto niio com .. 
p01"ta dclongas1 pois,, cada dia que 
pe.~sa a vnncam os sernços em dire· 
cçãó ao Mucuripe, o que quer d!zer 
que. se não fõr aquelle o local esco­
lhido. o dinheiro do erario terá sido 
gasta em pur::1 PNd1. 

Em!irn, da indiscntivcl bóa vonta­
de. competencia e dedicação reveladas 
pelo sr ,José Americo, é de esperar 
resultem para o Ceará beneficias im .. 
portJ.ntes com a \·isita que s. exc. 
ora nos faz. 

, Do "Correio do Ceará .. , de For­
taleza\ 

SCbt1inV! t ·lcgramnrn. rcmesm clcn· srr feit.~ no sr EYan­
dro Souto, 1 ° "'ec,·etar\o do Conselho 
da Ordem dc·sta secção 

-- --- --- ------------ --------
"Recife, 2 ·- Comnrnnlco ,;ossa cxc. 

nssumi commAndo Selima Região Mi­

litar na nusencia grneral Johi:on que 
~eguiu Rio Aguardo ·"om satisfacção 
~uns ordens - Cel ·\rarlpc Faria.". 

"Centro ;i~i:o-·~;i~-, 
- Pessêa" -

11 
llc·u1tiri, na pro,imn 

<ruinl:i·f('ira, nu111 do, sa­
l1irs <lesta folha, :l hor:i do 
costume. a fim ele lral:ir I 
cJc, ,urios us~umptns, o 
CPnlrn Chico ··.João J>c,· 

1
, 

soa 

-----·---·--------· I 

No proximo dia 7, trrçn-fc>1r::i, n·n­
liznr-sc-á uma &es-,ro do Conselho 
para n ciual flcom, desde ~ogo, convo­
cados todos os srs conselheiros 

Verificar-se-á ello na horn e local 
do coslnme, trndo por objecto a se­
guinte materia a discutir-sr Lo pe­
dido de reronlsderação ele dc•pacho 
dznegatorio da inscripção do dr 
Francisco Trindade; 2.0 pedido de ins­
cripção do dr. Fe1Ter .Junior: " 3.0 

representação dos advogados domiri­
llados em Bananeiras 

Aos conselhelrns faltosos serão ap­
plicadas as penas regulamentares. 

Não deixem de fa-.er os oem "CLI­
CBtS no atelier da "A União". Eu-

T.\:--'TO lJUanlo possi,el \t>lll earrega<lo: Arfei de Farias. 

o goYêrno acudindo, com mc<li· 
das pro111plas, ús nt'ccss idat!cs 
do scnico cl,,itoral, 1wquillo 

']Ul' depende ele Sl'U concur~o. 
E' as~illl <Jlll' cedeu graluila­

mcnll' u111 pr<'dio p:1r:1 s,'de do 
SupCÍ-ior Trihu11al <la Jusliça 

Ekiloral e designou au,iliarcs 

para o carlorio a que !"Sl:í :•ffc­
clo e, processo de :dislal'1cnlo. 

.\ lnlcnenloria procura al­

lcn<ler. com lodu pontualidade, 

ús suggeslües dos orgam5 <la 
Juslica Elritoral, sempre no in­
tcress~ de fa('ililar aqncllc im­

porlanle scni,;o publico. 

Assumiu hontem a presi· 
dencia dos Estados Unidos 

o sr· Roosevelt 

O ministro do Trabalho é 
"miss" Frances Perkins 
RIO, 4 - CNacionnll - Os jonrncs 

occupam-sc h1rgamentc da posse do 
sr. Franklin Roosevelt na presiden­
cia da Republica dos Estados Unidos, 
salientando que é a primeira vez que 
uma mulher terá uma pasta, pois cn-
tre os a uxiliarcs do no\'O govêrno 
yankec figura "miss" Frances Per­
klns, escolhida para o Ministerio do 
Trabalho. (A União). 

A bandeira da Japão ire· 
mula na Provin:ia ch1nêsa 

de Jehol 
RIO. 4 - 1NH"i0ll'l1) - o\pós i.m:~ 

luct.1 encarn.lçada cnhlu ho_ie. ás 11 
e rncia horas. rm poder das tropas 
JRJX·nêsns, a pronncm chinêsa de 
Jehol r A União) 

Um telegramma do mi· 
nistro José Americo ao 

presidente Geh1fü> 
Vargas 

HIO, l 'í:1rional) 
O ministro .losc"· .\mer,eo 
dirigiu longo le!cgramma 
ao pn•sidenle Gclulio \"ar­
gas. commtmicc.indo a '>j­
luaçáo em que encontrou 
o Eslado do Ccnrú, or:i P1n 
lran,içâo para n sua Yicin 
normal. 

A viagem do ministro 
Viação ao Nordéste 

d:i 

A Legação da Tchecolosva· 
quia na capital do pais 

O sr Interventor Federal recebeu 
~sta communicação: 

"A Lr..,ação da Repub!!ca Tcheco .. 
lm,,.·aca no R!o de Janeiro tem a hon­
ra de communicar que. a partir de 1.1' 
de março entrante, a Chancellarla da 
Legação, assim como a sua secção con­
sular. serão transferidas para a rua. 
Paysandú n.0 57, edif!clo "Paysandl\, 
6.° and1tr - 35 

Rio de .Janeiro, 15 de fevereiro de 
1933". 

Desdobramento da "Cadela 
- de Ouro" -

Em beneficio do Arco de 
T riumpho "João Pessôa" 

O sr lntcr\'cntor Federal entregou 
ao dr Diogen~s Caldas, membro dct 
directoria do Centro Civico •• João 
Pessôa ", a quantia de um conto e no· 
venta • cineo mil réis (1:095SOOO), 
proveniente do desdobramento da 
'' Cade.ia de Ouro''. 

Dit.a lmportancia fóra recebida pelo 
tenente Jacob Frantz, ajudante de or­
dens da lntcrventoria. 

Sobre o proseguimento àa 
viagem do eminente conterra· Melhoramentos Municlpaes 
neo, ~ecebeu o chefe do govêrno I o sr. Antomo Leal, prefeito muni-
este oespacho: cipal de Alagóa Norn, communicou ao 

"'FORTALEZA, 3 - Regres· sr. Interventor Federal. hontem, ha­
samos hoje excursão interior, ver terminado o pagamento de todo 
deYendo reiniciar ,·iagem do- o debito daquella Prefeitura e bem as­
mingo. Abraços. - RUY CAR- slm concluldo a estrada carroçavel 
NEIRO". llgando Alagôa Nova a Focinhos. 
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P l I t P l 
-;-acs fornecidM pela -;cie~~~ d~h~ mestre, o solar dos Aryzes. onde Ja-

._.., e VP7. e melhO revelam possuir PQUPJ!eS do paR~ado. e a llc l~UCCaC) üpU ar nomenos d consci,·ncia". ,n,,1. um., zem as mais subhmes preciosidades 

~ .:, ~~~s c~:<"~~it~~H~~ni~:cl:t~ r~xi~~~~r~~! Náo comporta a estreiteza da uma 

sons para obter o premio da taça em 
questão 

Voto. pottanto. no Clube "Bohemlos 
Brasileiro~·· pelos motivos acima. _ 
úa1!1-illo Ribeiro, ensaiador da banda 
mmscal da Policia .. sncrifirrns, ~e dedicam á mais nobrt> ~~

1~7'af.ª ct~º q~~riif e~i:t~
1.ª~~t:1~1:~ 

proft~são, áqnf'lle que tfio dtgname!'lte que obra.~ raris~imas dos seculos XVI 
concorre pa.rn o bC>m da humanidact~· XVII e XVIII ahi se encontram na~ 
EJles são Oi ninantes do ensino dl.! suas vrimelras edições, sendo q~e de 
que nos fala carinhosamente lfar- ulgumas o unico exemplar, salvo do 
guerin · "fóco df-' dedicação pela in- naufragio do tempo. 

Do maestro Joaquim Claudino · 

(Do rotariano Matheus de Oliveira, 
na 2." reunião do Rotary Olub) 

Meus companheiros: ao carro da evolução na estupenda e 
Reabriram-se hontern as aulas pu- incessante marchn da t•!vlllzaçào. 

blicas primarins desta cidade. Noti- Com ns outras. transformott-·St" radi­
ciaram. porém, as nossas gazetas, que calmenle, pura satisfazer n.ns an­
mal se iniciavam as matriculas nos ceias da humanidade. E' por rnLo que 
grupos escolares e logo estavam pre- a educação do povo - que 1? .1. oase 
enchidos os quatrocentos e tantos lo- dos problfmas do Brasll - deve prc~ 
gares existentes em cada um delles, occupar-nos cm primeiro lo1~r1r. µa1 'J 

não sendo possiYel attender ao nume- conseguirmos o progresso. Car-~cemns 
ro avultado de candidatos que busca- antes de tudo ,P.a escola que torlos ~a­
vam ingressar nesses estabelecimen- bem ser hoje o laboratorio em "que 
tos de ensino publico. na procura an- o alumno aprende trab:"dlundo, no 
ciosa do ahnf'jado pabulo espiritual. exercício da actividadc propri& do 
O facto é naturnl que abale e mova educando", da escola, que n~.o ~ mais 
sentimentos de um rotariano que se a Lernschule, mas é a Arbeitschule, 
orgulha em procln.mor que ha cerca como a denominou Kerschensiein. 

fancin e p!'la mocicladl' e quem quer Na_ collecção historica, quasi toda 
que drlles sr npproxima não deixq de relativa ao Brasil, os chronistas fa­
carregar algumas parcellns do seu lam por suas obras principaes, rela­
fogo sagrado". Meus companh<"irns, f' tando os nossos mais relevantes epi­
realmente louvnv!'l a obrigação d,~s- sadios histoncos. Roteiros terrestres 
ses qu(' têm a ingrnta e penosa mls- e maritlmos, impressões de natura­
são de appnrrlhar os futuros servido- listas estrangeiros que perlustraram 
rcs ela Patria E' o fazem sentindo ale- º. nosso lnterior, bibliographia rela­
grias d~sdP o inicio ao termin'l da tiva ~ cgrcJa e ás missões jesuíticas, 
subllmP tarefa I Os professores prima- .... ermno dos mais famosos pregadores 
rios de João Pessôa. estarão amanh5. brasilf"iros e portuguezes do período 
congraçados num magniflco e fr:'.lier- colonial, obras hterarias dessa epoca, 
nal convívio de um five ó cloct· téa, além de Ot_Jtra0 sobre medicina, agri­
commemoratiYO do inicio dos ~eus cultura. mmas etc. fórmam as cama­
trabalhos Pscolares. Exaltemos o ad- das aureas desse fabuloso thesouro. 

.. A melhor orchestra - Dent;e os 
blócos exhib1dos, tré.s mereceram os 
elogios e as palmns com que foram 
aco.lh1dos. principalmente pelo gosto 
1rt1stico ôe suas orchestras, todas ru­
~nas, ~finadiss1mas e bem rythmadas. 
Os "Pira.tas de Jaguaribe ... ·"Bohemios 
Brasileiros'' e "Reí da Folia". 

Como parahybano P, obscuro musi­
ci?ta, f.into-me. enthusiasmado por 
ver que em mmha ten-a possuimois 
e1cmen tos para formação d.as maiores 
~ melhores orchestras symphonicas 

Ohedecendo ás condiçó1:s impostas 
pelo sr Ollver von Sohsten, institui­
dor da taça para a melhor orchestra 
do Carnaval de 1933. dou o meu voto 
aos ·.· Bohem ;os Brasileiros" 

Agradeço ao sr. Oh ver - o maior 
inc,,ntor da musica na Parahyba - as 
provas de consideração e confiança 

João Pessóa, 1 de março de 1933. -
Joaquun Claudmo •· 

miravel exemplo' E se foi de deslumbramento a im-

:i.;;;i~~ ª1
~~~;,:~i!~'::fisá l~~!::ii:. ~~~.~~i:'1~~~:: ~t/º~n~i~~s~~~n~~ui~ UM THESOURO PRECIOSO 

pois, em face da necessidade de edu- questão de educação se reveste de ex- Leoncio Correia 
cação do povo. em favor da qual nem trema complexidade e tem a vencer <Da U B. I. para "A União"). 
uma autoridade do ensino, com o seu enormes obstaculos oriundos das cara- Os titulas com que mais orgulho-
prestigio de director technico, pedia cteristicas especificas da communháo 'Sarnente se condecoram as velhas 
um movimento irresistível de todas:; nacional. Basta fazer um rapido esboço civilizações. ~empre renovadas pelo 
as forças vivns do pais. "num clamor das nossas condições mesologicas, da I fulgor espu itual, são ~s que 3:ffir­
unisono·•. pela obra maxima do Bra- vida da nossa gente irregularmente dis. mam os ~ercn?s e. luminosos trmm­
si.l, que é a base d~ todos os outros tribu da ina vastidf>..o do nosso pais, pho~ d~ mtelh.genc1a hu~ana. 
problemas nacionaes. Nos limites es- "notavelmente differenciada do litto- Nao tivesse sido a Orecia uma crea­
treitos desta simples e despretenciosa ral para O interior''. com a aggravantc dora de b~llezas eternas, e d~lla ape­
palestra, quero fazpr algumas ccmsi- da falta de educação para comprehen- nas restaria hoje a recordaçao remo­
derações sobre o que me parecr ne- dermos como se creou e tem augmen- at~tdese ~emCphari1.sstoqu. e existiu na Europa 
cessidade urgente e in~liavel. ante a tado uma situação c1itica que, dia a 
falta que se observa amda n? nos~o dia. tende para a SPparn.ção e d~s- No estado militar do mundo occi­
apparelho edu~at~vo: quero u~cem.i- 1 ::igregamento dos elementos constitu- dental de outr'ora dois casos distin­
,·ar a oropagaçao mter:isa, a mais a..'11-, ti vos da sociedade brasileira. ctos se desenharam de um lado, o povo 
pla ~iffusão desse me10 de regener:?.i." Só com a amplissima educ::tção po- grego. desenvolvendo inuteis esforços 
physicamente. a raça e formar o ca- pular se hade proporciomi.r uma pa- e não podendo realizar o supremo 
racter bras~le1ro. para. 3: grandez::t d;i r::tda ao dPsmoronar da nacionalidade. idéal da força dominadora, de outro. 
nossa patria; quero sollc1t~r como An-, presa desde muito de um pessimismo o povo romano, que conseguiu reali­
nibal Bruno "os sufrag10s de todas envolvente e dominador zar a conquista do mundo Dahi, 
as vozes sadias", para que se dê com Poderá a acção rota~ia concorrer duas evoluções differentes: no pri­
largueza e abundancia ao ~nosso P?Vº parn.. solurão deste problema com O meiro caso, o surto da intelligencia; 
aquillo de que elle anda tao carecido seu forte interesse pela educação po- no segundo. o surto da actividade. 
para se tornar um grande povo, por- pular? A esta pergunta. poderei rcs- A evolução humana, effectuada por 
que. no elevado e bello expre~ar do nonder. confiante e convicto: Sim. esses dois povos, comprehende, pois, 
professor Miguel Couto. unao 1:ª Penso quP iá O ha feito alhures com duas phases ou evoluções successivas 
grande nação sem grande saber;_ n~o muita efficiencla, auxiliando uma a intellectual. que é a grega, e a 50-
se conhece nenhrun .grande povo 1gno- cruzada em pról da infancia e fa~·â ctal, que é a romana. 
rante". E neste p~1s a que quere~os rr,P,}hnr ainda nos dias por vir. A ins- Roma operou, pela conquista, a ag­
e estimamos. infelizmente. temos vis- tituição rotaria enquadra-se no con- r:regaçáo do mundo occidental, esten­
to entravado o seu progresso pelo nu- ceita actual da educação. affirma um dendo a todo elle os resultados da ci­
mero quasi astronomico de ax:ialpha- rotariano de escol. "Pelos seus seis vil.ização hellenica. pois que ella pro­
betos que povoam o J?O_sso solo, P?" objectivos e pela sua organização. 0 pna. vencedora. éra. como observa 
essa avalanche dP. "esmritos que _n<:o Rotary é uma instituicão educativ::'i. P. Laffitte, uma vencida da Grecia 
se adaptaram ·á, faculdade de assim!~ c~da rotariano é no club um presu- pelos costume$, pelas leis, pelas sci­
Jar O saber Pª'.ª engrandecer_ e sei mivel expoente das actividades que encias e pela arte. 
util á sua patna". E a pr?pos1to con- representa e tudo se deve esperar de O papel da Grecia não terminou 
vém dizer que. ao progredir ou desan- sua acç5o. sempre de accôrdo "com O com a perda da sua independencia 
parecer de Euclydes 9-a Cunha, cer- destino commum indicado pelas fi- ella continuou a ser a educadora da 
tamente. se deve oppor esta formula nalidades rotarias". Orotarian() é uma humanidade. Alexandre implantou a 
proposta - educamo-nos ou desappa- integrante no bem estar collectivou, civilização grega na Asia, e os roma­
recemos. e como tal cooperará nara O desenvol- nos conquistadores e administradores 

Cada vez que contemplamos enkis- vimento e disseminação dos conheci- do mundo, foram em tudo discípulos 
tecidos o panorama do nosso atrnzo mentes entre as massas populares e dos grego;;. 
no problema educativo recordamos reconhecerá sempre o valor e a ele- A gloria ma'is alta da Grecia não 
as palavras de James Bryce: "em um vada missão do educador. Assim, den- se reflecte nas suas estupendas vic­
pais onde a população é de set') ?i- tro do nosso idealismo alimentamos 8 terias militares de Marathona e de 
tavos de analphabetos, não ha gover- esnerança de conseguir uma admira- Salamina, mas esplende, eterna e vi­
nos. por melhores que sejam a~ inten- vel victoria em seria e nroficua cam- Va, em ter sido Athenas. durante 
çõM, capaz dP applicar os principias oanha ao analphabetismo, concor- muito tempo, a metropole intellectual 
democra.ticos. ainda mesmo qu .. elles rendo para aue se abram novas esco- doA mipnu~-2e;,cia das bi'bli·othecas. dos 
se contenham nas mais largas affir- las nesta cidade de modo que satis-
mações constttucionaes''. E o as- facam ás necessidades da nossa po- archivos. das pinacothecas, dos mu­
pecto 

6
e torna mais impressionante pulacão infantil qu~ atting'::' a edade seus. dignificam e ennobrecem muito 

se acaso volvemos as nassr.s vistas çia frM1.1encia. escolar. Trabalhemos mais ª humnnid&de do GUe os mais 
para o scer1&..1io de outros po.v~.:,. Para com afinco no.ra oue possamos vêr custosos trophéos de guerra. Estes 
que baste mesmo âs nossa~ 1m.pres- r 0 alizações de conferencias de educa- lembra_m a Victoria da força, aquel­
sões neste momento. ouçamos o que cão. Cooperpmos para a fur.dacão de l~s assi~z:ialam a palma da intelligen­
refere um escriptor. tratando da Re- mnit~s esrnhc;;, semnre lPmbrarl.os do eia. E, tirada do mundo a intelligen­
publica Norte Americana: "Em pri- que disse Muller: "a fundação de eia. 0 que restará delJe? 
meiro logar, nota-se nos Est&doc. Um- uma rscola é maior do que o conquis- Estas reflexões vem a proposito da 
dos a f\rme convicção de que todo tador de um::t provincia". E estn.re- fortuna espiritual, do que é depositaria 
menor deve ter a uosslbilidade de ir mos cumprindo um devrr dto rntaria- o dr. Alberto Frederico de Moraes 
á escola, de apprender a lêr, a EScre- nos. pornue na Conferencia Distri- Sarmento, o solitario prisioneiro de 
ver, a pensar; em segundo Jog~r, ha ctal. rPq.lizada em abril de 1931. ficou "um carcere de estrellas .. , localisaclo 
a noção commummente admit.tida de rf'solvido aue aos chibo; incumbia tra- num delicioso recante da cidade de 
que é ao mesmo tempo gen~roso e sa- bqlh~r pC'Ja m::iior diffusão da educa- Campos - terra de tradições brilhan­
bio deixar a porta aberta a <1uem cão do povo Egualmrnt0 nas resolu- tes e de intensa vida intellectual. 
.quer que seja, dotado e ambicioso, a cóPs dn Conferenciçi Dio;trictal de E~trnngeiros illustres, conhecedores, 
:fim de que possa alcançar na cu!tnrn 1932, se encotnr::t. referente ao com- do valor da bibliotheca, do archivo. 

:~e~~~e ªi~lei~~~e e!t7!~ ~=p:~;;·;~l~ ~:r~i~~e~~:~~~~b::is~~~ ~s s~~l:~;; ~~ ~ht~~~et;i~~rnode;::q;i~~~~l~ Jt;:~= 
b vago sentimento de que será ;.nn C111bs do Districto organizem n::Js suas ridades maravilhosas, tentaram de­
proveito para a democracia. não ~ó- cidades assorlaçÕ"'S 011 oue amu::trem sencravar do nosso territor1o esse the­
mente que o nivel médio da intell!- ~s organí'1'.aÇÕP.S já existentes pqr;-~ a souro espiritual. de preço inestima­
gencia SP elevP. mas também Que o m~nutencão rio mai01· numero r1e f>" - vel. Tive occasião de vísitar, em cam­
pais produza homens e instituições rl.? colas primaria<.. Esforcemo-nos de panhia de João Ribeiro, meu querido 
um gráo suorrt0r de instrucção". E1o;. nr,S!,a nartf'. rotarianos de .João Pes-
meus companheiros. o pontr, dP vi~tri_ sôa. para que no nosso caro rlr::ic.il e A B E L L o s 
norte-amertctmo. com relação á edu- "'e.teia pro,r\mo o dia em nue se con-
cação. Num confronto. mesmo com O" gid"re vcrchdeiro esc:"ndaJ0 o apn·:-t-
menores pq,ises, o Brasil sent"-SP recimento de um analphabeto, como 
amesquinh!ldo. Vejamos. por ClXcm- aconteceu na Dinamarca, se~lindo 
plo, as PhUiryninas, a pouco indepen- nos informa Pinto Serva, n0 seu livro 
dentes dos Ec.tados Unidos. que. .iá "Ren:::iscenra Nacional". Um can1po­
,em 1Q23, watriculav~ m1s suas 7.948 nez robusto e ingenuo fôra a unia 1e­
tr.scohs publicas. 1.111.500 alumnos, D'1rticão da Dinamarca dar a sun. as­
srja 9 a 10 r; dP a111mnos matricuh- { ii:rnatura a um documP!lto. A !;lut.o­
dos nara a população total, emquan- ridade entregou-lhe a nenna para 
to QU~ no Bre,:il estamos ainda w·ia oue o homem ('ScreVPSSe o s~n nome 
rnPtacl,.... ern vh;ta d~ termos dois nu- " cnmnonez i:it.raoalhou-<:.f', sorriu e 
lhõe-c. <l 0 a1t1mno, matriculados parn. descobriu-se afinal aue não ,;;~bh. ler 
42 milhões d" habit.:mtes. ntom escrevf"r. Foi 11m esca:1daJn r't 

Ha di:>7. :1nnos nnssados, um dos no·:;- Dinamarca inteira. Um homem an::tl­
~os publicistAs chamav~ a atten<':llJ nhabeto! Falaram os jornac:~. dis­
par~ o tão gab~do orog-i·r-c;so dP. Sf:t.o cursaram varias oradores no Parla­
Pnulo em mf!tPri~ de i:-nsl,..o e f.p:ia mente. congregaram-s0 Pm confere'1-
notAr que o T<:'5tado do T e:rns. na ci~s professores graduados; o minis­
America do Nort"'. com umst poou!n- teria reuniu-se, resolveu internar o 
,ção egm1l á cln E~hd0 de São P e.ulc. homem numa casa de saúde oara i:.Pr 
tinli~ R mais 800 000 alumn~ mis suas obc;;ervado, abrindo-se um inquerito 
escols-5. E e:xplicavn aue a differrnro sobre o caso, no qual se ~m11rou. afi­
provinhíl tanto do lT''lio,· tirocirâ-:.. nal, que o camponez era filho unice 
obrigatol'iO nas es~o]'1S do Estad•') nrw- dP 11m c~c.al de vPlhos doente::;, que 
tro-amrrir::mo como de que no Est.:1do viviam r<"tírados numa casa rle cam­
de Sãn Pa11lo al:'enas cerca d~ vintf:' oo, e assim, oor abandono. tinh:;\ o 
por cento das crer.nras Pm ed:•11:l 0 PS- ml"nor sem instrucção algum'l.. Me11s 
colar S" B"havam cffectivamente ma- comnanheiros. cumprindo a nos~::i. 
tri,.ulP.d::is nRs escolas. missão de rotarianos devemos tudt' 

De::;t'arte. n::J hor~ ÕP r 0 nnv!,\çijes "mn"nhar f'm pról df" tão natri0ti"'1. 
mie atraVPf:C." o ""lMC.O cam Brasil .. nf'- finalidadP. Não rncerrarr,i Psh1 ligf'i­
rihum fl<"C.Ut"'1'1tO póde mere .... Pr mais a ra palPstra sPm fa?,f'f um r,,gistro de 
nossa r,tt,..nr;áo f1U<" o relativo an en- "'•ot~vPl P ~vmonthica demonstrnção 
~inn nounl;-"" A rscoh uuma inc;f'- rir- A.môr ó. orofisf;Ã.O. Os nrnf-.sr.:or..:>.> 
tuiçál) snci~l. r-Pal e ,;vR". -- .a:h·'.",u;~ nrímiuios desta cri oi tal, <'F:f()J·r-acto:, P 

dos trmpns teve que seg11ir a trilha intelligentrs. "espiritos avisados. en­
Õ:"s trn.nf-formncórs poraue passa~·am genhm:os para applicar aos factus 
todas as instituições sociaes jtmg1da~ 1 complexos da educação as 1·cgras ge-

BRANCOS P 

A Loçfto Brilhante faz voltar a côr 
natural primitiva (castanha. loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e não 
suja. O seu uso é limpo, facil e agra­
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula 
scientiflca do grande botanico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue as cas­
pas, o prurido, a scborrhéa e todas 
as affccções paraF:1Lanas do cabello, 
assim como. combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Saúde

1 
F:9ublica, e é recommen­

dada pelos pnncipaes Institutos de 
Hygiene do eotrnngelro. 

pres..c;;ão trazida da visita ao castello 
encantado, onde arde, perenne, a luz 
do espírito, é de tristeza o que me as­
sa~ta diante da campanha anonvma 
feita contra o estudioso consciente ~ 
o patriota esclarecido, que não quíz 
passar a mãos estranhas um thesouro 
de que os nescios desdenham e ao 
qual as almas eleitas cobiçam. 

ra~~m.,"u1tur~f~~a::r:fl~~r·
1
to o pano-

Os pareceres c!os membros 
da commissão que julgou a 
melhor orcbestra exhida no 

I Bel. S amuei Duarte I 
Advoga.do 

I Red. d' •' A União" -- J oâo Pessõa I 
PARAHVBA 

REGISTO 
Carnaval deste anno 

Para conhecimento do publico. da- FIZERAM ANNOS HONTEM: 
mos, a segmr. na mtegra os pareceres Transcorreu, hontem. o natalício do 
dos membros da commissão de maes- joven José Tiné dos Santos, auxiliar 
tro~. contrrraneos que concedeu a vi- do commerc10 desta praça 
ctoria ao ''Clube Bohemias Brasilei- - Trancorreu. hontem, o anniver-
ros .. , como tendo apresentado a mais 
harmoniosa orchestra no Carnaval sario na t.alicio do dr Galileu de Belli, 
deste anno juiz municipal do tenno de Cabacei-

Dito~ pareceres foram devidamente ras 
encammhados pelo sr Francisco Sal- FAZEM ANNOS HOJE: 
les, presidente daquella commissão, ao 
~r. Oliver von Sohsten, que offereceu 
a taça em nome dos "Batutas de Ja­
guanbe" ao clube vencedor: 

Do maestro Severino Gomes'. 
•· João Pes.sôa, Lº de março de 1933. 

- Sr. presidente da Cimmissão Jul­
gadora_ dos conjunctos carnavalescos: 
- .Na mcumbencia de relatar-vos. se­
g~.u.ndo a recta jus~iça, o que presen­
ciei da parte musical das orchestras 
apresentadas pelos blócos que toma­
ram parte na pugna carnaYalesca 
d~te anno, nesta capital, é-me grato 
dizer-vos. que o melhor conjuncto foi 
o dos .. Piratas de Jaguaribe ... pelo seu 
successo franco e retumbante, homo­
geneo e ho.rmonico. 

O pequeno Seraphim. filho do sr. 
Octa\·io R Coutinho. residente nesta 
capital 

- O sr. Octavio Leal. musicista resi­
dente em Rio Tinto. 

- Transcorre hoje o natalicio da 
menina Diana, filhinha do dr. Jósa 
Magalhães, medico especialista em 
olhos, ouvidos. nariz e garganta, nesta 
capital 

- Occorre hoje, o anniversario 
natallc10 do habil violinista Olegario 
de Luna Freire 

Pela da:ta. o nataliciante será., de­
certo. bastante felicitado pelas pes­
sôas de suas relações. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
. Dizr~os Renato Almeida: .... o ar­

tista e sempre um transformador 
dando pelo milagre da emoção a rea~ 
lid~de transfigurada", dahi porque - Passa amanhã o anniversario na-
sena faltar com a verdade, testemu- talicio da sra. d. Litinha Bôtto, es­
nhada por milhares de habitantes posa do dr Antonio Bótto. advogado 

~~~;1
1
ec~~t~~o i~e;:j~n~~~ª. qualidade nos auditorias desta capital. 

os. meus collegas capitáo Camillo - O dr José Gomes. prefeito ,nu-
R1beiro e tenente J _ Claudino. foram mc1pal de Misericordia 
como eu testemunhas incontestes da - O sr Virgílio Leal da Fonsêca, 
verdade aqui exaraàa commerciante em Alagôa Nova. 

Se porventura nlguns preconceitos NASCIMENTOS: 
existem, os meus collcgas não se dei- Nasceu em Pilar O menino Anthe-

~i~!~it~;~::~~ ~o~~~!c:e~·i.n~n h~~~r~~t nor. filho do sr Pedro Fe1Teira da 
lidade e a dignidade. qualidades estas Rocha e de sua esposa d. Dalciana 
que estou certo não serão amesqui- Al\'es Rocha. 
nhadas por honrarias ephemer::is. Os - Occorreu, ante-hontem. nesta 

;;:i~·~:!~a!e }:g:~~~~~. se~~~~!di~~= capital. o nascimento do menino Wal-
do prolor?o "in rieio" de "Mephisto- decy, primogenito do sr. Waldomiro 
P:>eles•·. dando lugar a que a execu- Leite, linotypista da Imprensa Official, 
çn.o fó~e Justa e rlectrisante; o.o pas...<;!() e de sua esposa d. Nair de Oliveira 
que outras orchestrns ficavam com o Leite. 

~~!'~:~~\~/~~,·~~~J~~{ci~'.ta esta que VIAJANTES: 
Consrio de ter expressado a rerdade ViaJa hoje, pela manhã, com destino 

na minha opinião, sou \'OSSO admira- á vizinl,a capital do sul, o joven Lu­

~~~~ ep~~!r!~i~.- Tenente Scveri.ao Go- ciano Pedrosa, academico de medici-
nn. que se achava nesta capital em 
visita a pessôas de sua iamilia. no maestro Camillo Ribeiro: 

"João Pessóa, !.º de ma,co de 1933 
- Senhor presidente e demais mem­
bro:. da commissão julgadora. - Dcs­
incumbmdo-me da mlssão que me foi 
confiada para compor a commissão de 
Julg.amento das orchestras que melhor 
conJtmcto harmonico apresentasse du­
rante os três dias de carnaval nest .. \ 
cidade; condiç!io apresentada pelo sr 

Academico Durwal Bustorff Pinto -
Para Recife, em cuja Faculdade de 
Medicina vae continuar seus estudos, 
viaJou hontem, de automovel, o nosso 
joven conterraneo academlco Durwnl 
Bustorff Pinto. 

~~i\~~/º~ ~~~;~~n~~~"! ~º~.?e~!;: : O trabuqueiro José Pereira 
~~: ~~ :~~j~~~~º~eBr:;;;~!~~s~~;'ºJ; 1 SORha VOlfar á acfjyjdade 
corda, sopro e metaes o qual deu um 
perfeito elemento harmonico e sonoro PRINCii:SA, 4 - Ha alguns dias 
cap;~~ de interpretar com ha1monia "\ vêm correndo aqui a versão de que o 
suaHdade as marchas e,hibidas du- trabuquciro José Pereira se acha ho-

~:~!:v!fes~~!.s v~~;~ªr~\~ir d~:::e~:~ misiado no municipio de Flôres, no 
pc;-que apresentou uma orchºstra que Estn.do de Pernambuco. 
preencheu a condição apresentada Os remanescentes da sua malta de 
pelo sr. Oliver. 

Cito com satisfncção o cabal desem­
penho de b.ia execução dada ás mar­
chas carnavalescas pelas orchestras 
dos clubes "Rei da Folia" e "Piratas 
de Jaguaribe" que com as suas pos­
santes baterias de trombones e pis­
tons, sacudiam chuvas de notas sono­
ras cuja impetuosidade ia neutralizar 
as vibrações das pequenas e finas cor­
dRs de violmos, \'iolões, que pelas suas 
e~peciaes qualidades não podiam 'r'e­
s1st1~ e nem. se salientar. perante :1 po­
tPnc1n de v1bra(,"Õ<"S ma10res que ma­
nejadas por musico~ adestrados e 
('0111J1C1<'ntcs davnm urnn 1f'içáo toda 
mardal. o que não ê dn c011d!ção J.pre-­
scntatla na formula do sr. Oliver o 
que exigiu harmonia e sua,-idade de 

cangaceiJ;os. entre os quaes José Fra­
zão e Sinhó Rodrigues, signatarios do 
ridículo manifesto de constituição do 
"Tcrritorio Livre", Antonio Cordeiro. 
chefe de grupo, e outros capangas de 
somenos importancia, têm se encami­
nhado p~ra aquella cidade, aonde. se­
gundo se diz, conferenciaram por di· 
versas vezes, com o seu chefe. 

Em face disso o capitão Antonio 
Pereira, criterioso delegado de policia 
deste munlcipio, resolveu tomar as 
providencias que o raw comporta 

Os, rn;~ndos indivíduos foram cJia­
mados á del~gacia e ouvidos por 
aquella autoridade. (A Uniãol . 



A UNIÃO - Domi ngo, 5 de março de 19.1.~ 

Serviço Bleitoral 
JUSTIÇA ELEITORAL do o casamento civil pelo Dec. 181 de sessáo ordinaria, em 1 dt marco de 

1890, vigoravn, quanto aos casamen- 1933 - No dla um de março de mil 
tos catholicos e mistos, o direito eco- novecentos e trinta • tres, 6.s quator­

3 

Cine-Thntro SANTA ROSA 
HílJfl HOJfl I HORARIO I 

!.• sessão 4s 7 ho, 
2.• se,<ão as 8 1/l 

~~~ 
CONTINUAÇÃO no RUIDOSO SUCCESSO DE 

INTENSIFI CA-SE O ALISTAJ\fENTO nomico, com ns formalidades pres- ze horas, no proprio estadual, á rua 
ELEITORAL criptas pelo Concilio Tridentino; Epitncio Pessoa, n.0 245, nesta cidade, 

os trabalhos elo alistamento elei- na~~~~~i~r~i!º r~~:uro" iilfcf.t :;1~: ~;is~~~~ ;Y~~~~~s d;;:- s~f:~!:C1f!~: 
torai váa bastante adenntados "º ;nu- tinm três modalidades ele casamen- des Souto Malar e Flodoardo Lima da 
nicipio de Alagõa Nova, verificando- to: - o catholico, o misto e o acatho- Silveira, doutores Antonio Galdino 
se extraordinaria affluencia de pes- lico; Guedes, José Flosculo da Nobrega e 
sõas de todas as classes, que procuram Considerando que a todos elles con· Agrippino Gouveia de Barros. sob a 
se habilitar pnra O direito do voto no feria a legislação, então vigente, os presidencia do desembargador Paulo 

annunclndo pleito ó. Constltmnte ef~~~~d~:.:•~do que mesmo depms de :.Y)~;º iist~il:! ~~;;,;:;ão ªe ~~s:~r 
E,;.se mumc,pio que, antes da Re- , p10clnmada a Repubhca, da canse- mcmentc approvada a acLa da sessao 

volução, dispunha de um corpo elei- quente scparaçào da I1n·r1a do Es- anterior. O sr. presidente dá conta do 
tornl de quatiocentos e poucos ,·otan- tado pelo Dec 119 A de 7 de Jane,-, expediente que está sobre. a mesa. 1 ~~~:~t,~! ;~~i,~ N: 

meio da multidão que em delírio dansa e flirta, 
está ª""''"""' St1ltu1. seduzindo, numa paixão 
louca o proprio mando infiel sem que elle saiba. tcs, já tem alistados, até agora, tre- ~~i ~ee 1!9ºd; !~s~~bl~~t1i :n~·~ ~~ed::gl;~d\ o a~~or~~o~;rrr~:z~..:: 

zentos e muitos cidadãos. prevendo- casamentos religiosos continuaram a ptúCtSSO n.º 26 (consulta ~o .1uiz elc1-
se que o.té 25 do corrente o novo elei- ter validade cívil. nté que entrasse torai d~ _16.ª zona - Prmces:, --. se 
torado alcance numero igual ao un- em execução o alludido Dcc. 181. 0 ~s cert1dors de C?.sam 4 ntos ecrl~sm • .,-

quc se verificou quatro mêses depois, tices . ...._ \,..brados ai:i,tes do dC"'crl...'to n. 0 

t,go. " 24 de maio de 1890; 181. de 24 de Jane,ro de l8SO, podem 
IN'l'ENSIFIC.\-SE o ALISTAMENTO Considerando, afinal. que o Gover- ser admittidos como prova de n•aiorl-
ELEITORAL _ "BUREAU" ELE!- no Provisorio, com o Dec. n. 278, de dsde na qualificação eleitora\:. O 

TORAL .. JOSE' AMERICO" 24 de marco do referido anno. deu Tribunal resolve, por unanimidade, 
Tend.o-se organizado nesta cidade, effeitos civil aos casnmentos religio- re~ponder ao juiz consulente que n 

sob a mientaçfi.o de varios amigos e sos celebrados antes de entrar em cNtlc\ão de casamento cathollco, ret• -
O flm de pre- exPcuçfto o citncto decreto 181: Jiz.-.do antes de 24 de maio de 18~0. 

co1Teligi7nnrios,.0;~~ncta entre O elei- Resolve o .Tribunal R.f'gional res- tem os mf'smos effei~s das certid?Ps 
parr.r e nzrr PI •t O "Burcau" 1 rvmrll"r ao ju17. r('IIlSlllP•,tr QUC a C'Prt.i- do actual "Registo Civil". Ô dr. Agr1p­
torado ~~~/ !11~0 ~ii~~· .. conV'idamos dão de casamento catholico. realizado pino Gouveia de Ban-os pede vista do 
:le{o~~~ 

05 
º5:Cuz~nses q'ue quizerem antes de 24 ~e m~io. ~e 1gg,i, tem ?S processo n.0 2, refe~ente ao r~curso 

alistar-se elPitores, compareçam ã. rua m_esmos effe-itos 1und1co~ ~ls cert1- interoosto ~lo sr. d1rcctor-pr~s1dente 
. L. d 1 ho Pires na residencia does do actual Rt'l'istro C' •1 elo Montepio dos Funccionanos Pu-

malor 1 m ~op dr Raym~ndo Pires, Tribunal Regional de Justiça Elei- blicos do Estado dn Parahyba, de 
par ~cu ªJ de onde serão attendidos torai do Estado d~ Parahyba João rujo feito é relator o dr. José FlOS<'ulo 
nes e, a ' momento Appellaroos Pessôa, 25 de fevereiro de 1933. da Nobrega. Nada mais havendo a 
a qunlq;friotismo e ~rdor cívico de (Ass. l Pa,nlo l~ypacio da Silva, pre- tratar. o sr._ presidente dá por encer­
PªJª 0 s cidadãos no cumpri· -;1dPnte: Antomo G. '1-u«>df"s. relat"'" rada a sessao ás quatorze horas e 
to ºt, ~ nos:ver a fim.de que possr Confere com o original que se achn trinta minutos. E eu. Carlos de Albu-
men esse ·c·pio' concorrer ás urna -:i.rchivn~o na ~ccretaria deste Tl.1bu- querq':1e Bello Fi_lho, director da Se-

( 'E( 'li , D . D E Hll,1,K apresenta : 
K;,y Johnson - keginald Denny 

Lillian Roth - Roland Young, na 
Deslumbrante «feeri~,: 

l~BEIKJ)f\Mll: SffJA~l J 
Uma ope êt1 da Melro 

-~~~~~ 

Preçi," - P~lt':°!~~~· ··-~~ 
EM VESPERAL ÁS 512 

A NNA.BELLE::-; 
A dul ht l'$, t.SGOO - (.'rean<:ª"'· t., 100 1 

o nosso m.um 1umero possivel de elei- nal. Joao Pessoa, 2 dr março de 1933, cretar1a. mandei escrever esta a.cta. 
com O maitt" de 3 de maw Carlos Bello Filho, director da Secre-, que assigno com o sr. presidente. 

to~t~f~it,P ~;mundo Pires: majo tana. _ ~oa~~ore:ôaA.liu~!e'::r~~ço B~ll/9:1Íh; 
!. 038 - Pedro Cesar de Oliveira Lima 
!. 039 - Pedro Gomes Pereira 

4-3-933 
4-3-933 
4-8-933 
4-3-933 
4-3-933 

1.040 - Pedro Teixeira de Vasconcello.s 
1. 041 Sebastião Castello Branco da Silva 
1. 042 Severino Claudino Pereira. 

~~%~ilib~~·t!!· d~\l'~1':::~u::.;i: Acta da sexllgesima quarta (64.ªl Paulo Hypacio da Silva. ' 

Deocleciano Pires, Germiníano de Sou 
za, major Vicente Gonçalves Ribeiro 
Joaquim Macêdo, Manuel Lima, Fran 
cisco Mendes Braga, dr. Carlos Pires 
major Vicente Abrantes, Abilio Vi· 
eira da Silveira, Enéas Douettes 
Augusto Gonçalves Braga, An­
tonio Pires, José Olintho de Almeida 
Aprigio Gomes de Sá, Aprigio Rabell 
de Sá, Tiburtino Martins de Sá, Tho 
mé Torres Ribeiro, Pedro Sampai< 
xavier. José Narciso Pires Ferreira 
Emygdio Sarmento de Sé., Manuel d 
Souza Nazareth, Ma.ssilon Regino d 
Almeida, Azarias Sarmento, Antoni' 
Alves da Nobrega, Severino Ferreira 
José Neves Garrido, Ivo Cordeiro, An 
tonio Fen-eira, Nestor Antunes d 
Olivtra, Aphrodisio Douettes, Firm, 
Justino. Liberato Qregorio, José Araú 
jo, Genesio Araújo, borglval Assi, 
Sebastião José Pereira, José Thoma 
Pilho, Oreste de Sá Figueirêdo, Jos 
Jorge da Silveira, Lindolpho Pires Ju 

~i:;;e!n:b:!. 
0
;::~~ii~o s:~ ~r~':;:~' 

canti, Pedro Machado. Juvino Alves 
Bento Corrêa de Sá. Antonio Soare, 
da Silveira. 

No "Bureau Eleitoral do Commer 
cio·• precisa-se falar com as seguin 
tes pessôas qualificadas "cx-officio'' 

Francisco Fernandes Agostinho d< 
Queiroz, Pedro Martiniano de Grito 
Antonio da Silva Carneil·o, José Fru­
ctu~o Dantas, F'rederico José do 
santos. João da Cosia e Silva, Anisi<. 
Pereira Borges. Firmil\o de Souza Fal 
cão, Joflo Climaco Ximenes, José Jor­
ge de Carvalho, Bellannino Clemen 
tino Bezen-a Menezes, Emiliano Cor­
reia de Araújo, Raymundo José Bra­
sileiro. 

Senhores qualificados por meio de 
requerimentos: 

Galdino Martins da Silva.. João 
Baptista de Andrade Pinto, Manuel 
Tertuliano da Silva, José Joaquim do 
Nascimento, Manuel Mathias de Li­
ma, Luiz Pereira da Franca, Virgilio 
Cardoso de Oliveira (dr.>. José F'eli­
ciano de Albuquerque Mello, José Pi­
res dos Santos Conrado, Jacyntho José 
da Cruz Sobrinho, Ildefonso J osé 
Martins, Candido José Ignacio, Felix 
Antonio Gomes. 

TRIBUNAL REGIONAL DE J US­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
Jurlsprudencla - Accordáo n. 27 
Processo n. 26 - Classe 5.' - Na­

tureza do processo - Consulta do dr. 
Juiz eleitoral de 16.' zona <P rincêsa), 
feita por telegramma n. 6 de 22 do 
corrente, sobre se certidões casamen­
tos ecclesiasticos celebrados antes de­
creto 181 de 24 de janeiro de 1890, 
Püdem ser admittldas como prova 
maioridade qualificação eleitoral. J uiz 
relator. o dr. Antonio Galdino Gue­
des. 

O Tribunal Regional resolve 
responder ao juiz consulente 
que a certidão de casamento 
cathollco, realizado an tes de 24 
de maio de 1890, tem os mes­
mos effeltos Jurídicos das cer­
tidões do actual Registro Ci­
vtl. 

. Consulta o julz eleitoral de P rin­
cesa se as certidões dos casamentos 
ecclesiastlcos. celebrados an tes do 
Dec. n. 181, de 24 de janeiro de 1890, 
P<>dem ser admlttldas para prova de 
molorldade. 

Relatado verbalmente e dls'cútido o 
caso de consulta; e 

ConsiderandQ que antes de institui-

I . 043 Severino Felix Pereira 
1. 044 Severino Moreira da Silva 
1. 045 Severino Pereira da Costa ED(TAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 

QUALIFICAÇÃO REQUERIDA 1. 046 Venancio de :Medeiros Correia 
4-3-933 
4-3-933 
4-3-933 

(CAPIT\'LO II DO TITULO 1, TERCEIRA PARTF DO CODIGO 
ELEITORAL, ART. 33, E REGIMENTO GERAL. ARTS. li A 14). 

!. 047 - Victorino do Rego Toscano de Britto 
Cartorio eleitoral da cidade de João Pessôa 

o escrivão eleitoral, Pedro Ulysses de Carvalho. 
4 de março de 1933. 

PARAHYBA DO NORTE NO T ICI ARIO 
1.' ZONA ELEI TORAL 

MUNICIPIOS DA CAPITAL. SANTA RITA E PEDRAS DE FôGO E 
SUB-PREFEITURA DE CABEDELLO 

Pela Dh"ectoria de Assistencia Pu­
blica Mur,L':ipal foram soccorridas 
hontem as seguintes pessôas: 

Juiz - Dr. Sizenando de Oliveira. 
Escrivão - Dr. Pedro Ulysses de Carvalho. 

João Se\ ..,.1: no da Silva, Antonia 
Ferreira, Manuel Ferreira, Aure3. de 
França, Maria Alves, João Caldas, 
Manuel Soares. Manuel dos Santos 
Oliveira, Manuel Francisco, Christi­
na Maria da Conceição, Francisco 
Marcolino, Belmira Francisco de Oli­
veira e João Evangelista 

'iumero de ordem 
da publica,;ão 

NOMES Data do d•Ferlmento 

9n Alfredo da Silva Ribeiro 
992 Altino Meirelles 
993 Alzira de Araujo Lima 
994 Antonio Gonralves Lopes 
995 Antonio Soares 
996 Arlindo Pereira de Arn uJo 
997 Ascendino Teixeira de Vasconcellos 
998 Ascendino Teixeira Filho 
~99 Basílio Costa 

1. 000 Benedicto Correia Guedes 
1. 001 Carlos Gualberto 
!. 002 Ceslau da Costa Gadelha 
1. 003 Clotilde Caste!lo Branco da Silva 
1.004 Cypriano Gonçalves do Nascimento 
1.005 Domiciano Gomes da Silveira 
1.006 Elvira Paiva Castello Branco 
1.007 Edgard Saeger 
1.008 Francisco de Almeida ArauJo 
1.009 Francisco Baptista do Carmo 
1.010 Francisco J osé da Cruz 
1.011 Francisco Nunes do Rego 
1.01~ Herlberto da Silva Barbosa 
1.013 Horacio de Mendonça Furtado 
1.014 Isidro Gadelha Fllho 
1.015 Jayme Gonçalves do Nascimento 
1.016 Joanna Freire de Mendonça 
1.017 João Ferreira de Deus 
1.018 João Francisco de Araujo 
1. 019 João Jooé de Medeiros 
1.020 João Moreira da Costa 
1.021 João Teixelrn de Vasconcellos 
1.02~ João Soares Cwalcante 
1.023 João Thomaz da Silva 
1.0~4 João Valeria de Carvalho 
1.025 Joaquim Gomes da Silveira 
1 . 026 Joaquim Teixeira de Vasconcellos 
!. 027 José Justino Gumes 
!. 028 Julia Candida Lacet 
1. 029 Lourival Vasconcellos Furtado 
!. 030 Maria Belllsa Correia 
!. 031 Manoel Luís ja Penha 
1 . 032 Nathanael da Costa Gadelhn 
1 . 033 Nestor Soares Marrelro 
1. 034 Odesio de Alm~ida Leal 
!. C35 Olivio de Carvalho 
1 . 036 Paulo Freire de Mendonça 
l. 037 Pedro de Araujo Sobrinho 

da qualll1cação 
4-3-933 
4-3-933 
4-3-933 

4-3-933 
4-3 -933 
4-3-933 

No gabinête odontologico da Assis­
tencia foram attendidas hontem 9 
pessôas. 

4-3-933 Demonstração do movimento de !:t~~~ alienados no Hospital-Colonia "Ju-

4_3_9331 ~:nJe ~~~~~~:· d~ºi!i3~riodo de 19 a :-t~n Existiam até o dia 18 123. entraram 
4:

3
_
933 

2. snhirnm 2 e existem em tratamen-
4_3_933 to 123, sendo 66 homens e 57 mulhe-
4-3-933 res · 
4-3-933 (.()TERIA FEDF.RAL DO BRASIL 

4-3-933 2J ~Ó;tr~ç!~o em 4 de mar~~oto~~~~OO 
4-3-933 7981 - Sõ.o Paulo 50 :OOOSOOO !tm \ 17515 - São Paulo 20:ooOSOOO 

4_3_933 • 1~79~ - Rio 5 :OOOSOOO 
4-3-933 22~~i - Rio t::sg~g 
4-3-933 19355 2 :OOOSOOO 
4-3 -933 16910 2 :000$000 
4-3-933 18R05 2 :OOOSOOO tti;i 1101 O 2 :000$000 

!t~~~ Estão de olantão ho je, 5, 
P amanhã, 6, as pharmacias 

!t~~~ Minerva e Santo Antonio, ás 
!t~~~ rua da Republica e praça 

I !:ti~! l Pedro Americo , respectiva- , 
:tm mente. 
4-3-933 -------------:tm Exigencias absurdas á ex-

4-3-933 
4-3-933 

portação da laranja 

IDADE DE PERIGO~iiiiiil­
PARA SUAS FILHAS 

RIO - Da U. B. I. - A laranja 
hoje occupa um dos primeiros laga­
res rntre os nossos artigos de expor­
tação. 

A Inglaterra figura como um dos 
nossos melhores consumldores. 

Desd,· que entram na puberdade, mui­
ti~simas jovens veem-se atacadas pelo pe­
rigo da anemia e da chlorose. E' prerlso 
precaver-se, fortalecer o organismo. en­
riquecer o sangue. Na Emulsão de Scott 
ha abundancia de elementos fortificantes 
que revita lizam e robustecem. Dê-a des­
de hoje ás suas filhaR para evitar-lhes pe­
rigos e preparar-lhes um futuro l!lldio. 

Recu.,e Ioda imitação. ,tcceilc .,amenle a 

EMULSÃO DE.SCOTT 
"' 1, ( A ...- M V t r t, 1 , ~, l! 

Mas nós esta mos a mraçados de '-US­
J)('ndcr 011. Of'lo menos. restringir a 
cxpo,-tação desse artigo. 

Por quP motivo? 
E' simples a exnlicaçÃo: - o ... P"\­

portadores não pórl 0 m. em absolut0. 
onm orir O·"- d i,00,cif\voc:. em v\..,.l')r do 
J''",.UlnmPnto rl. a Flc;r:ill"!)<'J'if) B'.)nra­
ria, pa.ra. os seus nPO'Qcio~ :-1"" crnnhin 

F. ' farll un, ,, den1onstrR,.fio <ln flh~ 
~••l"r' fl P "fíl te1• ~ no,.c,c:c:A)'ÍQ 1"'111~ ~ .... 

f"Vt')nrtaçãO. O<; TPm,Ptt,..rt"'c:; r~\'ef'"' ria_ 

nnsitnr nn Bo,:,cn no Brasil, 2SOOQ 
f)(' .. r"l i Vf! rlp 1'lr~nh 

Vint .. ~ini-- (1,.....,,.: .. ~" r>rnhf>l""'11H' .. ;:;" 
rn..,..,n,:oJH,1"c:; ~ ,1,..,..,,,.,.,.,. ,_.. ... , 

011
,.. ,.,.._..,, _ 

;i:,D" ::::i:0:~:~:::~~~~~0:'. ":~.~::: 
tar uma conta nuthentlca da demons-

tração do negocm pa.::a liquidar o 
cambio 

Do exame escrupuloso dos prasos, 
concluiremos peio demasiado rigor 
das condiçôf>s 

Um articulista, commentando o 
disparate da ex1g€ncia. accentúa : -
Ha vapores que le\'am 22 dias só pa­
ra chegai a Live1 pool. Como oodem 
os remettentes ter aqui, em 20 dias, 
um custoso telegramma, detalhando 
como chegaram lá as fructas? 

Além disto, tratando-se de consig­
nações. como é mals commum, acon­
tece frequentemente que a remessa 
ao chegar ::,o destino póde encontrar 
o mercado frouxo. sem compradores 
ou em franca baixa . 

Donde resulta. continúa o articulis­
ta, convir a todos que o consignatario 
espere uns dias para \'ender o lote 

Se o fizer. ultrapassará. entretanto. 
o praso dPterminado para a presta­
,..ão de conta.s aouí, na Fiscalização 
Bancaria, determinando grandes pe­
nalidades ao exportador. Verifica-se 
que vamos assim anniquilando uma 
interessante fonte de renda para o 
pais, de muitos milhares de · contos, 
que vinha ultimamente em constante 
accresc1mo para, agora, ter de se ex­
tinguir abruptamente. se os poderes 
competentes não voltarem as suas 
vistas para o assumpto 

Os commerciantes de lara.1ja lem­
bram que, su ieitando-se J. negociar 
dois shillings por caixa export.?.da, ·10~ 
ho.le produz, no maximo, três shil­
lings. acceitando o cambio do banco. 
sem as exigencias dos prasos e da .•1-

quic'IR.cão final. pocteriam normaliz~r 
os s~us negocios ora impedidos de pro­
segmmento 

F. VID AL FILHO 
ADV O GAD O 



A UNIÃO - Domin~o, !i de março de 193:! 

i 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormenle depois 
dos SO annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins , produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes.-Com a sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedia vegetal 
diuretico de bom gosto, simples e de effeito rapido, comprovadamente "inoffensivo 
para cre~nças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - T~H H ftbr11. serio vencl~ts. 
lVide prospecto que acompanha cada vidro)- Á venda nas princ1paes Pharmac,as e Droganas. 

A SYMPATHIA 
GH \MIE AR:\IAZE~J DE MIUDEZAS. - TECIDOS, 

J\IODAS E PERl"Ul\lARI AS 

Sec<'ão de grosso, com vantajosos de~contos para 
revendedores 

1 • 

ALTA NOVIDADE EM 
AH EIA: - Yende·se o sitio de· 
nominado "Apn'', á margem da 
cidade. por preço basta~te ~o­
dico, com casas de re~1dencia. 
cannadal capacítado para qun· 
iro mil canadas de aguardente 
e .-ngcnho para fabrico do mes­
mo. machina perfeita para be­
neficiamento de café, cafeeiros, 
produzindo esta uma média de 
cincoenta arrobas, optima agua 
e com quéda para um ideal ba· 
nheiro, cercado, animaes, exten· 
so terreno com roça, grande nu· 
mero de variadas fructeiras e 
locaes adaptados para outros 
confortos, etc. 

A tratar com José Derly, na· 
quella cidade. 

AV, B. ROHAN, NS. 164 E 170 

João Pessôa - Parah~ ba do Norte 1 

PEOUENOS ANNUNCIOSI" 
CASA CENTRAL - VENDE-SE a ALUGA-SE uma optima casa com I QUERES GANHAR DINHEIRO~-

casa da avenida General Osorio n. sitio á avenida Juarez Tavora n. Compre por modico preço um~ pren- J 

258. por preço baratíssimo. Tem cháo l. 481 , a tratar na rua Duque de ca- sa e seus pertenses para fabricar. sa - 1 
proprio e oitão livre, quintal até á rua x.ias n. 592 . bonetes. 
da Areia. todo murado; 4 quartos as- Rua Maciel Pinheiro, 641. 
soalhados. 3 salas. cosinha; varios AOS PAES OE FAMILIA oo IN-
commodos no pavimento terreo para TERJOR _ Urna pequena familia que REVISTAS - º Careta", S:600; 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior 1mprm de nmgaçio da America do Sol 

•• •a•mo-"....-

fnd. lele2. : NAVfLOIDE Séd : RIO DE JANEIRO 

Passa_geíros e cargas 

L1nh.a. San tcs~:selé:r.n 

PAR.-, O NORTE PARA O SUL 

D paquat , OUQU[ O[ CAXIAS paquets Rm1Gu:s um 
E.sp, r ,tio dr ,ui oo dia 9 óe mar- &,pení!o do norte nc ai• 10 de 

ço, ulri no mesm dia para :narço, ~lri no m""mo dio para 
Na t,'., Cear! Maranhilo e l:!c ém. ~te,rc, Moct16, Baía, R,c e Santos . 

O paqeel! JOÃO AlfREDO O paquete MUADS 
Espcudo do sni no dia 1 G de Esperado do nort~ no dia 17 de 

março, ~ait·j no me5mo dta para narço, e:ilrA no m~mo dta pan ~:i':~. Ceard, Tutola, MaranbiltJ e Clcc1fe, i~acetó B.it Rio e "111to•. 

Linh.a.l).d'.a.náos.Eu.en :'. s .A Y- e~ 

Paquete HNTOS ' 
Es1;rrado do norte no dia g de marçn, sair~ no 

Recife, M~c<Jó, tlabla, Vitoria e RIC . 
meemo día pal'll 

:eªct7J;to e instai açao e ectr1ca com pondo de commodos, acc:ita como Barão do Triumpho, 4.01. com transbordo cm Bclém1 e para Pelotu e! Porto A1agr1 a ttan!botdo 
sublocação. Tem ~gu! e~can~da. sa- n .•sicte á. rua Duque de Caxias, ciis- Suplemento da "Noiteni $.500. Rua ·1 A Ccmpanhla rcctbt car2as para Sant•rtm, ltacoatlara e Manio 

Chaves na rna da Areia. 398. ~~~;~:~~~~s p!;.~monºty~!u .°~1~~~~ TERREt\'O - vende-se um com 25 oo Rio Grande. 
__ _ _ __ _ _ P,o X Peçam mformaçóes ao senhor metros de rr~nte por 75 de fur,ido si- Reaebem-sc cargas pal'll qualquer porto do Estado da. Baia, em 

I I DR JOA
- O SOARES I i p, cli O coutmho. na Merccana São tuado no coineço da avenida Epitacio I Trafei:-o Mutuo, em S. Salvador, com a C1a. ae N.vcgação Ba1an1. 

, F ,u,cisco a 1 u<1 \ isconde de Pelotas, Pessôa Tratar á rua Duque de Ca- Ae rcclamaçoe,, de lanaa e av.r•a• 96 oerlo acellllll por ttertto I 

I 
MEDICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 1 88 _ xias <JO!. dentro do prazo de tres dia;, apõe ª ôe.ca,2a. 

___ j :\l:TOi\IOVEL FORD, typo 29 _ Ulll BOJ\l :SEGOCIO Elll PILAR -1

1 

Para 6emale lnformaç6 .. com o agente• 

1 
1101E,.TH!I D\!f CRIE\'f .. " 

1 

Preço sooosooo Vendem-se ctµas casas sendo uma BASILEU OO~lBl!S 

Consultas dlarlas das 16 á$ 18 horas Tratar á tua Duque de Caxias, 401 ~~ii~b~it::n,~n;;a~~~: g::; :;ir.,~~ Lmttono ,r.RAÇA ANTE!IOR NAVARRO 11·• 14. 

I á rua Barão do Triompho, 474 1 'lºL \ ' PE Pl~O - Nimta Pinto com dois cilyndros ~mericanos per-1 Ar.masena: Prae.• •• 4e 1'a•em br• 
, ' · s I feitos e uma mercearia tudo bem lo-

Sa. reccm·rhegada do sul lecc10na calizados e UJ]ito afregue,ados . 
.\O~ .FREGUEZES DA POPULAR j p.ano; a pie1os mod:co, Tiatar 11 . A tratar con} Francisco Alve5 Araú- ffll·[S { UCR!lORIO 38. JOÃO PESSOA 

EDtTORA - Faço sciente a d1stmcta rua Noia n Hl 1o - B,i1ão ''()o Triumpho, 460. Ou UII ARII.ASfNS, 53. = 
freguez1a da .. Popular Editora.. - , - Gerencia Costa em Pilar. 
Livraria e Typographia desta praça, ACHA'.SE recen~me~.te chegada, 1~~ _ •••••••••••••••••••••••••• 
que a mesma não tem nenhum re- rua Maci.e.l Pinheno, n. 405• uma n VENDE-SE u'a machlna BIAN-
presentante ou pessôa autorizada a chma cauel, e uma de costur a.. CHI com capacidade para fazer qua-
angariar encommendas typograph1<'as Bm:cta-.rn .. cost~a~se. iefoii:n~~~ ti troc;ntos cigarros por minuto e em 
em nome da mesma. O gerente )Ta- chapeus. P.ª1~ sen o,as, pe O mm pertelto estado a tratar com Jorge ------ ------------ -------··· 
nueJ Aln•\ de Figueirêdo. 1 lEeço po1'sive · Silva, em Nata'i. 

I CLARINETO - - Vende-se um, a . 
"BAR ECONO~IICO" DE BER?s"AR- tratar com H . F. nesta redacçáo. VENDE-SE - Ou permuta-se poi 

!!!111 ................................. ... 
DINO GUDlARAES - Comidas frias uma caso no centro da cnpital, um 
a qualquer. hora. be.b!_das nacionaes CASA _ Vende-se uma á avenida bangalmv rm contrucção á avenida 
e extrangeiras. Refe1çoes ao alcance ( 25 de Janeiro, n. 46 _ A. B. e. _ Maximiano de Figueirêdo, junto ao 
de todas as bolcas - Duque de Ca- i nova. de taipa, com sala, três quartos, palacete do dr. Pedro ffiysses de Car­
x1as, 424 · snla de jantar, cosinha, apparelho e rnlho medindo o terreno 30 mts. de 

banheiro, toda calçada a cimento, frente por 100 mts. de fundos, tendo 
PROFEs::iOR DIPLOMADO com optlmo terreno de lado para mais ainda annexo ao mesmo outro terre-

duas casas. no com iguaes dimensões. q·Je pode-
pelas U. de Charleroy e de :11. 
Geraes, Jecciona arithmetica, ai· 
gebra, )?eometria, trigonometria, 
geometria descri1>liva, algebra 
superior e francês. 

R. lrenêo Joffily, n. 170. 

~~ .............. -- =-__...,.,_~---""""!!l"""~-

I 

AGENCIA DE JORNAES 
E REVISTAS 

DE 

Outra á avenida Joaquim Torres, rá ser adquerldo pelo comprador prcs­
n 459, com sala, dois quart0$, dis· tando-sc tudo para um optimo esta· 
p~nsa, um galpão atraz medindo bulo 
5 12 - 7 112 metros, e terreno anne- A tratar com o sr. Heriberto Bar­
xo 'para outra casa. Preço de occa- bosa na nYenida General Osorio n 
sião. Tratar: Rua São José, 239. 13 ou com o mesmo na Fabrica Tibit'JI 

Compra·se lebres - Na 
Oir<'ctoria Geral de Saúde 
Publica compram·se coê­
lhos (lebres) . 

I HOTEL JOAO PESSOA - Com 17 

i i~t~rt~~r!ii~=~o ~;~~t~;~{j~~~~~~!~ 

VINHO DE MESA VEADO - Da 
Cia. Vinirola Caxicnse. - Vendem 
LrMA & c.•. Rua da Republ!ca, 680. 
Garrafa, 1S300. Dz., 14$000. 

VENDE-SE um Patativo Jacuype 
especial, pelo preço de 160$000, a tra­
tar das B ás 12 horas, na trave~sa 
Padre Azevêdo, 362. 

Navegação 
(FROTA PENBORAD.4. LLOYDE NACIONAL - Depositarlo Judl· 

dai CAPITAO NAPOLEÃO DE AL~NCASTRO GUilllARAES) 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEORE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIN!Bó" 
fü>pcrado do~ portos do sul no pro;,.imo dia 8 de março s sa­

hi r:'.\ no mr::tmo dia, ãs 12 horas. para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA PORTO ALEGRE' BELÉM 
CARGUEIRO "VICTORIA" 

Esprrndo do $Ul no dia 8 do coq·~nte sahirá no 
para Fortaleza. Maranhão e Belém. 

InE.'SIUO d1a 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

ti Manuel lgnacio da Rocha 
,1 Recebe semanalmente 
~ as seguintes revistas: 

e desembaraç1tdo. 
A tratar com o proprietario do 

mesmo á Rua Siqueira Campos. -
Guarabira. 

3:500$000 ~ Vende-se um automo- Sahldas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao melo dia. 
~i~ ~;;'J;~:~t ~;·a~;·-s~u~~ 3~;~g~º:J:: A Companhin rmbe carga para $nntarém, Obidos. Parin· 

"t Fon-Fon, Carêta, Malho, Arte 

~ 
de Bordar, Modas e Bordados, 
Eu Sei Tudo, Karona, Leitora de 

) Alcova, De Tudo ... , Numero, 
(j Excclsior, Asas, Jornal das Mo­
l1 ~as, A Novena Brejeira, Tico­
,.) Tico, Cinearte, Prá Você, Ro· 

fi

,

1 

mance Semanal, Shimmy, Pedaço 
, d'Alma, Bonecos, Conto da Mãe 

Prêta, Scena Muda, Revista da 
Semana, Supplemento da Noite, 
Vida Domestica, Granada, Me­
nina. 

I MEDICAMENTOS--Ninguem tem ? 
Não ha na praça? Não acredite. 

Na Drogaria dos Pobres, rua Barão 
do Tciumpho, 488, tem o medicamen­
to que procura e não vende caro . 
Não accelte substituto. O medico sa­
be o valor do medicamento receitado 

MOVEIS - Familia que se retira 
para o sul do pais vende: uma sala de 
jantar composta de 12 cadeiras, 1 
nwsa elastica com 5 taboa~. 1 christa­
lf'ira e mais 2 peças, e um dormitorio 
completo. Todos esses moveis são no­
rns e de fino acabamento. 

Pe.trucc1 em Joiio_Pessôa. I tins. Itacoat!ara e Manáos. com transbordo 'cm Belém, para os vapo-

I 
rC's ela "Amazon River". r I 

VENDE-SE - Um apparelho ele Para demais Informações com o agente: BASILEU GOMES. 
radio Phllips com el!mlnador e car- Praça Anthenor Navarro, n. a. 
regador Warta ESCRIPTORIO 

22
i1 ntar á rna Maciel Pinheiro n. Praça 15 de Novembro _ AnnR?,(' 

Phooes: Escriptorto 38, Armazem 53. 

VENDE-SE wna mercearia na Ave- JOAO PESSOA 
mda 12 de Outubro n.' 146, no bairro 

A unica nesta capital que ven­
de pelos preços do Rio de Ja­
nci.J·o. 

Verifiquem o preço de cada 
revista na capa. 

CURSO PARTICULAR. 
-A professora Maria San­
tina avisa ás distinctas fa­
milias desta cidade que no 
dia l.° de fevereiro rtcco· 
meçarão as aulas do st'u 
curso prirnario. 

A tratar á avenicla D. 
Adaucto, 202. 

Tratar á rua Barão da Passagem 
n ° 521. 

:IIERCEARIA: Vende-se . uma 
bem afrcguezada. á A venlda 12 de 
Outul>ro, 389, apurando uma média 
mensal de 3 :000$000. O motivo da 
,·enda é o proprietario não poder está 
á frente do negocio. 

A tratar no mesmo estabelecimento. 
nos dias uteis das 19 horas em dean­
te · aos domingos durante o dia. 

PARTIDA DE GADO SCHWITZ -
Composta de : 1 novllha puro sangue 
importada com attestados de origem 
e padreação, 4 garrotas 3,4 de san· 
bUe 

"&r á a,.·enlda João Machado 795 

de Jaguaribe, cujo predlo é em uma ••••••••••••••••-•••••••t'!ll!l&ZIIII 
esquina, e;om agua encanada. e luz, 
prestando-se assim para residencia e 
negocio. A tratar com o morador da 
mesma. 

VENDEM,SE BARATO - l guar­
da louça r guffetl, l guarda roupa e 
l mobilia pru·a sala. tudo em optimo 
estado de conservação . 

A tratar á Avenida Capitão José 
Pessôa, n . 270 . 

VENDE-SE - Um apiario e per­
tences . Machinas para laminar cêra 
centrifuga, etc. á tratar com Pedro 
Ramos, na Casa. ,las Tinta,. 

VENDE-SE - Na Praia de Ponta 
de Mattos, uma casa de palha n. 33 , 
rom alpendre. dois quartos, casinha 
e cachnba. na rua onde reside o sr. 1 

Antonio Fernandes (faroleiro). 
A tratar em .João Pessóa, á rua 

Moclel Pinheiro. 404 • 

•• 
PARAHYBA .HO.TEL 

ED1F1c1d Nbvo 
CASA DE 1.' ORDEM 

MANTENno ESCRUPULOSO ERVIÇO CUUNA­
RIO REGIONAL, NACIONAL ftNTERNAC!ONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E OE 
BONDB PARA TODAS AS LINHAS 

Prata Vldal de Negreiros .João Pessôa 

1 

.....1 .............................. ... 



A UNIÃO'- Domingo, 5 de março de 1933 

INFORMES COMMERCIAES g~~~;i,.ri'.:!~)~~ t~;ri~;;,,n~enfe ~~ 
EXPORTAÇÃO Departamento de Turismo. e de que 

o movimento de C:\.l)Ortação da Re- fa1em parte. rntrc outros, os srs 
ccbedoria de Rendas, do dia 3, cons- Francisco Cabrnl Peixoto. lcadcr do 
tou do seguinte: Centro de Hot('is. r Berllo Neves. es­

J. Ferreira da Sllva & Cia - 2 crlptor e dlrcctor do "Tourlng Club 
caixas contendo chapéus. do Brasil" 

Olegario JusseUno - 30 rolos de O ministro José Americo dru. im-
fumo em corda. mediat.amente. todo seu apolo á ini-

los de fumo em corda to nas p.:.issngens dn E F Cf'ntral 

Russla. dos paizcs escandinavos, do 
Japão e dn Austria 

o sr Erlc Mlller protesta energicd -
mente contra o uso l'Xcessivo dos 
pneumaticos dos automovets. A i:.cu 
vêr .m; poderes pubJicos deveriam' .in­
tervir pnra impedir que e~es veh1cu­
los C'ircukm com pneumatlcos ~a~t.o'l 
até o en volucro de lona o qur cono· 
titue um peiigo para os passageiro...., 
e para O!i transeuntes. dada a grondc 
velocidade geralmente usada 

Almeida & Cavalcante - 179 ro· 1 ciatint concedendo grande abntimen-

Comp. de Tecidos Paulista - 457 do Brasil e nas do Lloyd Brasileiro 
fardos de tecidos de algodão, 37 dl- (40'i l . A Leopoldina Railwav asse- Prefeituras do interior 
tos com colchas, 2 ditos com retalhos, gura 50', de abatimento cm suas pas- PREFEITURA MUNICIPAL DE 
~10~,ti:s~cos con, nos de algodfl.01 em f :71~~i~~ç~esc:~~~~~~,a~it~~~s g~::1~!~ ALAGOA NOVA 

Felix Guerra & Cia. - l caixa com de seus hotcls. os q11n.Ps. prtrn i:si,o. fo- Antonio L~;t~C: ;;n!eca, prefeito 
vaquetas e 5 fardos com raspas po- ram di\·ididos em 3 cl::.SSC'S -- desde os municipal c;lc Alagõa Nova. usando 
lidas. 1 de grande luxo. como o Coparnbana 11 r lt 

20~n~cc!;u~i~~\J.éno M;.ta~::;o ~ :~~:iv!~ot~ess~t~n~~ttod';r;s ~:;~ fe~~ attribuiç:;,c;;TA:" acu a a 

algodao. sóas que desejem vir ao Rio poderao Art. 1 _ 0 , cobradores do fisco 
Standard 011 Company Of Brasil fazcl-o, de agora por deante, qual- munícipal estacionados nos limítes 

- 264 tambores de ferro, vastos. quer que seja o orçamento de que deste municlp;o com os demais, fica-
PAUTA dos princlpaes generos de disnonham parn a viagem. pois os a- rão percebendo 20 "t· da arrecadaçãb 

producção e manufactura do Estado b•tlmcntos e bonificações consc1suidos feita. 
<uJeitos n direito de exportação da são de molde a dar vantagens incdi- Art. 2.' - Ficam revogadas as dis-
semana de 6 a 12 de março de 1933. tas "º" que nulzcrcm Ylr. cm 1933, ~ posições cm contrario 
Aguardente de canna, litro ~JOO canit,il do pa1s . Prefeitura Municipal de Alagô~ 
Aguardente de mel ou ca- Os srs. ministro do Trabalho e m- Nom. 18 de fevereiro de 19~3. 

chaça litro $200 tcrventor Pedro Ernesto também de- Elias l\Iaraca.já, secretario. 
Alcool. iitro $480 mm á in1ciattva do "Tour.ng Club J Antonio Leal da Fonsêca, prefeito. 
Algodão seridó, kllo 4S500 do B~asW sua immediata _ sympathia. 
Algodão matta. kilo 3S800 Passeios mtereSSRntes :;,,rao,, offer~ci- PREFEITURA MUNICIPAL DE 
Algodáo em caroço. kilo 1S500 dos. dentro dos prccos das certeiras PICUHY 
Algodão rebeneficiado ser- de tnrlsta" :10s respP.ctivos poi:tad?- Balancête da receita e despesas rea-

tá.o a 2S250 e matta, kilo l$900 res ~ Nen.h~ma despesa extrao:dmana tlzadas durante o seJ:'llndo semestre 
Algodão _ Resíduos de pio- tera o via 10nte que fa7:er, pois ?esde do exercido de 1932 

lho beneficiado ou linter, o transport• da estacao lmantima RECEITA 
kilo $500 ou trrrestrel pllrn o hotrl. até o de 1 - Lircncas diversas 

Algodão _ Residttos dl" pio- rP't'rPSSO parn !-i\Hl casn. túdo está tn- 2 _ Jmpoc:-to de fPiJ'~ 
5:363S600 
8 :335$400 
9 :313$900 lho rebeneíiciad~, lulo $800 clnido nos nre~os das "carteiras". 3 _ Imposto predial 

Reslduos de piolho bruto de Estas P?d<rao sN Rc\Qulndss em 4 - Reg. de cnt. e sa-
dcscaroçador kllo Sl50 011alm1•r cida_de o_u locahdsde do Brn- Ilida de mcrc. 5 :956S750 

Arroz des_casca
0

do, kilo • . $800 ~
1
~r~e~~nfo~~c;oa es~~~~~r~~t~tos.ª ~~~~ ~ = z:~i~á~bo.tido 

4
:
5aa~OO 

Assucar 1 ef~nado de 1.. kilo UOOO dtril!ir-f:P á f-::f'crrtA.riR dn 14 Tonring 7 - Taxa de limpesa pu-
Assucar refmado de 2.' kllo $800 r.111b" (Av Rio Branco 137 6.º an-, bhca 
Assucar de usma, k.ilo lSOOO dar) . · ' · 8 _ Patrimonio 
Assucar tnturado, . kilo 5820 A Ptnis~iio das ra. rtf'írfls d,.,. turista 9 - Imposto sobre vehi-

132SOOO 
1 :123S600 

Assucar crystal, k_ilo $800 ;, f•!ta sob o rontrnle do "Tourin!!' cuias 125SOOO 
Assucar branco, kilo S6~0 / C"lub". oue velará o,>la fiel observan- ------------
Assucar demerara, kllo S650 eia elos v•nte'!"ns nne ss mesmas as- QUANDO COMPRAR TECI 
~:~~:~ :~~~~i~i~~ kilo fs~ .~i:-guram ~M .')~\IS portadores. • 
Assucar mascavado, kllo S360 - ----- ----- DOS PROCURE OS DE 
'1auc1~~ ~~~to sécco ou 3." S350 1 A situa~ão mundial da i11 MARCA 
:~~t~abr':i~ n;,~:~~~~~. S2

5
0 dustria da borracha 

k.ilo 1$500 
Borracha de ma.niçoba. kilo 1$500 Communjcado do l\linisterio da· 

Relacõcs Exterior<"S - Rio - Em re­
lat01io apresentado â Assembléa Ge­
ral da Sociedade Harnsons and Cros­
sfield, Limited. o Senhor Eric Miller, 
presidente da Sociedade. faz . sobre a 
situação actu,11 d~ borracha no mer­
cado mundial ~s considerações que 
vão a seguir. transmittidas pelo Ad­
~ido Commercial do Brasil em Lon­
dres. 

Batata.s nacionaes, kllo $200 
Café. k!Io lr,!00 
Café moldo. kilo 2$000 
Cõco. cento 20$000 
Couros de boi, sêccos sal-

gados, kilo 
Couros de boi, sêccos espi­

chados. kllo 
Couros de boi, sêccos flôr 

de sal, kilo 
Couiw verdes, kilo 
Couros de bode, lula 
Couro.s de carneiro, kilo 
Courlnhos de outras espe-

cles de anlmaes, kilo 
Farinha de mandioca, litro 
Feijão mulatinho. litro 
Feijão macassa, litro 
Mllbo, l!tro 
Oleo refinado de semente 

de algodão. litro 
Oleo crú de semente de al­

godão, litro 
Oleo de semente de ma­

mona. litro 
Pasta. de semente de algo­

dão, kilo 
Raspas de sola polida, kilo 
Raspas de sola, envernizada, 

k.ilo 
Semente de algodão 
Semente de mamona. kilo 
Tacões ou quadras de ras-

pa,; de sola. kllo 
Vaqueta ou couros prepa­

$800 

1$100 

1$000 
S600 
4$666 
3$333 

3SOOO 
$200 
~700 
$500 
$400 

1$'700 

O acontecimento notavf'l nos nego­
cios de borracha nos ultimos doze mê­
ses foi a nrgociaçâo entre os govêr­
nos britann!co e hollandez. secunda­
dos pelos reprf'sPntantes dos grandeF 
moductore~. tendo em vista um en · 
tendimento sobre a producção da bor­
racha de modo a equilibrar os suppri­
mentos com as necessidades do mer­
cado e melhorar. portanto. a situação 
da industria extracttva. 

$650 deºo~: ,;'fj1
: d~ó~~º~;;:r~~nv~~t: 

$500 productores, em conjuncto, pratiquem 

! 1 ~u~:~~iasd~xi:e~enfªm~firiaª~e~l~; 
$140 fecha os olhos á realidade e rontinúa 

2$000 a produzir o maximo Sf'm lc>var em 
conta o facto de que ~ f'Xtracção in-

2M-00 teg-ral não póde ser rons11mida 
Sl53 Observou que o late.r niio póde sPr 
$300 eouiparado a um producto agrícola 

commum oue srrR nerdido r-;e não fõr 
1$000 colhido. Ao contrnrio, quando a arvo­

r" da borrachn r,..oow-:a o producto 
fic9, em reserva para futuras extrac­
çó"c; 

rados. kilo 4$200 
Os demais productos constam <la 

Pauta cera!. DP um modo geral. a producção da 
borr:rnhR C'Ontinúa R rxcrcln conside-

O QUE E' A QUINZENA ;;i;;im:;at~d~n:~~su:o ~:;;;~~áie ~; 

CARIOCA !"fandes snocrf\cies de nlantações º" 
rNota official do "Touring (IP borr~rha nativR. Actualmente us 

Club do Brasil" por intem1e- st.oks murdiRPS são superiorrc; 'lO 
dio do "Lux-Jornal'' - Rio consumo dr um anno P dPntro d!" 
de Janeiro). 1 ponro tcmoo achar-se-ão scnsivel-

A Quinzena Carioca é uma inicia- mf'nt" a 11gm~11tailos. 
tiva do Departamento de Turismo do A dirninuicão do ronsumo observ:\­
•Tourlng Club do Brasil", e destina- da ~~, Pastados TT'lirlos. no Canadá, 
se a facilitar. por meio da "Carteira ,~-:i ..,.,.,..~n":\ r n~ BPhdca. isto ~· . 
elo Turista". a vinda ao Rio. em 1933, 4á. 000 toneladas nos nrlme1ros 01\0 

~~~~~f~~r d~u;~r;1~ofº~~~e~c~:jc!º5i~~ :;;;~.~:n~~d~~~:~ e: i;~;i,ã~o;º ci!r~~~~ 1 
nhccer os encantos e primores da ca- ~::irl::i nor 11m riu.e:mento d" 30.0orl to­
Pital do seu pais n"lndoc::: no ronsumo dn Or::in ~ .. c~.3-

Sua organização foi feita por um nha. d~ Allemanha. dn Itahs . d~ 

;:. ............... ~ .................. .. 
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PIANOS 11 ESSENFELDER" 
OS HELHOaES DO llllHIDO 

- VEJAM A NOSSA EXPOSIÇÃO -
-------

Campnhia INHRNICIOKlt d1 Seguras 
J·'Ot'O• ;'ll•riU..,.., rer .. oYiario. Af1·ee. \utomo, d11J. 
""eidente• •• Tl'•balbo e \et"tdenfe• l'Cff"eae8. 

AGENTES: - E. GER~O~ & C::le. 

RUA IACIKL PIMIUllO, 232 - 1',·l~grammaa : "GILBERTO" 

-

Não desbotam nunca 
NAS "CASAS PERNAMBU­

CANAS" 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavoure 
12 - Rendas diversas 
13 - Di\ida activa 

Somma da receita 
Saldo do !. " semestre 

Total 
DESPESA 

1 - Prefeitura Municipal 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras Publicas 
5 - Contribuição ao Es-

tado de 15 "ó. 
6 - Illuminação publica 
7 - Limpesa publica 
8 - Cemiterlos 
9 - Subvenções 

10 - Despesas diversas 
11 - Divida passiva 

Somma da despesa 
Saldo que passa para o 

exercício de 1933 

185SOOO 
s 

3:2045800 
lOSOOO 

38'.3383050 
669$944 

39:0075994 

3:279S800 
340$000 

6:8638812 
2:787$996 

6 :225$190 
5:200$000 
1 :4075300 

315S800 
980$398 

8:4695298 
1 :200$000 

37 :569$594 

1 :438$400 

Total. rs 39 :007S994 
Prefeitura Municipal de Picuhy, 

3112 932. 
Basílio Fon(;êca. prefeito municipal. 
Samuel Antão de Farias, secretario. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSEltVi\ÇÃO 

1.• gfrjc 

José Gomes de Queiroz, com 33 
annos. empregado publico, casado, 
residente nesta capital. 

D . Maria do Ca11no Albuquerque 
Queiroz, com 33 annos, casada, resi­
dente nesta capital. 

D . Luiza Ribeiro da Costa. 43 an-
110.s, casada, residente 6. ma 13 de 

M~~-Anna Barbosa de Paiva, 34 an­
nos, casada, residente á rna 13 de 

Mt~is Paiva. 40 annos. casado, re,s­
dmite á rua 13 de Maio, desta capi-

ta~rancisco Antonio Baptista, 40 an­
nos, casado, nesta capital, residente 
ã rua Diõgo Velho. 

Balthazar Lima e Moura, 35 annos. 
commcrciantc, casado, residente nes-

ta c~!~~\~1 PirPs Ferreira. com 32 Rn­
nos, rrsident.e em Areia, casado, func-

ci~l~i:st~~~licg~rreia Leal, casada, 
com 28 annos. rcsirlent~ em Areia 

D. Jardelina de 011ve1_ra Pinto: com 
35 annos. casada. residente .ª rua 
MRclel Pinheiro. 430. nesta capital. 

Gustavo Alvares Pinto, com trlnt" 
e tres anno~ casado. residente nesta 

Tenha luizo 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se· 
eretas ficaram, com cllas chronlcas, eís 
a razão porque milhares de senhoras sof­
frcm sem saber a que attribuir a causa 
destes casos. 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros de 

1 Com o seu uso nota-se em poucos dias : 
1 '' - O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral 
2 " Dcsapparecimento de espmhas. Eczemas, Erupç-õcs, Furunculo'i. 

Cor:etras, Feridas bravas . Boubas. Ptc 
3 ' Des~ppareclmcnto compkto do RHEUMATISMO, dórcs d'>• 

oeosos e dóres de cabeça 
i ~ D('~apparccimcnto da& manifestaçõ,.s syphillticas e de todos os 

incommodos de fundo syphllitlco. 
5.' - O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o Elixir 914 não ata­

ca o estomago e não contém íodureto 
E' o unico depurativo que tem attestado.s dos Hospitaes e de 

especialistas dos Olhos e da Dispepsia Syphllitlce.. 

capital, rua Ircnêo Joffily, n. ' 256. .,_ 
L' .rte 

585 sem multa e.té 15 de n•vembro 
1\86 l!em 
686 com 
687 oem 
1>$1'1 com 
688 sem • 
588 com 
685 oom 
589 com 
589 com 
590 sem 
590 com 
591 sem 
591 com 
592 sem 
592 com 
593 sem 
593 com 
59• sem 
594 oom 
595 sem 
595 oom 
596 sem 
596 com 

.. 30 " novembro 
• 20 • dezembro 
• 15 • derembro 

• 5 "' tanetro. n, 
" 30 " dezembro 
" 20 " Janeiro, 933 

6 " dezembrc 
" 15 " janeiro 

6 • fevereiro 
" 30 " Janeiro 
" 15 " Ja.nelro 
" 15 " fevereiro 

5 " março 
.. 29 •• revettiro 
" 20 " março 

15 "março 
5 . &brll 

" 30 "março 
"20"abr11 

" 15 " abril 
5 " maio 

" 30 " abril 
.. 20 " !llA!') 

597 sem 
597 com 
598 sem 
598 com '' 
57! sem 
599 com 
<.uo sem 
600 com 
601 sem 
601 com 
602 sem 
602 com 
603 sem 
G03 com 
604 sPm 
604 com 

• 15 de maio 
" 5 de Junho 
• 30 de maio 

20 de Junho 
• t5 de !unho 
• 5 de junho 
" 30 de Junho 
" 20 de Julho 
" 15 de Julho 

5 de agosto 
30 de Julho 
20 de agosto 
15 de agosto 5 de setembro 
30 de ,gosto 
20 de setembro 

ClwnAdM 
z.· smo 

176 sem multa até 15 de janeiro 
176 com " " 5 de fevereiro 

Otu>tll -IUIJ 
eem multa &t.6 31 de dft ... llD 

\ Secret'lrla c1 A PTevútente. em U 
de Jane:ro ele 1932. - . 1. • -tart. 
fni.o ('~n<làõo Ouartr_ 

So<•. <'0011. tle Ht>ll/1. Ldlt1. 

BANCO CENTRAL 
CAPITAL 
FUNDO DE RESERVA 

BALANCETE EM 25 DE FEVEREIRO DE 1933 
ACTIVO 

.\ccienistas .. 
Agentes e correspondentes . . , . . . 
C/ C. garantidas . . . . . . . . . . . . . . 
Titulas descontados . . . . . . . . . . . . 
Cmmoveis ................. . 
Moveis e utensllios . . . . . . . . . . . . 

I 
Titulas em cobrança . . . . . , . . , . 
Valoroo caucionados . . . . . . . . . . . • 
Valores depositados . . . . . . . . . . ,. 
Despesas de installaçã.o . . . . . . . . 

CAIXA: 

Em moeda corrente ('111 caixa, no 
Banco do Brasil e em outros Ban­
cos da Praça 

Diversas contas 

PASSIVO 
Capital .............. .. 
Fundo de reserva . . . . . . . . . .. .. 
Lucros suspensos . . . . . . . . • . 
Agentes e correspondentes . . . . 
Redescontas . . . , . . · · · · , · · · 

OEPOSITOS: 

e de a viso prev lo . 
e. e limitadas . . . . 
e e de movimento 
C e. sem juros 
Prazo fixo ....... . 

Credores por tttulos em cobrança .. 
Garantias diversas . . . . . . . , . . . , 

DIVIDENDOS: 

N." 1, 2 e 3, saldos não reclamados . 
N." 4 de 6', a distribuir 

Depositantes de titulas e valores 
Diversas contas . . . • . , . . . . . • . . 

B. E. & O. 

João Pessóa, 9 de fevereiro de 

.J~é de Barros Moreira 
,Joaquim Cavalcanti .. 
João Can<lldo Duaru, . 
Jmí.o Climaco M. da Franca 

!P33. 

4~.898~700 
G<i:510$180 

104:841$691 
9:201,g870 

144:5301,000 

4 :2ll5SO,,O 
10:699$950 

Dircctor-presldente 
Directol'-gcrentc 
Director-secreta1io 
Contador. 

397:200~ 
26:556SJU 

154 ' 180$000 
30:1186060 
84:106$14-0 

491 :538$310 
64:734$680 
11 :340S860 

580: 175$460 
9 :l!JO:iOOO 

374 :825S78a 
4·.22'.!Sl:lO 

50:400S659 

34:5418190 

1. 889 :3338267 

397 : 200SOOO 
26:556$342 

1:816$679 
20:397Sl80 
65·1oosooo 

374 :987S441 

580 : 175$460 
9:15~ 

14 :995$000 

374 :825$788 
24:129$377 __,__ 

1. 889 : 33~267 

RECEPTOR DE RADIO 

Vende-se um modcrnissimo Receptor de radio "Pilot 
U11h·e1•sa1 ••. de onda curta e media, circuito super 

heterodíno, com 11 valvulas e funccionando magnifica 

mente bem. - Para informações r demonstrações com 

J. Olyntho Pedrosa, neste jornal. 



A UNl.i.O - - Oomingo, !í de ma1·~0 de l!l:l3 

NÃO SE ILLUDAM -- -
AS FARINHAS DO "MOINHO DA LUZ" 

SAO AS MELHORES E A-:, MAl5 RENO JZAS 

LUZ--TRES COROAS e BRILHANTE 
J-GENTES NfSTê ESTADO: 11. :\1AR1NHO •'-' C. 

IJ. do 'rriumpho, .~ .>~. - 1 ., andai· 

TELEPHONE. 285 

EDIT A 
EDITAL N." 4 - Instituto Coni-1 ED!1"Al lU' CO '( PRRE"ICI\ PA-

merdal "João Pessôaº' - <Reconhe- II\ FOR,'F.01\lF.. 'TO DE M.\TE­
cldo pelo governo EstaduaD-De ordem r.1 u;s \' IS ·pn'TORI \ FEDERAL 
da directoría levo ao conhecimento dos DE onn .\s f"ONTR \ AS SH;c,u; -
interessados que atê 10 de março p 1e- o!"rlcr.1 do sr_ Pa~enlwlro chefe, do 
v. se acharão abertas as matriculas '! 0 Dhtricto. frro satwr a qurm inte­
aos candidatos que apre!>ent.arem cer- rg.c..ar possa que no dia 15 do mês de 
t!ficadq de approvação em exames de rw1rco proximo vmct0uro, ás 14 horas, 
ad.mlssao prestados na E.scola Normal no gn.b'nétC' du Chena, no 2. 0 andar 
do Estado, em estabelec1:11entos offi- ~o P"Cdio c10~ Correiois e Teleqraphos, 
ciaes. ou aos mesmos eqmpara~o~. º" \ m .. 1.çn Prdro Americo, na cidadP de 
cand1~atos. nlém deste . certificado .João Pessón, capital do Estado da 
d.everao J~ntar no requerimento, cer- Parahyha, n•alh.1-~(' uma concurrPn­
t1dfi.o de. idade e attestados medico e da publira. sob rr· 1n!1.a presidr·ndu, 
deSevacctma

1
. d I t't t C ~.L!'íl. forn.cciawnto dos matcriaes abai-

cre ~r a o~ n.s 1 u .o ommer- -;, relacionados 
~~~;0 •:.teº~i

3
f~so~~; 1~:: i? b d_e 1 fevc: . Os can~ld~lto'- RO forn~C'i~n~nto que 

cretaria.. e J: rie o, se mct::i . n_ao esth E·r· '.11 mscnptos no 
Rf·pnrt1caro dc-...cráo n:Ja's1:.·ntar, no 
rcfnicto ctw 15 d,.. mnrco. ümt.:.1ment.r 
rom as suas re!açôcs ·de· preços. os 

DlRECTORIA REGIONAL DOS r~~e~~:~~·~e~~ fs~;~~:;~to: ~~in~~::; 
~f::~ii~. E_ Tg;c~~z:,~;>~d~t- relat.1·os aos rrtigos que desejam for­
nistrativa. - Edital n.~ 2. - De or- ~~\~~·~ c,?Zi~~fà)i~dente &o ultimo se-

<;:r::s deo ~~-le~::~~o;S r~:;~~a~S~~~o~º~; Cad·1 proponentP. rl,.nocitará nos CO-

accôrdo com as prescripções contida:- frcs do ~.º Districto a lmportancia de 
na secção III capitulo VII do Re!(u- 11111 conto de réis < 1 :OOOSOOOJ para 
lamento Geral de Contabihdad p _ ~arantia da a~~i ;~atu:a dos st'us con­
blica. faço sciente aos intere:sacl~s tractos. na adJt'd1caçao que ·lhe cou-
que se acham abertas. a partir desta ber · . .- . 
data, até 10 do corrf'nte, as inseri- l As PI cpo,stas ~c1 ao ap1 esentadas 
pções par forne~llnento, no corrente em dupla. ;·ia. c.nda <" u'll.a ~lellas sella­
anno, de matenal permanente e de Cg, com ~Sl8.tr.pilha._. fed~iaes no ':'ª­

consumo habitual de que tratam as Jor ~e mil e ducentas réis_< 1$200) ;n­
sub-consignações 8 e 9 da consigna- cius1ve o seno de Educo.çao e Saude 
çáo Material, da verba 2." - Correios Pubhca 
e Telegraphos - do Ministerio ela As . p:-oom;tA.s encaminhadas nela 
Vtação e Obras Publicas. de confor- c~rrc10,. sellad1.s nas mesmas condi­
midade com as clausulas abaixo dis- "oes acima, deP?m ser capeadas por 
crlminadas: um requerimento ou carta, :;ellada 

I - As inscripções devem ser feitas 
em fórma de requerimento dirigido 
ao sr. direetor regional. até ãs 14 ho­
ras do dia 10 do corrente, juntamente 
com os documentos de idoneidade a 
que se refere a clausula IU e com as 

r~·~r~~asp;;~tez:'t d~;::,ª~~. n;ii~!~~ 
almasso de 33x22, escriptas sem rasu­
ras, entrelinhas, bo~rão ou emenda~. 
por unidade, em algarismo e por ex­
tenso do material propocto. P, e decla­
ração de se sujeitar a todas as con­
dições exigidas no presente edital: 

n - Os fornecimentos comecarão a 
ser !~itos. de accôrdo com os pedidos, 
no dia !. ' de abril do corrente anno · 

III - Os concurrentes deverá~ 
apresentar os seguintes dn~umentos 
a) documentos de estações fiscaes, 
prowndo terem pago os impostos de 
industria e profissão. bem como ou­
tros impostos federaes. estaduaes e 
municlpaes. 

IV - As propostas serão apresen­
tadas em involucros fechados, com a 
declaração exterior do nome do pro­
ponente que deverá comparecer ou se 
representar legalmente no acto da 
abertura das mesmas; 

V - Os documentos de idoneidade 
após n abertura das propostas, será 
restituídos aos seus prop11etarios; 

VI - Uma vez acceits. a proposta 
não poderá o respectivo fornecedoc s 
recusar aos fornecimentos, sob pen'l 
de por sua conta correr o excec;so ve 
rificado nos ditos fornecimentos: 

VII -- Não serão acccitas propos­
tas que não obedeçam restrlctament, 
ás condições do presente edital nen­
que contenham artigos que delle não 
constem e nem abatimi:?nto po.3terio­
res sobre as propostas mais barataf 
que fórem apresentadas; 

VIII - Os pagamentos serão effe­
;f~~dos na Thesouraria desta Directo-

IX - Depois do prazo acima fixa­
do para a abertura e julgamento das 
propostas nenhuma reclamação será 
acceita; 

X - A' disposição dos proponent,,s 
se cn~ontra nesta Secr5ri a relação do 
material a ser fornecido. 

.secção dos Serviços Economicos da 
D1recto11a Regional dos Corrf'ios e 
Telegraphos na Pàrahyba do Norte 
em !." de marco de 1933. - o chef~ 
interino, Antonio da Rocha Barreto 
chefe de secção. ' 

cor:1 dois mil e ctuzf"nto3 .,...éis C2S200) 
f'm estarnp~!has feder::1es. inclusive o 
sello de Educação e Saúde Publica 

Os materiars deverto ser entregues 
"'m Campin~ Grande em quatro par­
t.iclas ig11aes int~rcaladas de quinze 
clias, sendo a primeira dentro dos 
).ito primeiros dias a partir da data 
~o pedido. 

Os preços deverão ser dados cif 
C:rimpina Grande. 

Para mPlhor govf>rno dos ~icitantes, 
1. vi ~o que a conrurrencia seguirá, em 
~t~do. o~ preceitos e~tabelecidos nos 
rt:·w.,:; 745 a 756 do Rermlamento do 

r:o~;go de Contabilidade Publica. 
São o-; srguintp~ o<; matt1riaes: 

J\TatPJ'iacs dr con5trurc:3.o 
10.000 ldez mil saccos de cimento 

ºo!'tland) 
Material dP automovel 

Cnmrira dP a,· 32 x 6, 30; camara 
-le ar 30 x 5, 30; pn~us 32 x 6, 10; 
""'l~1ens 30 x 5, ~O: f"'Smalte vermelho, 
12 }Atas: ~lrnchoado para caminhão. 
1. • m~1n~unJr:'l d"' 4 ", 6 n1Pt!·os: molas 
dianteirns, ca.111.mhi'io ··chevrolet", 3; 
'0113s lrnzriras, c:1rni11hão "Chevro-

1Pt 3; mollas dinntelrns, caminhão 
' F o r d •• , 3 ; m ol 1 a s trazeiras 
a:ninhão "Ford", 1: diafragmas pa­
i hombn dr e~zolin~ "Chevrolet", 
r)· v:-1.lv11h1'- parn bo"!lba de ga201ina 
Chcvrnlcl'º, 10: molhs para bombu 

lc ga·o1 in1 "Ch,vrc,lr>t". 20· annei:;:; 
'P cmbrert":"nl "Chevrolrt Gigante", 
i: e:-• 111i -Pixo "Chrvrole1 Tigre", 2; 
"'1'1i-Pivo · r.hc\Tolct dignnte··. 4: 
11bos ele .. odas trazrh·as "Gig:inte" 

''. rnbos dP rod t. frnzeiras "Tigre" 
•· chaw1tas n r:• 'rhr.:>,Tolrt Th~··c·· 
1scr11-riYo), 6; cl1n ·etns pnra "Che­
ro1et Gi~~nte'' ('..;r•mi-Pixol, G: p')r-

"aS para ::e~ni-eixo "Chevro1et Gi­
ante", 12: porr:1.s nara serni-elxo I 

"Chevrolet Tie;re". C: rolamentos pa­
ra semi-eixo "Chcvrolet Gicnnte", 4· 
rolamentos para SP'11i -eixo ·'Chevro­
lPt Tigre··. ::?'. rolnmcntoc; int,.!rnos 
ponta eixo "Chevrolel GIRnnte"', 4; 
rolamentos rJ:lernos ponta eixo "Che­
vrcJet Ti::_rre'', 4; n.mprimetros para 
ri·:o "Chevro1et Tlvrc .. , 2; rnnnome­
tros para eixo "Clwvrolet Tigw·". 2· 
t:'.:' 1 a.pas para dcstrib. l!idor n. 82.2.465. 

1 
!: tampas para destnbuidor n ..... 
821 589. 4; co1:1d ·n~·~dores "Ch~vro ­
lPt", 6:Iaminas mestra~ dlanLeiras 
"Chevrolel ·•. 12; laminas mestras 
tra.~ciras "Chcvrolct... 10; laminns 

1 

,"44.U +AJJJ,d AM:4:LUU.U,U .. ,AJlU~U.U 

NecesRita con11)rar cal~doR r f 
Por insignificante que se,ia a sua compra, sempre 
obterá na casa cc.\ L 1'011.1 Dil » pelos menores 

preços que satisfaz plenamente a seus desejos 
Sortlmrntu - Quhl!dades e Pre~~s 

460 - RUA BARÃ) DO TRIUMPHO - 460 

~ R .~ Í: .J O .&: C: O H P . 

f>Cgurnlos dumlrira .. ChP\TOIPt ·, 12; 
lumina gm1cla8 tn11rln1s ''Chevro­
let ••, 6; r:,cllnclores '"Cheuolet QJg;rn· 
te··, 3; batC'rlnt~ Willnrd, li; pneu~ 50 
x 19, 8; rn:nu.ras dc rir 50 x 19, JO ; 
(•stopa pura llmpesa., 200 k1los; va ­
cuos Inlernartonnl completos, 2; tiC­
ml-elxo Int1•rn•tctonal dP 2 tonelad.n.s. 
1; :=1emt-e1xo rnt,rrnrlon 11 dP 1 1 2 to­
nr.htda, l ; vrnttludor, l; bombas Ford 
par• luhr!f!mç"º· 1 

l'PC':.t~ para <'f' minhflo ('hevrolct 2f) 
Vira-hrl'quim com n rr. pertivn po­

lia do manivelo e• rtrnveta, 1; bié-la~ 
complctKS, 6; pinos pura pistõ.o, 6; 
rapo mrtnlirns, para o.r. trf's chuma­
r.eiras, 6: protcctor para rncit?.dor, 1; 
tamhor<"s d<' fn·lo trazeiro~. 2; aros de 
frr.ln rxtPrnos trazeiros. 2: rubos de 
frr•1tr• complrt.os, 2; fumt>llos para o 
fdx(l du frentt• completos, 2; parafu­
'J', pnru cubo trazr1ro.~. 36; motor <lP 

:- rranco completo, 1; correia de ven­
tila.dor. 1: borra dos ph1rórs, 1; para­
i amas dinntl'iro:,;, 2; plrnrôcs. 2; caixa 
dt• rspheras dupla par~ trunsmtssão, 
1; concknsndorts, 2; metros de fiú pa­
ra os pharót·S etc . 5 

Peças para ·•Ford 29" 
Bi~las, 4; c:apa:,, para as três rhu­

m:1.rc-ir·1<:f, 3 
Em 1. 0 de março ele 1033 
Floro Edmundo Freire, presidente 

da Commissão de Compras. 

-----------------------,,,---... , 
Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO OA ASSISTENCIA PUBLICA 

E O O H OS PI T A L S A N TA i S A 8 EL 

I TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Com.; Rua. Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
.1 o ,1 o ,. h' ... ... (j 

protesto, caso não compareça Joáo 
Pessóa, 4 c;le dezembro de 1933. o 
off. 1nteril\o de Protestos - Heraldo 
Monteiro. 

EDITAL - Junta de Alistamento 
Militar de João Pcssê.a - A Junta d~ 1 
alistamento militar que funcciona no 
edifício da Prefeitura Municipal, pre­
ciz:1, falar com os seguintes sorteados 
da classe de 1911: 

1 - Abelardo Henriques Soares de 
Pinho. !ilho do bel. Lauro Cand1do 

Euealol 
~ ,&.~ 

EDI'f AL - O dr. Luis Cavalcante Soares de Pinho. 
Garantido pela fita vermelha 

Junior, juiz munl!'!pal do termo de 2 - Evandro, f!lho de José Gau-
SapE' Estado rla Parahyba, em vir- dencio Correia de Queiroz. 
tude da lei. etc 3 - Ely•:eu, filho de Manuel car-

F'nz saber ao.s que o presente virem dozo da Silva. 
que, por parte de Luls Gonzaga Fer- 4 - José Rodrigues Marcelino. fi-
nandl'S Cunha foi requerido que ad- lho de Manuel Marcolino ISapél 
mittis.se a Justificar neste juizo, com 5 - José. f1lho de Thomé Lino Ar-
citnção do Ministerio Publico, a rec:- coverde. 
tificaçào do seu registro de nascimen- 6 - João Baptista Marques f1lho 
to feito por seu pae. Herm1llo de de José Antonio Marques ' 
Azevêdo Cunha aos 14 de Janeiro de 7 - João Henrique SeLxas. filho de 

Ricardi.no da Costa, mandou pa,;;sar 
este edital, com as penal!dades legaes. 
Dado e passado nesta cidade d~ Jo~io 
Pessoa. aos 4 dias do mês de rr:arço 
de 1933. Eu Fredrico Carvalho Co.•­
ta, escrivão, escrevi CAs.) Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura. Confórmc 
ao original: dou fé; o escrivão Fre­
derico Carvalho Costa. 

1914. com o nome de Luis Gonzaga Alexandre Rodrigues Seixas. 
da Cunha. . \ 8 - João Marinho da Silva Cauxi- EDITAL de citação eom o pras,, de 

Procedida essa justificação. de ac- liar do Commerc1ol. 8 dias em acção criminal - O dr 
côrdo com o art. 117 do Decreto Fe- 9 - Luiz Firmino dos Santos. fi- Antonio Feitosa Fererira Ventura 
dera! n. 18.542. de U de dezembro lho de Benedicta Francisca da con- juiz de direito da !.' vara desta co: 
de 1928, e em presença do promotor ceição. marca, na fórma da lei. etc. Faz sa­
adjuncto, foi a mesma julgada por 10 - Sandoval de Oliveira, filho de ber que o dr. l." promotor publico 
sentença, em face do que, foi man- d. Lydia dos Passos. denunciou de José Moura, residente 
dado proceder a rectificação pedida. Sec,·etaria c:la Junta Militar do !." no povoado de "Pitimbú ... deste ter­
á. margem cio. assento no livro do re- d1str1cto da capital. João Pessôa, 4 mo. como sujeito ás penas do art 
g1stro respectivo e por fim ordenac:lo de març? de 1933. - lllanuel Arnal- 330 § 4.• do Cod. Penal. Marcada ~ 
que se pub;tcasse u1n: ~ditai, em re- do Barretto, secretario. 1 formação de culpa. expedido o com-

mao . EDITAL de citação rom O praso rle cihano Cavalcante, encarregado de 
~'X"% .'2º .. Jornal offlc1al do Estado _ 1 petente. o of!icial de Justiça. Gra-

to Ed pa.ra que cbeq-ue ao conhecimen- ft ~as em acção penal _ o dr. An- cumpril-o, certificou Que não encon­
t ~liodos. mandou passar o presen- tomo F'. Ferreira Ventura Juiz de di- trára o supra referido denu!lciado 

1 
e e al, o oual será affüca?o no r~ito da 1.• vara desta c'omarca. na ?ºis que o 1:1esmo foragira para Ioga,: 

.0 ~ar ~? cost!~m~ e reproduzido no forma da lei, etc. Faz saber Que O ignorado, nao podendo assim ser ci­
Jornal A Umao , na forma da lei. dr. !." promotor publico denunciou O tado pessoalmente. pelo presente chn­
aoD~~o de passad'? nec:ta viJla de Sané. individuo, Manuel Isidro de Farias. ~2-0 e cita-o para. comparecendo. r..o 

\ e fevereiro d.e 1933. Eu, An- e.x-soldado do Regimento Policial '11i- dia 21 do corrente. ás 14 horas. elll 
ton

1 
ºd Fr;nc1sc.o P~r.eira Gome.s, offi- htar. em Cabedello, como incurso nas um dos salões do edüicio - Palac!o tª 0 eg1stio C1v1J. o escr~v1. <As.l penas do art. 330 § 2." do Cod. Pe- das .secretarias - á Praça Pedro 

0 
· .. caralcante_. Está conforme ao na!. Marcada a formação de 0 u'pa Amenco. desta cidade, sala das audi­

fno;it~ · dou .re. Data supra - O of- expedido o competente mandado re- enc1as deste juízo. assistir a fon,,s­n~~~:. 0 Registro - A. Pereira Go- quis1t.ado o réu á autorida~e militar c~o de .sua culoa. ser interrogado e 
superior competente. conclmu-se que r 1tado f1cqndo para todos os demais 

LYCEU - . o mesmo não se encontra nesta co- te~mo~ cio processo a que responde, 
n.º 

3 
_ P~RAHYBANO - Edital marca, districto de sua culpa e fora- ate fmal sentenca e sua execução. 

dirrrtor Ma.tr,culas - De ordem ~o sr. gira -se para lagar desconhecido. não sob prna de revelia. E para que esh• 
puhlico a do Lyceu Parahybano, faço podendo assim ser feita a sua citação che1rne ao conhecimento de todo.s e. 
de 

6 
a 

15 
~uem mteressar po5:5a, que pessoal. Em vista disso. pelo presente. especialmente. do summariado. man­

Pstará ab e marco rrox1mo .vmdouro chama-o e cita-o para, comparecen- õ?u exned1r. o competente edital. na 
á 

11 
h erta nesta. Secretaria. das 9 do á sala das audiencias deste juízo fo·m~ <1• lei. Dado e passado nesta 

rf d d oras, a mFtnc.ula do c11rsQ se- em um dos salões do edificio do Pa~ c1~ade de João Pec:<::An., ~'1 1 dia dn 

5 
.~ ~ r·este estabeler.1mP.nto da 1. • a lacio .das Secretarias, á Praça Pedro mt>~ rlP mar"o de 1933. Eu. Frederico 

em t~die, depenrienrlo de apnrovacão Amenco, desta cidade, no dia 23 do Carvalho Costa. escrivão, escrevi. 
rior e cas A.S 1:1ater:?" cist Sf'TlP ant.e- c.orrente, ás 2 horas da tarde, assis- '"'" l P.nt"'1io Feitosa Ferreira Ven-
t' le u':1 1 ~que11mento dos respe- I tir a formação de sua culpa, ser in- tura · .cnnfl'l--mp Ro orüdnal: dnu fé· 

c ivos candidatos. terrogado e citado ficando para tod0 s O cscnvão Prederico Carvalho Costa'. 
Secretarin do Lvceu Parahybano, 11 ulteriores termos do seu processo, até 

de fever~1ro de 1933. final sentenca e sua execução sob F:1)ITAL n~ .!UNTA COMr.fER· 
C!A'. DO .ESTADO D4 PARAHYBA 
-Me~ de 1e11PTl'iro de 1Q33. _ A .Tun-­
tn Commercial do Estado da Para hyba 
faz nubhf':O que. durante o mês d.e fP­

WTeiro, foi o ç;"'~uinte o mo·.1mento 
de sua secretaria: 

~laxlnuano Lopes Machado, secre- pen.a. de revelia. E para que chegue à 
ta110. notlCla de todos e. especialmente do 

EDITAL - Em meu cartorio. á rua 
~ac1el Pmhe1ro, palacête da Associa­
çao Commercial. se acha para ser 
protestada umn nota promissoria. do 
valor. de 500SOOO, emiltida por Raul 
Madeira em favor de d. Sinhá Coim­
bra e endossada por esta ao Banco 
do Estado da Parahyba. 0 qual é 
po.rtador. E como o emlttente nõo 
f01 cnrontra~o. intimo-o, por este 
meio. d~ accordo rom o a rt. 29 n 
4. da lei n. 2.099, de 31 de dezen;br; 
de 1908, a vir pa~ar n dita nota pro­
mi~soria 011 me dn1· a~ razões da re ­
cusa, ficando notificado desde já do 

Ou er V. Sa. 
Fortificar. se? 

Use Vig·onal que é O melhor 

fortifkante para as pessôas anc­

micas. H<'rvosas ou enfraqueci­
das. 

O Vigonal fortifiC'a O sangue, 

a lim<•nta o crrebro, tonifka os 
nervos, abre o app<>titt-, robuste­
C(\ o organismo. 

VigonaJ ;. 58"' niais rjeo l"nt 

sµbstnndas nutritivas que qual­

quer outro fortifiC"ante. 

Alvim &. Freita. 
8, Paulo 

mesmo Manuel Isidro de Farias. mar ­
, dou passar este que será affixado e 
publicado na (órma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de João P~s<:óa 
ao !." dia de março de 1933. Eu. Fre­
derico Carvalho Costa. escrivão. es­
crevi. <As. l Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. Está confórme o original: 
dou fé: o escrivão Frederico Carva­
lho Costa. 

EDITAL de citação rom o praso d• 
8 dias em accão penal - O dr. An­
tonio F . Ferreira Ventura. juiz de 
direito da l." vara desta comarca, na 
fórma da lei. etc. Faz saber que o 
dr. !." promotor publico denunciou o 
individuo Antonio Ricardino da Si!­
vn. como incurso nas penas do art 
303 do Cod. Penal. Marcada a for­
mn.câo d,. culpa, passado o mandado 
de citação ao réu, certificou o offi­
cial encai-rcgadÕ de cumpri!-o, que 
este não se encontra neste termo e 

! C!UC evadira-se para lagar ignorado 
em vista disso chama-o e cita-o pa­
ra comparecr á sala das audiencias 
def::te ,iuizo. em um dos salões do Pa­
lacio das Secretarias. á Praça Pedra 
Amcrieo, desta cidade, no dia 28 do 
andante ás 14 horas. para assLstir c1 
formação df' sua culpa, ser interro· 
!!ado r citado ficando para todos o~ 
termos do seu oroces:;.o. até final sen­
tencrt e sua execução. sob pena df' 
rf-'velia. E pa.ra que ao conhecimentr 
df' quem interessar possa chegar. no­
tadamente do summariado António 

Con~ractos: - De F. Godoy & C.ª. 
- Joao Pessôa - Capital social ... 
30: 000$00~ - Ramo de negoci;i -­
Commlssocs. Representações e con­
signações - Sacias solidarias -- Jullo 
Nobrega, com 15 :000$000 e F'elippe 
Oodoy Vaz de Oliveira, com )'; · 000$.100 
- Prazo do contracto -31 de dezem­
bro de 1935 - Epoca do balanço -
31 dt' dezembro cio e nnn"J. 

De Souz.a & C.ª - Campiln. Gran­
d.e - Capital social - 10:000SOOO; so­
cios solidanos - Isaías de Souza do 
O', com 5 :000$000 e Lauro Cavalcante 
Camara. com 5:000SOOO. - Ramo d~ 
negocio - Estivas e representações 
- Praso do contracto - Indeterml­
nRdo - Epoca do balanço - 4 de ,·e· 
verciro do clanno. 

De Aquino & Filho - João Pessôa 
- Capital social - 20:000$000; socios 
solidarios - Augusto de Aquino. com 
20: OOOSOOO e sacio de industria Anto­
nio de Aquino. - Ramo de negocio -
Estivas a varejo, café. restaurant, etc. 
- Praso do contracto - Indetermina­
do. - Epoca do balanço - Não cous· 
ta. 

De F . Lucena & c .• - João Pes­
sôa - Capital social - 10:000$000; 
sacio solidaria, Firmo de Morae-s Lu· 
cena. com 10:000$000 e .socio de In­
dustria Venancio Alves de Souza -
Ramo de negocio - Estivas, bebidas, 

... ,,llll>H'lr+!lli~~!,. t,11!111. '"11J~MCM4~Dtto .. 04el0 .. ,f 

1 ~CÇÕES 
..... o ., ... -. ____ e ...... ...,.._. 

DA CIA. .-ef roleo ~a(•io11nl ~ A v. s'. 
DEVE ADQUIRIL-AS QUANTO ANTES, POIS FAL· 
TAM POUCOS DIAS PARA SER SUSPENSA A VENDA. 

PROCUi<E \\ A AGENCIA NESTA CAPITAL 

n li a D ar ão d o '1' ri li m 1• b o 11. ~ o o 
.Joã.u Pc .. s<)a 

MOt41..,..._.0t&t<l!IMl 1 .. I Ili l UI l ~,MoliM<II.Me40.0 .. ftllHi,._,_ 



A [TNL\O - Domingo, :, de março rle J!l:l:l '1 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Praça Alvaro Mach&.do 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA •OREAT WfSTERN, 

V, DUARTE & e. · 
Excellentes lnstallações de cosinha, copa e Juvandaria. 

Parada de todas as sopas do interior e Hcc,fc. 

l
·..,.;-A•p•a•r•tam•r•n•to-no•g-do•t•s .a.nd•a-rc•s•--•Pr•e•ço•s•m-od•l•co•s•--M- en•, .. ·, .v.ar•la•d•o. __ 1 • 

Faz rostos formosos ••• 

O Creme Rugo!, 
formula da famosa 
douto1 a de t,,,lleza, 1 
drn. Leguy, é um 

) pi odurto lnsubstltul-
/i vel para fazer a 

cutls formo~a.. 

I DR. OSCAR OLlVElR~ CASTRO 1• I DOENÇAS DAS CREANÇAS 
U: CLINICA :\lBOICA 

LUZ ULTRA V!OLÊTA - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSULTORIO E IH.SIDE'lCIA PIIAÇA 1817 • •• 181 1 
·- J o \ o I' •: s s e) " - •• \ R A li , . n A 

Els os seus beneflcos reRulta­
dos: 

1. º - Elimina rapidamente as 
rugas. 

~~~;a:~·a~ d~P:;t1~a0ct~alan~~1d~ f~~t~~~pc!::g!~'!u cl~~~~5('0;1s~~~\~!~~'f~ 2. º - Evtta que a pelle em 
Nit0 consta. da Parahyba". qualquer estação do o.nno, se 

De A. Carvalho & Irmão-Serraria Remessa de documen. ).~s - o dr torne aspera ou s&ca. 
_ Capital social - 10:000~000; socios Adhemar Soares Londres pe<li,i para 3." - Tonifica os musculos do 

~~~~:~-~~· co~:t~l~~ioso~gv:lc1~stl e~~ ::re~~ ~~;~~-~~~ae~~~ áN~j:i~~7,.~~ '{1~: rosto e fortalece a cutis. 
valcante de Carvalho. com 5:000SOOO. dustria. os documentos exigido, para 4 ·" - Alllvla promptamente 

TELEPll) NE, 281 CONSULTAS DAS 15 A3 18 HORAS 1 
Cicero Pereira da Silva não existe 

- Ramo de negoc10 - Fazendas. o registro de uma marca dn Alc,,ol qualquer irritação da pene. 
:~t~-~~~~· __es{~~:~er;,;~;a;;;; :'_'.:ª~~~~ ~-~~~~J~J~tulnda "Nacional", de sua 5.º - Extingue as sardas, SILVA :

0:P;:,i,? •• ~ªdf~~in!~. ~:b~~ã~es~n;~'!;:ta~,l~!!ºd,!:!!;.!!~ !!,! 
do balanço - 31 de dezembro do Registro de titulas de guard1i-livross mnnchas, cravos e pannos, dei- ~Uestrm a sua identidade, para o fim df' certificar-me, de !)Ua existencla 
e anno. - De Walfredo A. da Silva _ .João manchas, cravos e panos, dei- c.bje<'lh.1. 

De Carvalho & c.n - Campina Pessõn - Pelo sr. superintende~tc xando a pPlle alva e suave. 1 Não é logico que me ameacem de ::.ç('áo e'.11:ecutiva por um titul 
Grande - Capital social-20:000$000; do Ensino Commercial no Brflsil. em 6 .. _ Não estimula O cresci- cam~ial que nunra as~ignel e permaneça.. na ignorancia de quem seja. o 
socios solidarias Pedro Carvalho, com nome do govêrno da Republica,, foi lredor. ~ ~ ... 
5:000$000 e Lauro Carvalho, com expedido o titulo de guarda-UHos, dr mento de pellos no rosto 6 im- 1 Preciso saber quem esSP é. Em .. chantagc'' é que não me envolve, .. 

~ro ~H~1::t: ~::::.ie~Ji~~~~[~; [[:~i~::d~:rit;~r:!~ilt:det~frf ;:~;ã:.á cutis um tom sadio e ~.!°'c~:;:r~: c:~;/n':j~i[it::R:::A· ::h:1::::i•n;:Dd; ~~:~:·v;r: 

dezas a varejo. - Prazo do contracto das as exigencias constantes da ,•li- O Creme Rugo! é lnsupera- QUE E'? 
- 1 anno. - Epoca do balanço - 31 nea IX do art. 2.º do rrferUo decre- vel para massagens faciaes e Digam-me o dr. José Rodrigues de Can~alho, Luis Leite Costa, Cf'sa 
de janeiro to, em data de 1.º de julho dP 19~:t é bom para todas as cutis. E' 0 d~ Oliveira Lima e o escrivão Heraldo Monteiro. 

De João Salles & C.ª - João Pes- De Augusto Mendes Ribeir::> ·- ca- m~lhor preparado para e.ppli- :São paguei a nota promissoria de dez contos de réis do meu suppôs 

!~io so1?::.'.til J~~~a!Salle.Sº~g:sOOO; ~~ze;;:;n;-c:i,1~e:~i"fu,;'gr~1:i~ti~;~ car-se antes de pór O pó de ~~E;;r:lt~; ~~;,~A~\~!°":~s::,~r~~ ~!~lv:grr:ro,t~r:v~:· ~(C!!~.!f~ 
80:000$000 e socio de industria Odenor nome do govêrno da Republica foi arroz. Parahyba, l.' de março de 1933. - JOAO DA COSTA FltAZAO 
Nacre Gomes. - Ramo de negocio - exoedido o titulo de guarda-livros. de- a Re!-iponsabilho-me pesa presente public&(ão que começa pelas pala 
Estivas, louças. vidros, miudezas. fer- pois do titulado ter preenchido todRs v:-as por meio da pl'esent..e publica~áo, e termina. pelas palavras ne.m esses 
ragens, etc. - Prazo do contracto - as exigenrias constantes do art. 3.º <"grégios provarão o contrario. Int~t~~~~: - Epoca do balanço ~~ 

1
i;~r~toal?~e~3Íx dâo ªarie /_;~;,~º;~~ Cuidada COffl CS gefadOS r:r~~r;:::• est. d~~i:a:~~t:\e~:~hecid~~AO DA COSTA FRAZM 

Registros de firmas: - De F. Gpdoy ferido decreto. em data de 20 d 0 maio Ha pessôas que abusam dos gelados, ---~----- -

ia! - 30:000SOOO. - Ramo de nego- . m qumo e o -- aJa- d f. E t· t . . n.• 4: - De ordem do sr. presidente afim de tomar conhecimenlD do rela 
& e.• - João Pessôa - Capital so- deDle93A2n. to ·o A . N tt e . que só apreciam a agua quando dura BANCO CCNTRAL - Dividendo I Geral. que se realizará ás 14 hora 

io - Commissões, representaçõ-=;> e :r.eiras - Pelo sr. superintenct.1~11t~ do J e rlo. n ie anto esse habito pode deste Banco, convido todos os accio- torio da Directorta, dlscutir e vota 
consignações. - Socios solidarir,s - Ensino Commercial no Br~·;il, em ser damnoso, provocando brusca pa- nistas, cujas acções fôram liquidadas o parecer do Conselho Fiscal sobre 
Julio Nobrega e Felippe Godoy Vaz de non:e do go\'êrno da Republi•:a e de ralysação da digestão ou então phe- até setembro de 1~32, a virem P. nos- balanço. contas e actos gestivos d 
OIDiveeirAa.ntoni·o de Almei·dº - Se>Ta ;c~~rdof ~om o art. 3.º do decreto nomenos congestivos do ventre. sa séde á rua B~r~o do Trmmpho, n.Q J exercido anterior. preencher as va 

Redonda- Capital social_:_15 OOOSOOO d~-li:~ot d~~,,';~i~~ te/i~~~~n~ti~~ª!; Em ambos os casos os intestinos, !~~· J!º~~:: ~el~~~~~e~~°ufi;m~ :i~= f;,:çâ~o~ ~;l~be~';'~~~-~ :.i:'!11::~,;,'r 
Ramo de negocio -Estivas e fer- exigencias da alínea JX do art. 2.º do por onde transitam, normalmente, ço encerrado a 31 de dezembro de quer assumpu, de interesse social, tu 

ragens a varejo. referido decreto em data de 5 de com os alimentos, germes de varias 1932, bem como analysar nosso bala?- do de accórdo com o art. 22 e letras 

D~tp'lf!f°.!i::lh~ 2/iloºsio~ssô_:: ~~~~;:;ô~: ~:!!achadas 7 ord~ns, podem, ~estas condições. ser r dfsp~~f;ãr:;e~~~"s~sut~~~io~u~ta";'tarao A. B. ~ e D, dos estatutos vigen-
Ramo de negocio - Estivas a varejo. Peticões despachadas 30 suieitos a mfecçoes de maior ou me- João Pessôa, 2 de março de 1933. - tes. Joao P~ssoa, 

23
. de fevereiro d 

até. restaurant. etc. - Socio solida- Officios expedidos u nor gravidade. Con\'ém, pois. não <ass.) João Candldo Duart.,, secreta- ~;!f~ri; Joao Candldo Duarte, se 
rio, Augusto Aquino e socio de indus- ()fficios recebidos 2 provocar o estado de menor resisten- rio. 
tria. Antonio Aquino. J .i\Tos rubricados . 17 eia das vias digestivas. No caso de -

De F Lucena & e.• - João Pes- 'T'otal de folhas rubricadas 4.250 surgir alguma anorm !'d d f BANCO CENTRAL - Assembléa 

::10--;01fct"'.;'/i:,1 ~~~~~! d; J~~~~~s~i: Te~~:~/e abertura e encerra- º uma dieta alimentar e ~~.:ar\ E~~~ ~:~;1 d;;- s~·'. c~!r~=º d;;t.,n'iia~~~ 
cena e sacio de industria, Venanci 1 Empenhos extrahidos , ! formio Bayer, excellentes comprimi- 1 convido os srt. accionistas para col!l-
Alves de Souza. - Ramo de negocto Secretaria da Junta Commercial c!o dos contra diarrhéa de adultos e de t parecerem á nossa séde, a rua Barao 

De souza & e.• _ campina Gran- reiro de 1933. - Romualdo Fonséca. dia 10 de março proximo vmdouro. 
ed _ Capital social. 10:000$000; so- 3.º escripturario. ofim de tomarem parte na Assembléa 

(ÊRA 1-~ DR.LUSTOSA 
.. INFALIVEL 

NA DOR DE DENTE-
_ Estivas, bebidas, etc. Estado do Parahyba. em 9 de feve- crianças. 1 do Tnumpho 420, nesta capital, no 

cios solidarios. Isaías de Souza do O s ã L• 
e Lauro Cavalcante Gamara. - Ramo ~r".r".l""V'"'-1""'\~ eelt o 1vre 
de negocio - Estivas e representa-) DR LAURO WANDERLEY t V 1

----------

ç~~ A. Carvalho & Irmão - S,..rrn - ) • _____._ ~ 
ria - C•nital social - 10:000SOOO; ) Cirurgião do Hospital S. l,abel. Chefe de CONVIDA-SE os drs. Venancio 

~i~ar~~i1girio:, 1~,~nb~v~l~~~[:r;: ) clinica da Maternidade. :ei~~d~sºnJ~ ~as~~.'. Ci!~~~d~ª~:;~ 

~e':,rJ:!hº~;;;-d~~;°e~~v~:~ºi{~ - Fa- ) DOENÇAS DAS SENHORAS ( ~~t,~eiri~/J:li~a~~::1ij/~:i:.";;~~ 
De João Aleixo da Silva - Itnb,•v- ) PA li TOS E O p ERA Ç O E S ( ta de Matto", pertencente primitiva-

ana. - C~p1tal social - 10 :OOOS000.1 ( mente a Manuel Martins de Carvalho, 
i;;.'n!.'mo de negocio - Estivas a re- folanrnnl-0 de_ HliMOP.RH~IDAS r ~~'.-r~~/c~u~~~re~:~t!~~;~s nde~t~ef;~1~~ 

De João sanes & e.• _ Jofi.o Pes- ,em operaçao e sem dor. ~ ~acia os respectivos titules ou outros 
sôa - Capital social - 80:000SOíJO; 1 --- '·º.º'!mentes compmhntorlos do do-
socio solidari.o. João sanes e socio d.e , R. OIREIT A, 389 - 3 :19 5 hom 

I 
mm.w util,_ e. na falta, regulansarem 

industria, Odenor Nacre Gomes. - ~V'-/V'V~ sua situaçao. 
Ramo de nPgocio - Estivas, louça'-, . Ftea-lhcs marcado o praso de 30 
vldros. miudezas, ferragrns. etc. 

1 

~ A. dias 
De M. P. Bezerrn-Csmpina. Gran- r,S p<Zssoas 

de - Capital: 60 :000$000. - Rar.•o A VISO - Josepha de Mello Ca\'al-
cte negocio - Estivas em geral - qun lOSS"ffl cante, pensionista do Montepio Ge-
Responsnvel, Manuel Pires. Bezerra. "' ~ ~~L~~. rii~~gn;,~~-d1ii :e;~~:d~l~1o ~~ 
Que registrou a firma md1v1dual M. As pcssôas qur se resfriam e fie Pensão, sob n. 3 _329. pede á pessôa 
P. Bezerra. com,tipo.m facilmente; as que 6Cntem que o achar o obseQuio de rntregal-

De Amaro Machado - João Pe.,- o frio e n humidude; as que por uma o â rua Bello Horizonte, 93, Roggers. 
~ n;j~P~\i:s;~~osoosooo. - R~mo ~~i:1'ªa ~~~a\1i~cie ete~1p;a;~~~'ra !~~~ que será gratificado. 

Distractos: - De Pires & sanes - flamnlf\da; as que soffrem de uma BANCO DO ESTADO DA PARA-
João Pessôa. - Dissolvru-se a finna velha bronchite; os a-;m~thticos. e HYBA - 2.~ convocação de Assemblf'a 
d.e commum accôrdo ent.re os soc1,..,s finulmtnte as creançBR que são ac- Geral Ordinaria. _ Não se tendo rea­
João Sallcs e Manuel Pires Bezerra. commettidns de coquel 1,che, poderão lizado a Assernbléa Geral Qrdinaria, 
fazendo cessão de slcapit.al e lucl"O'> ter a crrtezn. de que o !-.eU rcmedio é convocada para hoje, em face de não 
o socio João Salles. conforme verifi- o Xarope São João. E' um producto h~ver comparecido numero legal, a 
cação do ultimo balanço ao soda Ma- scientifico aprescnt~do sobre a fór- dircctoria do Banco do Estado da Pa­
nuel Pires Bf'Z~rra e. recebendo dest0 ma de um saboroso xarnpe. E' o uni- rahyba, de ncrm·do com o art. 26 dos I 

tnodo. 10:000$000 em dinheiro, do qual co que não ataca o estomago nem os Estatutos. convida os senhores accio­
dá plena Quitação, ficando a cargo rins. Age como toníco calmante e faz nistas em segunda convocação a com­
do sacio Manuel Pires Bezerra. a li- expcctornr i::rm tossir. Evita as aff~c- parecerem no dia 7 do conente. ás 14 
QUidação da extincta firma Pires & çõcs do peito e da go.rr,ant.a. Facíli- hora.e;, na séde do Banco. á rua Ma­
Salles e responsnvel por todo o Activo ta a respiração. tornando-a mais am- ~iel Pinheiro. n." 252, para em reuni­
e Passivo e o sacio João s:i!lcs com- pia; limpa e fortalece os bronchios, ao de As.5embléa Geral Ordinaria. to­
PlPtamente desonerado com a praça evitando as inflammações e impedln- mar conhecimento do relatorio d::i 

Jo~~ P~~ô~o~e~
1
;;~~~~~ºse ~~ ~i~·~ ~is ~~cfi~r~:~s a invasão de perigo- ~~~~c;~~~~~it~ª~~c~~e~~ig~n~~h~9:;is; 

~orn a retirada cto socio Leonel Pinto Ao publico recommendamos o Xa~ eleger o Conselho Fiscal, para O exer-
e Abreu. dando por tnmin:..das a.s rape Súo João para curar tos~es, cirio de 1933. 

si:as relaç5es de sociedade mercsritil. bronch;tes. asthma. grippe. coquelu- João Pessõa, 2 de março de 1933. -
~ao recebendo hflveres de s capit:il e che. catarrhos, dcfluxos. constipações Ismael Emiliano d•t. Cruz Gouveia, di-
ucros, em dinheiro. por ter rec2l11dú e todas as doenças do peito. rector 2." secretal"io. 

~rn retiradas parcelhdns. ficando d 1'!3 - --------

e° i:~-~~ :~~~~~e~d~·cini;~,iivit~\:~! NÃO SE DEIXEM ENGANAR 
ârnbar:i.çado que garantia a s 1contc1 
e capital. confórme a cbusulo d> f.0ntracto ora distractado, retirando-se 

~vre ~e qualquer onus e. passando ~o 
rnomtn10 exclusivo do socio Jo;i0 Go-

sii~ ;~;t1~roo d: !~~:!º~!·~odd1sii!~~~-
1'.! Auumentry de cap;tnl: - De Manuel 

oretra Filho - João Pessôa - Au­
~:entou o s'cnpttat para 35:000~000 
ca ~tnº registrado at(, esta data (•cm ~ 

m. l de 5: OOOSOOO 
r1./~ta nnmfnntiva ·,,_e so,.io.i;; !'r:1 :n 
corn eeembro de Jq32 - De accârdo 
do .1 ~· Que nrPceitún a sPg11nc1'1 nr-.~,... 
s d. 1 . •go 16 cio drer,•to n.º l 637 de 
llst: l:tnP~ro d" Hl07, foí arC"hi\·~ct-1 a 

nominativa dos soclos da Socle-

1'.'1:osaicos só da Fa· 

brica l'\;f" ercês 
Porqur- !)ão os uniC'os em João Pessôa comprimidos em podt"rosa. pren 

.. ·a hydraulica a('(-ionada a motor e de fabricação em tintas sêccas, unico pro 

cesso recommendavd. emquanto qo~ os outros são comprimidos em prensa df' 

mão, processo • rcaico de tinta "pastada•· não podtndo nunea ter a mesm4 

rcsi tencia 
Bdtos e ,·a,·i,lllos padrões - Visite-m a fabriea antt"s d<' fazerrm a~ 

suas romJ>ras. - Pra,:oa Vidal de Ne&'reiros n . 35. 

ALFAIATARIA 

GRIZf\ 
.ºi requintes da ultima moda, os estylos elegantes, 

atract1\0S e certos toques de refinamento convencional 
tornam este estabelecimento o preterido de João Pessôa'. 

~IACU!L PINHFIRO, :20$. 
.~~~~~~~~· 
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8 A l:NL\ô - Domingo, ~ de março de rn33 

TELAS & PALCOS 
«Hadamt• Snf an». a c•,frnordi· 
naria oaH•rtlfa dn «llt"1 ro». se. 
r,i fcwada hojt• no <<Sanf a Hosa» 

Interprefaçãu de: KA Y .!Ol!NSON, REGINALD 
DENNY,t LILIAN ROTil E ROLAND YOUNG 

ULTIMA HORA 
flIO, J - (\Ve- .lfrnl - Ful a:-;~i 

gna.do p.,.lo intcrvt-ntor Pedro Ernesto, 
g('ne-ral Góe.., Monteiro, coron<'l João 
Albert•. "~ndon~a Ljm:1, um m,tni­
fro.;to lnn('ado prlo Partido :\utono­
mi,ta. do Dicitrkto FC'dC'r:tl (A llníí'ol, 

RIO, 4 - 1West..rrn) - Fornm rr­
inkla.do'i ho.it- o~ t'mprrc.;Hmo!-i do ln"í-
tituto de Prcvld(·m·í:1 (.\ União) 

RIO, I - (\i\'e~tern) - 0 pa.tJUCk 
·• Alntirant(' J:i.eeguay '' foi interdirta­
do pela policia ao aportar a.qui, pro­
cedente do Norte (A União), 

RIO, 4 - (Nacional) - Embora 
annuneiado, não será ainda ho.ie pu­
blkado o man1fe<;to do Partido Auto-
1,om1!-"t.a (A enião) 

RIO, ·l - (N'aC'ion:tll - O sr Plinin 
{'a .. ado, fal.11,do á imp··""n<.;a. mineira. 
d("rlarou-sr fayoravcl a dualidade da 
Justi~a (A Pnião) 

Ante a ameaça de ser novamen­
te perturbada a ordem no pais 

Energica nota do t-:-;r minis­
tro da Jttstiça 

RIO, 1 - f1'acionalJ - O mJnl~tro 
1.fa Ju~h:a <"nviou ao'.', jornacs a se-
guintc nota: 

·• Sendo notorio qur elcml'ntos mi­
lltarPs e; t til rt'unido á margem da~ 
fronfA:ira.t ... ·~ •q1l, rm pa.b estrangeiro 
para <'Onrrrtar planos de perturb:i.c;-ão 
da ordrm nas n·srrra.s das C'lelçÕe!i á 
\~srmbléa ~ational Constituint?, o 
~ovêrno jul;a opportuno tle<'larar que 

tem pleno r('nhcrimenh d"" tats tra­
balho~ e está. preparando para ~innt>l­
lar na prim<""ira manife!:ttação a qual­
quer movimento sedicioso d,z miJita­
r~r. reforma.dos que lá se encontram, 
nns por terem na Europa tom1do 
aquclle destino e outros que daqui 
partiram eo;cusamentr, tPráo cassados 
01 stus veneimcntos e ao;.~im também 
o:,; que no pah não se apresentarem 

re;:-ularm('"ntc ás autoridades compe­
tentes. 

SPráo ainda adoptadas pro,•idencias 
no sentiC.o de evitar a rf>messa de au­
x.ilios pe< uWarios pdos impUcados ci­
ri", ('t!jns bens poderão ,.;r a ser con­
fi:srado, de maneira a uns e outros 
respondnem pelas despesas e damnos 
de<:orrcntPs dt ~ua<; amea<::is de sedi­
ções. 

E,;~es onus não dtvf"'m mai!'J ~er im­
putados 1110 poyo que contribúe para. 
o T!,,.~ouro e não tem o direito a 
tranquil1idade Uma vez que timbram 
em não corresponder á bene,,otcncia 
com que foram tratados, o govêrno 
terá que !!ler lnf'xoravf'l na applicaçáo 
da lei, punindo rom decisão os que 
tentarem. por qi1alquer fórma. sub­
Yerkr, de no,•o, a ordem ... f ,\ União). 

RIO, 4 - (Nacional) - O ''Diar:o 
da Noilc" cliz que o generaJ Góes 
Monteiro sf'r:Í inclujdo na chapa para I 
df'pula.do á Constituinte como ~andi­
dato da União Civira. (A União) 

lUO. 1 (Na•ional) - Terão lo- 1 ~------

A fatalidade dos genios 

l\1ADAME SATA~ 

~ar amanhã aS, el 1•j17õ1-s na Allema.-1 
n'.1a, podcnclo votar na, mesmas o~ 
alJC'mács que f",tio no ";1rangciro 
(A t:nlóo) 

RlO, 4 - {NaC'iona.!) - O "Correio 
da Manhã" as'i('gura que o projecto 
~la rcprl"s?ntarão de clas..c.;.{"s dctcrmi­
n~.rá uma reunião collt>ctiva do Mi­
ui!->trrio, a fim de c-studar o parPcc-r 
elo Superior Tribunal Eleitoral. (/\ 
Unláo) 

RJO, 4 - (Nacional) - Realizon­
se hoje grande romaria ao tumulo de 
Ruy Barbosa. (A Unláo). 

A CAPTURA DE OUTRO 
COMPARSA tlO ASSALTO 

DE ALAGôA GRANDE 
Foi capturado no municip1o de Sape 

pelo tenente Antonio Pontes, o >cele­
rado João Aquelino. um dos '.lUtores 

ALCANÇOU, com.o era de esperar, s:-ins e de rnidos. a"h'l-Se a cel'!bre ! ~~ ~:~~~~µ! ~l~op~~=d~:e G·~~~~:~iro··. 
, ruid.oso cxifo, a exl1ibic;ão, ltontem no •·madame·· Satan seduzindo numa! 'Trrtô.-se do roubo g de vinte conto: 

"Cine-Theatro Santa Rosa". da m.a- vci.r~o arrcbatad~r~ . o seu oroprio] de ré.Is de que foi victima d. Ma!·ie 
gntftca operéta da "1'1Jetro-Goldu:in mando. que llle e rn/tel. sem que clle da Conceição 
Ma.~er", intilulad-0 MADAME SA- o saiba. o atLentado revestiu-se da '11"ior 
TAN. nodendo-se me, m.o adeantar J os .. ,,.,,.,.... mtP romvareceram ás pf'rYcrsidade, sendo espancadas todas 
qu~ es3c fr.i O qrande successo deste j sessões de hnntcm n() SA.VTA ROSA as pe$Sóas da \·ivPnr.la assaltada 
mes. rv>d!'ráo otlesf(TT a l>elleza de MADA..- Os ladrões op0rn.ram mascarados 

MADAME SATAN a prodigiosa ;FE SATAN. aue vos.súe todos os re- A policia rontinúa a agir com muito 
-producrão do qrcrnde director Cecil I qu.isitf"ls P.S'if''"•ccs a uma. porduc,ão interesse no intuito de de5;vendar os 
B. de Mille. n realizador de OS D~Z I de alta monta. ou· ro.:. comparsas t.lo monstruoso cri-
MANDAMENTOS, que tanto e.nto KAY TOHNSON. ,,·n ,,, 0 ,;rinàe ra- me 

~b~e;eR~';/
0
::1; 0 !>;:;;~nt:e daO e~!: li diante REGINALD DENNY, um 

matoçraphia, AMôR ATÉ A MORTE, ~;z~eAiPi~oO;~ :rn:~:Ad:Dce;l~~i;·: 
e outros films de indiscutível valor. é 

I 
o melhor, mais sumptuoso e mais ori- ! 
(linal espectaculo já concebido pelo 
genial director Baseado na overêta I 
que tem .. o mesmo nome. MADAME 
SATAN mostra ao emcctador. admi-

o esnectrr'=ulo mais forte de l1,J A­
DAM E SATAN, convém dioel-o. é o 
dn ex1)losáo do qfganlesco zev11elin. 
o ({Ual recebeu do critica internacio­
nal ns mais frnncos encom.ios. 

rado, um baile 11 phantasia num gi-
1 

Em mc,1~tayem, afinal, a pellic11la 
gantesco :;,eppelin. em aue tomam 

1 
que o SA.NT,1 ROSA vae ainda focar 

parte nnrlo menos (JUe 500 terrive1s hoje e amanhã, é o que lla de mais 

foliões. Em meio a essa confusâo de comnleto 

o R0V0 direCfQf geral d!JS ' •smo carRO e ultimamente vinha 
., 1 ~rcsti::ndo Q1j seus serviços ao gO\'Cr-

CorreiOS e Telegraphos 1' no como ª_indante de ordem da In-
A propos1to recebeu o :T. Interven~ tcrventoria 

(or Fcdcrnl oste clcsf)acho: -------------
·•füo _ Communico vosscncia ~uc CI\PAS DE GABARDJNE - A 

rm 24 corrente 'lSSll111Í r:argo director 1 ~~~~~- Pcnna" recebeu para todos os 
geral Correios Tclegraphos para qual ------------­
fui nomeado por decreto Govêrno O ft0V0 ajudante de Ordens 
~~:t~;~~qu:;!:n~i;;:: .. saudações ~ da lnterventoria 

DF. SPüRTOS 
"SOL LEVANTE" x "ONZE DIA­

B'JS": - No c~1npo da adextrnda 
equipe do "Sol Levante" rea!iza-se. 
hojr. ás 16 horas. mn ímportant.e .iofrn 
dP .. foot -bal! ·· entre os locars e os 
"Om~c Diabos", co•1hccido e pcriETOW 
'"l<'~m·· desta rirladc. Os "Onze Dja­
bo~·· pisarão o gr'-'mmaclo assim cons­
tltuiclo: 

Um - Dois - Três - Quatro -
Cinco - Sc·is - Sde - Oito - l'ioye 
- Dez - Onze. 

Actuorá o prcllo o desportista sr. 
Aluysio Franca . 

O novo ~refeito do munici· 
pio de Anthenor Nanrro 
Por acto do sr. Interventor Federal, 

vem de ser nomeado para o cargo de 
prefeito municipal de Anthenor Na­
varro, o tenente Jacob Frantz. 

A escolha do novo edil daquelle 
municipio recahiu num official dis­
tinctissimo. que já desempenhou o 

Vem de ser nomeado para o cargo 
de a ·udante de ordens da Interven­
toria Federal, o !. " tenente Manuel 
Marques Filho, digno offíclal da For­
ça Publica do Estado. 

O tenente Marques Filho, que é por­
tador de brill1ante fé de officio, jâ 
se acha no cxercicio das suas nov\ 
fu~1cçõcs. ... 

RET RE T A 
PrngrA.mma para a rc tréta a se 

realizar hoje, na Praça Presidente 
João Pessóa, pela banda de mu~ica 

da Força Publica : 

V PARTE - Palhaço, dobrado; 
Verd·' e amarello, samba: Sempre com 
qualquer meio. fox-trot: Gratuliano 
Brito, doble marcha 

2.• PARTE - Se voeé quer. mar­
cha: A esquecida, rnlsa: Dlaburco. 
marcha· O patriota. dobrado 

"Rotary Club" 
Realizou-se hontem, num dos sa­

lões do "Parahyba-Hotel" a quarta 
reunião do "Rotary Club ", desta ci­
dade. Compareceram dez associados 
A reunião foi presidida pelo rotariano 
Casem iro Montenegro. 

A leitura do expediente constou de 
um telegramma do socio Hortencio 
R beiro e um cartão do soclo Eudes 
Barros justificando as suas faltas. 

Os rotarianos CAsemiro Montent'­
gro, Borja Peregrino e João Mam·icio 
justificaram a ausencia de algus so­
cios. 

O socio José Prazeres Coêlhr 
apresentou á consideração do "Rota­
ry" algumas idéas relativam;111e á 
organização de um codigo para as­
segurm· as bóas insta li ações electricas 
nos domlcilios e estabelecimentos 
ccmmcrcittes da cidade, deste modo 
evitando os sinistros. O assumpt.o foi 
largamente discutido, devendo a pro­
posta ser levada á Commissão de Fins 
e Objcctivos. 

O rotariano Waldemar Leite occu­
pou-se das medidas de ordem hygie­
nica a tomar sobre a distribuição do" 
pães nos domicílios 

O rotat'iano Borja Pere~ino presta 
varias informações a respeito dos 
t.i·nbalhos da Commissão dl Progrnm-
mas. 

o socio Pedro Baptlsta, da Com­
missão de Classi!icações. faz diversas 
declarações quanto aos trabalhos a 
seu cargo. e communica que na pro­
xtma quarta-feira seguirá para o sul 
do pais, assim aproveita a occasião 
par aprescntnr suas despedidas e of­
frrccer os seus serviços ao club. 

o presidente Casemiro Montenegro 
leu um interessante trabalho sobre 
"Lavoura, Industria e Commercio .. 
merecendo ao terminar os applausos 
dos companheiros. 

Por fim. des\gnado pelo presidente. 

o sacio Walclemar Leite fez a leitura 
de um trabalho de Victor do:, Santos 
Pereira, do "Rotary Club" do Rio. 
sobre "Clacsüicações ··. 

A reumáo terminou na hora regi­
mental. 

Baneo Auxiliar do Commer· 
eio de João Pessôa 

Confórmc fóra annunciado pel:1 im­
prensa realizou-se ante-hontem, na 
Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa ··, a aso::.cm bléa de accionistas 
drsse novo e p:·o pero -=stabelectmento 
de crt:>dito. a cujn. frente se encontra 
a figura operosa do sr .João Luis Ri­
briro ele Mor!ll:'S, luxlliaclo por outms 
do nosso meio commercinl 

A alludida reunião teve por tim i.o­
mar conhecimento d.a leitura io :~"­
latorio e parecer da commissão fiscal. 
referente ás operações do anno p 
findo. 

A impres.c;.ão que deixou a leitura dos 
mencionados documentos foi a '.'11Clhor 
possível. pois. dos tne:m10s ;;e constata 
o progresso que vão tendo os :,1ego­
cios do referido estabelecimento. crne 
acaba de dar um dl\·idcndo de 12 , . e 
que seria de 14 ..... e ~e não fôs...<::.e :1 ,-xi­
gencia do Regulamento de só se pod::>r 
distribuir até 12cc, ficando o exce­
dente para o Fundo de Reserva. o que 
arr.nt"'C<'U E' o segundo di,idendo de 
12r que esse novel estnbelechnento 
distribue em menos de dois :umas de 
c;ua fundaç§.o 

A ossembléa tomou ninda ronheci­
mento do pedido de demissão ".lo :c­
rente João Clinrnco Monteiro <l;:i. 
Franra por moti\·o de lrnver o mesmo 
:~ccrito o losnr de -:ontador do Banco 
Centr:11. desta capital 

Pro,:edL~u-sc em segmda. ao sorteio 
para ~.:; dols directores que í..eriam ·ie 
terminar os <.;eus nnndatos. ··ecahindo 
a sorlr nos ~rs. Daniel \olartmho B'.lr­
bosa e Joiio Teixeira ele Carvalho 
Logo apôs é procedida a ~leição oarn 
os dols directores cxcluidos e Con,;;;c­
lho Fiscal, ']U<' termina o nandato 
bem 8ssim cio!- respectivos 3npplentes, 
rccahindo n escolha nos seguintes 
acciouist as: 

Directores: .Joáo Alves da Silva, Da­
niel Martinho Barbosa (reeleito); 
Conselho fiscal: Lisbino Monteiro. dr 
Orestes Lisbõa, João Teixeira de Car­
valho: suppl•ntcs: .João Henrique de 
Medeiros. dr. Raul Lins. João Vi­
cente de Quclrogu 

De accôrdo ainda com os Estatut.os 
do Banco. o conselho director que <i­
cou constituído dos srs. João Luis 
Ribeiro de Moraes. Miguel B~stos, dr. 
Newton Lacerda, Daniel Martinho 
Barbosa, João Climaco Monteiro da 
Franca e João Alves da Silva. por 
proposta do conselheiro Miguel Bas­
tos, designou o conselheiro João ".l­
ves da Silva. para gerente. Trata-sr 
de um moço bastante conhecido cm 
nosso commerc10 e que ncaba de obter 
o titulo de contador pela Academia de 
Commcrcio "Epitacio Pessõa" e que 
ha muito vem emprestando .10 11cn­
cionado Banco, os ,;;eus melhores ser­
viços como um dos seus princJpacs 
auxiliares. 

A escolha foi recebida com as me­
lhores sympa Lhia <;: na certeza de que 
nenhuma solução de continuidade ha­
verá na direcção do referido estabele­
cimento 

José Firmo 
, Especial da U B I para "A 

União") 
Oscar Wilde foi uma alta vocação 

para a belleza e para o soffrimento. 
Como todos os homens predestina­

dos ás realizações insolitas, fóra do 
alcance das mediocridades \ictorio­
sas, elle tinha de sof!rer os rigores 
dos postulados hypocritas 

Padado a esse destino estão todos 
os homens de genio, todos aquelles 
que se revoltam. que sentem, que 
comprehendem e que interpretam a 
vida, á su2 maneira, á maneira da 
sua arte 

A humanidade ainda náo evolulo 
ao ponto de acompanhar as parabo­
las do genio 

A's rntelligencias grandes e puras, 
Hluminadas pela ·abedoria, é impos­
sível tentar-se r ... tríngir os horiwn­
tes de sua acção 

Elias se consldt· m e são, na reall­
dade. autonomas. podendo crcar um 
mundo 110\0 de bellezas. maccesalvel 
á pompa doirada de burguesia. 

Não se póde limitar o espaço aos 
vôos da e.guia, nem lhe ministrar pe­
nalidades é. ascer~·~ão demasiada. 

Um homem de genio é um Deus e 
a um Deus não se determina frontei­
ras nem se applica os rigores do co• 
digo . 

Elle obJectiva os grandes monu­
mentos. traçando ás gerações os mo ... 
delos creados pela sua imaginação. 
Oscar Wilde estava além da compre­
hensão inglêsa, á época em que es­
culpiu as suas grandes sentenças de 
arte 

Elle nascera para Yiver em outro 
seculo, muito5 armo..-. além de sua. 
morte. Foi um acontecimento e wn 
escandalo. Feriu demasiado a pudicl­
cia de um povo que arrasta comstgo 
o fardo de W1ia exaggerada tradlção 
de a usteridadc 

Re,'Oltando-se. elle tinha de suc­
cumblr. O ~cu gC'nio não poderia, 
como não p1 ide. vencer a falsa vir­
tude humana. 

A verdade é muito bella. mas des· 
graça todos aquelles que a dizem. 

Não precisamos recorrer aos exem­
plos de fóra. buscar á Inglaterra a 
historia de um homem infeliz que en­
riqueceu, elle só, a literatura do seu 
paiz e foi um dos escriptores que cre· 
aram maior numero de discípulos. 

Entre nós abundam os casos de in· 
fortunio, perseguindo precisamente os 
homen~ que deviam receber. pela con­
tribuição do seu talento, as homena­
gens de todo o Brasil. 

Osear Wilde não poderia jamais ser 
um caso isolado na historia dos po­
vos. 

O ministro José Amerh~o em 
exca1rsão pelo Ceará 

Rccc/>idn c11111 enlh11si11slicas 
dcmo11slraç,i,·s p11blicas, <'Til 
For/fllc:r1. onde chcyo11 110 do· 
mi11r10 11/li1110. rm comprmhia do 
inlcrucnlor (:((rneiro de Jlen­
donço e do dr. Roy Carneiro. 
seu official d,· gahinetc, o nw 
nislro .!oú J mcrico 11cm 111s­
prccionw11/o os di11crsos servi· 
ros da lnspeclorin de O/,ras con­
I m as Sfrcrt.<, cm 011dr1mcnlo no 
[;'s/{1(/n do <:corri. 

l/omem<,(f<'CIÚO por Iodas. as 
c/oss<"s e «ssocioç,ies da rapdnl 
c1·,11·cnse. o yronde 111i11istro ?º 
norle. ch<•[J<irú a Joâo Pessoa, 
possi,"'lmc11/,·, nos u/limns eiras 
c/11 srnir111a , i11do11rr1. 

,\ nl<•s s. c.rc. 11isi/11rá os 1ra· 
b11/ho, o rnrr10 do seu J/i,dstc­
rio, neste e ·,10 Rslmlo do RIO 
Grcmde do .:Orle. 

X<'sirl capilol 11s classe., con­
.~crr>ll(/oras <' libcra('s projec/<IT(1 

gHmdes manifestnçues ao e11W 
ncnlr rnnltrrn co. 



A UNIÃO -l- Domingo, r; de março de 1988 ' 
PARTE 

ADMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU­
LIÂNO DA COSTA BRITO 

... _ GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N, 366, de 4 de março de 1933 
0//icializa os mostrnarios orqani.iados sob os aus­

picios da Associa('Clo Commercia,l de Joáo Pes36a, para 
concorrer ao Cm::.eiro ao Ortcntc. promovido vela Com­

pa111, ia Osaka, do Japão 
Grotuliano da Costa Brito. inten·cntor fedem! no Estado da Pa­

rahyba, 
Considerando que o Estado da Parahyba foi convidado a participar 

ottlci.A.lmcnte da grande excursão de objectivos commerciaes a ser realizada 
no proximo més de abril, ao Onente, pela Companhia Osaka. do Japão; 

Considerando a evidente importoncia desse cmprehendimento para a 
expansão economlca do Estado. uma vez que a Companhia Osaka se propõe 
levar a etrelto esse Cruzeiro ao Oliente, realizando larga propaganda dos pro­
du<'tos PXhibidos nas principacs cidades do Japão e que afinal, serão os mes­
mos collocados cm exposição no Museu Commercla l do Oovêrno J aponês, 

DECRETA: 
ArL. l .° - São considera dos officiaes os mostruarlos que fôrem orga­

nizados sob os auspicios da Associação Commercial desta capital, para tomar 
parte no Cruzeiro ao Oriente, promovido pela Companhia Osaka, do J apão. 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio da Redempção, em João Pessôa, 4 de março de 1933, 44 .° da 

Proclamação da Republica. 
G RATULI ANO DA COSTA BRITO 
ERNESTO GEI SEL , 

DURETO N, 361, de 3 de março de 1933 
Crêct o of!icio do Registro de I nimovets nos termos 

judiciarias. 
Oratul!ano da costa Brito. interventor federal no Estado da Pa ­

rah yba. 
Considerando que o serviço dos officios de registro geral. após a pro­

mulgação do Codigo Civil de decretos e regulamentos posteriores, continúa 
no Estado como fôra estabelecido no decreto n.0 9.420, de 28 de abril de 1885, 

cx-vt do art. 39 da lei n.0 256, de 9 de outubro de 1906; 
Cünsiderando que. cm consequencia. sómente existe o registro de im­

moveis nas sédes das comarcas e daquelles termos que deixaram de o ser; 
Considerando que bem diversa é a situação deste Estado relativa­

mente á de 1885, ante o accrescimo da população, desdobramento de todos os 
ramos da acti ndade humana e creação de novos termos judiciarios, para 
att.t.nder as necessidades publicas; 

Considerando que, já em 1890, o Govérno Provisorio autorizou a crea ­
çã.o de outros officios pelos governadores, nas cidades e villas. (Reg. n.0 370, de 
2 de ma io de 1890, nrt. 6.0 , ~ 1.0) ; 

Considerando que, todos os registros serão effectuado~ no cartorio da 
situação do lmmovel. !Cod. Civil. art. 861 e erg. n.0 18.542, de 24 de dezembro 
de 1928, ert. 174), 

DECRETA: 
Art. l.º - Fica desde já creado o officlo do Registro de Immoveis 

nos tennos Judiciarios. cm que nunca foi installado, devendo o mesmo ser 
hwugurado dentro de três mez.es. a contar do respectivo provimento. 

Art. 2.º - Fica mantido o mesmo officlo, para todos os effeltos, nos 
tcn11os judiclarios em que já foi installado anteriormen te. quando eram séde 
de coma1ca 

Art. 3.º - Para o offlcio ora crcado o Govêrno nomeará wn dos ta­
bclliães do termo com as prcrogntivas asseguradas cm lei aos demais serven­

tuarios de justiça 
i J.O - O official do registro ora creado será substituído em seus 

impedimentos e até seis mezcs por outro tabelUão e. na fa lta deste, pelo ser ­
ventuario que fôr designado pelo juiz de direito ou municipal, da respectiva 
comarca ou termo. 

i 2.° - Nos impcdunentos que excederem de seis mezcs cabe ao Oo-
vémo do Estado nomear substituto interino. 

Art. 4.º - O serviço do alludido registro fica sob a jurisdicção do juiz 
de direito na sede da coma1 C3 e do juiz mun icipal n o termo desta com O re­
curso para aquclla. 

Art. 5.º - Revogam -se as disposições cm contrario. 
Palocio da Red~mpção. cm J oão Pessóa, 3 de março de 1933, 44 .0 da 

Proclamaç.ão d" Republica 
GRATULIANO DA COSTA BRI T O 
A RGEMIRO DE FIGU EIREDO 

EXPEIDENTE DO GOVERNO DO I do resolve nomear a n 01m altsta dl· 
DIA 3: plomada d. Esther de Albuquerque 
Despachos: Moura para exercer, effectlvamente. o 
Petição da Directoria do Colleglo cargo de adJunct a da cadeira ele-

N. S . do Rasaria, da cidade de Ala- J mentar mista de Barreir as, do mun i­
gõa Grande, sollcltando pagamento cipio de Santa Rita, dev~ndo sollci­
de subvenção de 1.0 de janeiro a 30 t1:r seu titulo da Secretaria do Intc­
de junho do corrente anno - Inde- rior e Segurança Publica . 
ferido, á vista da informação do The-
souro. SECRETARIA DA FAZENRA AGRI· 

Idem de d. Julia Rodrigues dos CULTURA E OBRAS PUBLICAS 
Santos habilitada em concurso. SO· EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
licitando a sua nomeação para o lo· 
&ar Telha do municipio de PlcuhY -
lndefrido, por se encontrar preenchi· 
da a cadeira sollcitada . 

Idem de Antonio Lopes de Albu­
querque, 5.0 escripturarlo do Lyceu 
Parahybano, sollcitando 6 mêses de 
licença, para tratamento de sua saú­
de . (V. ds . 152, de 23121933). - Con· 
cedo três ( 3 ) mêses, de accôrdo com 
o laudo de inspecção de saúde . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4: 
Decretos: 

d O Interventor Federal neste Esta· 
aº' resolve designar o tenente Jacob 

Ullhenne Frantz para exercer, em 
commtssão, o cargo de prefeito do 
ttluniclpio de Anthenor Navarro . 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve nomear a professora do Oru­
))o Escolar " Solon de Lucena '' 1 da ci .. 
rde de Campina Grande, d. Anna 

naUa de Hollanda Lelros para exer­
~· Interinamente, o cargo de direc· 

S>ed~~,:e~':;º rfn~~l~n:~~
1
!~e~tl:~ 

O Interventor Federal neste Esta-

DIA 3 : 
Contas : 
De F . H . Vergára & Cla . pelo for­

necimento de viveres para Cadeia 
Publica desta capital - Pague-se .. 
15 :4188400 . 

De José Liansa pelos serviços exe ­
cutados no pavilhão de Oymnastica 
da Escola Normal - Pague-se 
182~000. 

De Aloysio de Oliveira pelos servi­
ços executados no Instituto Serlco do 
Estado - Pague-se 253$700 . 

Da Cla . Navegação Lloyd Brasilei­
ro pelo fornecimento de passagens 
por conta do Estado - Pague-se 
348$100 . 

De Mesquitl!, & Cia. Ltda. pelo 
fornecimento de material para R. de 
Obras Publicas e R. de Aguas e Es­
gotos - Pague-se a importancla de 
715$000. 

Do " Diario da Manhã " S. A. pela 
publicação de um annuncio do Cen­
tro Agricola " Presidente João Pes­
sôa - Pague-se 90$000 . 

Da Standard Oil Company Of Bra­
zll pelo fornecimento de material pa-

OFFICIAL 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DE.MONSTRAÇÃO do movimento bancario, em / de março de I9JJ 

INSTITUTOS OE CREDITOS 

B,nco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 
Banco do Estado da Parabyba C/ Banco 

Ba~~~!~1r:1 Hcr~e.r:r}~xo= = = 
Banco Cc,ntral C/ Movimento- - -
Pcquenoa Bancos C/ Prazo l'ixo - -
Banco A. Transatlantico C/ Pnzo l'ixo 

TOTAES 
I 

Saldo , ante- Depositas 
. riorcs nes ta data 

Retiradas I Saldos exis-
nesta data tentes 

14:274'49,.\ 14:274f4')l\ 1 14:274!492 
712-7,9$708 5:000$000· 717;72gi7(~ 33 i11f400 6M3:U~6#308 

.~:~ 2001:600~3!2~) 21;663l253 
1 :O tCOO lreoüOWOO 

41 :868$611 41:868! b41 41.868$641 
28U:OOO:W00 280:000tcüO 28ú:Ouüa000 

980:000$000 1-----i 98U:OOOJOOO:-- --I ~~ 
.._...._ ...... __ _.. ______ =-------------....l...':.2.;,:,l :.;;:50:.;5:::3:,::6~f094:.::,:!...,._;'::.;' 000=::'ooo=:.. 2.15·.:5'·61091

1 

33:7 J3HOO 2.121 :792$694 

Tbesouraria Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 4 de março de 1933 

_ ____ M_O_A_c_,_'R_DE M. GOMES C8CT!p1Utarlo. PRAf\ e.a. Plll10, tbC10ureiro geral . 

ra dl versas repartições do Estado - De Ignac!o Pe_drosa pelo forneci · \ escrever para a Secretaria do Inte­
~ento de material para a Reparti- rior - Pague-se 1 :845SOOO Pague -se 1 :025$000. 

De Carlos Guimarães pelo forneci­
mento de material para Repartição 
das Obras Publicas - Pague-se . . . . 
2:529$600 . 

Do mesmo pelo fornecimento de 
material para o Centro Agricola 
" Presidente J oão Pessõa" - Pague­
se 1 :050$000 . 

çao de Aguas e Esgotos - Pague-se , De José Feliciano & Filho pelo 
4 :390SOO~. . . . . fornecimento de cal para a Reparti-

De J oao Bellz10 de ArauJo pela lim- , ~ão das Obra., Publicas _ Pague-se 
pes.a procedida m~m tapete do Pa· 350SOOO. 
Iacio da Redempçao - Pague-se . . De Henrique Siqueira, proprietario 
130$000. _ . do Hotel Globo, pe!a hospedagem do 

De Oswaldo Pessoa C1a. Ltda. pelo dr. Leon Clerot por conta do Estado 
fornccunento de uma machina de - Pague-se 1: 1845900 

De F. H. Vergára & Cia. pelo for­

DEM01$TRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
necimento de matcr1a1 para Cadeia 
Pubhca desta capital - Pague-se , 
220SOOO , 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existentes no dia 4 
Pagas n esta data .. 

Dia 5 

Saldo existente . . . . . . . . . . . 
Emprestimo do Banco do Bl-r sll .... 

Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 
Menos a Conta de Exploração e Con­

ser vação das Obras do Porto de ca­
bedello .. 

2 221: 587S268 
985$500 

2 246: 744$969 

800 : ooosooo 

1 446: 744S969 

-----:::::·----

De S. Cavalcante Cia. pelo forneci-

! 
men!,<>_ de material para diversas re­
part1çoes do Estado - Pague-se ... 
1:054$600. 

Petição de João Baptista Maciel. 
solicitando prorogação de licença. por 
mais seis mêses, para tratamento de 

2.220: 6015768 sau'de - Deferido de accôrdo com O 

1.600:000$000 ~~~b:; J: i1;~o'.' 531, de 26 de no-

3 '820:GOlS';õ~ ge~~~~~~.'entor Federal no Estado 
da Parahyba resolve conceder noYen­
ta (90) dias de licença ao guarda­
flscal da Fazenda, Pedro Mendes de 

_____ 1 Andrade Lima. para tratar de inte-
1 446"744S9S9 resse_ particular. sem direito a per­

cepçno de Yenc1mentos, na fórma do 
2.373:856.$799 ~~- J~ ?;

2
Jei n. 531, de 26 de novem-

Demonstração !ia receita e despesa havidas na Thesou· 
rarl~ t,era~ do Thesouro do Estado da Parahyba 

O Intervent<>r Federal no E;;tado 
dr Parahyba, tendo em Yista o laudo 
de inspecção medica a que se sub­
metteu o operaria linotypista da Im­
p_rensa Official, João Baptista Ma-

no dia 4 do corrente mês C!el. resolre conceder-lhe mais seis 
mêses de licença em prorogação a 
que vinha gosando. de accôrdo com REC E IT A 

Saldo do dia 3 do coJTentc . . . 
Caixa Rural ele AlaRóa Nova Juros 

do deposito do Estado . . . . . 
Banco A Transatlantlco. idem, idem 
Prefeitura da Capital, p conta da 

compra de um appnrelho de raio X 
A mesma. percentagem sobre a rencla 

de Janeiro e fevereiro para a Caixa 
Escolar . . . . . .. 

Cobrança da Divida Acti\'a . 

1.2005000 

" ººº'ººº 
l 000~000 

ij'.290~800 
523$250 

130 :n 1,725 o art. 14 da lei n 531 de 26 de no­
,·e.nbro de 1920. 

Petição de Pedro da Veiga Torres 
requerendo um credito additi\'O de 
quinze contos de réis ,15 :OOOSOOO> 

I para conclusão de um açude que está 

1 ~~z~~~
0
fó~:a c~'d<;;:?º21~~m d~ fs~; 

abril de 1932 - Deferido em face das 
14 :Ol4S050 informações. 

Folhas· 

Bs nco do Estado, retirado n datt1 . . 33 :743S400 33. 743S40D Dos funcdonarios do Instiuto Agro-
----- nonu~o hV1dal de Negreiros ... que fn-

177 :989Slí5 ~:'.:'saõ~s a diarias ::- Pague-se .. 

D E BP E 8 A 

Vencimento Uc funccionanos no mê:s 
findo 

R.ep . de O Publicas, folhas de opc­
ra.r ,os 

Officiol elo Registro Civll. de CalJ<> -
dello. folha do ntês findo . 

Recebedoria de Rendas. adeantamen-
tos . .. . .. 

Guarda Clvlca, folh a do mês findo . 
Rep. de Aguas e Esgõtos, folha de 

operarias . . . . . . . . . . 
I m prensa Official, idem, idem . . . 
Samuel de Blitto. p conta de s' em ­

preitada . . . . . . _ . . . 
Canno de Souzn, idem. idem . . .. 
J osé Pctruccl. conta de concer to ele 

um carro da Secretaria do Interior 
e Segurança . . . . . . . . . . . . . . 

J oh n Jurgens & Cia .. conta de forne­
cimento para a Repartição de o . 
Publicas 

Banco do Estado. depositado n da La 

Saldo pam o dia G do corrente 

2 :G~1$Dl10 

295000 

2GOSOOO 
2:! .355~000 

li : 3SSS·IOO 
9:627$600 

90$000 
80$500 

855$000 

13QS500 

5 :000SOOO 

48 :036S900 

5 :OOOSOOO 

124 :952 275 

177 :989$175 

ço T~':"fi{:ria Gernl do Thesouro do Estado dn Parahyba em 4 de mar-

Franca Filho, 
Thesourelro geral. 

l\loa.cyr de M. Gomes, 
Escripturarlo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 3 .. 
Receita do dia 4 . . . . 

Despesa do dia 4 .. 
Saldo do dJa 4 . 
No Banco do Brasll . . . . 
Na Caixa Rural . . . 
Em cofre .. 

18 :970$661 
326$600 

86$000 
2 243$100 
3 :060$735 

19 :297S261 

13 :9075426 
5 :389$835 

5 :389$835 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessoa 4 3 1933. 

Gentil Fernandes 
Thesoureiro interino . 

Do pessoal contractado do Institu­
to Agronomico "Vida! de Negreiros". 
referente ao mês de fevereiro ultimo-­
Pague-se 2 :399$300 

ro~rnIAl"IlO DA FORÇA PUBLIC:.\ 
3IILIT\R DO EST.\ DO 
Comman<io da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Nor­
te. (Auxiliar do Exercito de t.• Li­
nha). Quartel em João Pessóa, 4 de 
março de 1933. 

Serviço para o dia 5 (domingo) 
Dia á Força. 2.' tenente Pedro Gon­

zaga: adjuncto ao official de dia, 3. 
sargento André Ortigas; guarda da 
Cndeia, 3. · sargento Gumercindo Fer­
nandes e cabo Antonio Faustino dr 
Souza: guarda. do Quartel. cabo José 
Luiz; pa trulhn da cidade, cabo !saias 
Pereira; dia á E. M., cabo Antonio 
Pereira; l." e 2." gyros de Cruz da~ 
Armas. cabos Apollonio Carneiro e 
J oão Pereira; l." e 2." gyros do Rog­
gers. cabos Raymundo Alves e Anto ­
mo Romão; l." e 2.º gyros de Jagua­
r1be .. cabos Miguel Antunes e Luiz 
Garcia; l." e 2." gyros da av J oa­
quim Torres. cabos Cicero Pereir a e 
Antonio Alves: dia á Secretaria. 3" 
sargento Celso Angelo; dia ao Tele· 
phone, soldado telephonista Dlomé­
des; ordem á c . o ., soldados-com e· 
teiros F rancisco Guilherme e Man uel 
Pedro: piquete ao Q . F ., soldado­
corneteiro Antonio Rodrigues . 

Boletim numero 63 Uniforme 5." . 
Para conhecimento da Força e de­

vida execuçiio, publico o seguinte: 
Segunda. Parte: 
I - Trnnsferencia de destacamen­

to : - Transfiro dos destacamentos 
de Serraria, Cabedello e Ouarabira. 
respectivamente. para Mama.nguape 
os cabos de esquadra da 5.' Cia . ad­
dido a 3.' n . 756. I sa ias Pereira de 
Lima, soldados da 3.' Cia .. n . 562. 
João Amancio da Silva e da 2.' n . 
362, José Candido de Oliveira e 371 , 
Cícero J onuario da Silva : 

de Alagôa Nova para Guarabira. o 
soldado da 2.' Cia . n . 429. Pedro 
Da,1d dos Santos; 

(Cont inúa na 11 . • pag., 



10 A fJNTÃO - Domingo, ã rle março de 1931{ 

• • Orçamentos mun1c1p aes 
................................................................................................................... -. 

MUNICIPIO DE PEDRAS DE FóGO 

Decreto 11." 16, de 3 de dezembro de 1932 

Orça a Receita e fixa a Despesa. do 
município de Pedras de Fôgo para. o exer­
ciclo de 1933. 

o cidadão Oeroncio Pereira Chaves, prefeito do murúci­
pio de Pedras de Fôgo, usando das attribuições que lhe confe­
re a lei, 

DECRETA: 

Art. 1." - A receita do municipio de Pedras de Fõgo, 
Estado da. Parahyba. do Norte, para o exerclcio financeiro ele 
1933 é orçada em trinta e um contos de réis (31 :000$000), e 
será arrecadada e escripturada sob os títulos seguintes: 

Titulo 1.' - Licenças 
Titulo 2. • - Imposto de feira 
Titulo 3.' - Imposto predial 
Titulo 4." - Registro de entrada e 

sabida de mercadorias 
Titulo 5." - Gado abatido 
Titulo 6. • - Aferição 
Titulo 7.' - Taxa de limpesa publica 
Titulo 8.' - Imposto sobre vehiculos 
Titulo 9.' - Matriculas 
Titulo 10.' - Dizimo de lavouras 
Titulo 11. • - Rendas diversas 
Titulo 12 - Divida activa 

5:000$000 
4:500$000 
3:000$000 

5:000$000 
2:000 000 

200$000 
200$000 
400$000 
200$000 
500$000 

5:000$000 
5:000SOOO 

31 :000$000 

Art 2. • - A despesa do município de Pedras de Fôgo 
para o exercicio financeiro de 1933 é orçada em trinta e um 
contos de réis <31 :000$000), dispendida com as verbas seguin­
tes: 

Prefeitura - Verba n.' 1 

N. 1 - Vencimentos do prefeito 1 :800$000 
N. 2 - Vencimentos do secretario-

thesoureiro 1 :440$000 3 :240$000 

Fiscalização - Verba n. ' 2 

N. 1 - Vencimentos do fiscal da villa 960$000 
N. 2 - Idem do guarda fiscal, zela-

dor e porteiro 600$000 1 :560$000 

Thesouraria - Verba n.' 2 

N. 1 - 10% e 20% aos agentes arre-
cadadores 4: 170$000 4: 170$000 

Obras Publicas - Verba n.' 4 

N. 1 - Desapropriações e construcções 6: 500$000 6: 500$000 

Estradas de rodagem - Verba n.' 5 

N. 1 - Despesas sob esta verba 1 :000$000 1 :000$000 

Illuminaçáo - Verba n. ' 6 

N. 1 - Despesas sob esta verba 3 : 600$000 3 : 600$000 

Limpesa publica - Verba n. • 7 

N. 1 - Hygiene da villa e Matadouro 1 :500$000 1 :500$000 

Instrucção <contribuição de 15%) - Verba n. 8 

N. 1 - 15% da receita para a Ins­
trucção e Asslstencia Infantil do 
Estado 4:650$000 4:650$000 

Despesas diversas - Verba n. 9 

N. 1 - Gratlflcaçií.o ao escrivão da 
Policia 

N. 2 - Expediente para a Delegacia 
N. 3 - Expediente para a Prefeitura 
N. 4 - Telegrammas e correio 
N. 5 - Ass!gnaturas de jornaes, im-

pressos e publicações 
N. 6 - Preso~ indigentes 
N. 7 - Soccorro publico 
N. 8 - Despesas não previstas 
N. 9 - Aluguei de uma quarto no 

mercado, para deposito de pesos 

300$000 
200$000 
350$000 
300$000 

850$000 
350$000 
250$000 
900$000 

e medidas 120$000 3 : 620$000 

Divida activa - Verba n.' 10 

N. 1 - Saldo devedor do exerc!cio findo 160$000 
N. 2 - Dez acções do Banco do Es-

tado da Parahyba 1 :000$000 1: 160$000 

·- • L _ ESPECIFICAÇAO DA RECEITA 

Titulo n. 1 - Licenças 

Art. 3.' 
N. 1 - P or estabelecimen to commercial de 

fazendas, ferragens, chapéos, miudezas, perfuma­
r ias, calçados, etc. 

1." classe 
2. • classe 
3. • classe 
N. 2 - Mercearia: 
1. • classe 
2. ª classe 
3. • classe 
4. • classe (quitanda) 
N. 3 - Bazares: 
Casas que exploram mais de um ramo de 

negoc10 ero um só estabelecimento: 
1.• classe 
2. • classe 
3.' classe 
N. 4 - Por fabrica de polvora, foguêtes, 

ou fogos de artificio 

31:000$000 

"1, 

80$000 
60$000 
40$000 

80SOOO 
60$000 
40$000 
15$000 

100$000 
80$000 
60$000 

20$000 

N. 5 - Olaria, caieira, fabrica de tíjollos 
ou telhas 

N. 6 - Çaldelra11a, off!cina de serralheiro 
ou casa de concertar autos e caminhões 

N. 7 - Offlclna de calçado com secção de 
vendas: 

l. • classe 
2. • classe 
3. • classe 
N. 8 - Dita com venda exclusivamente 

ambulante 
N. 9 - Por pensão ou hotel: 
1. • classe 
2. • classe 
3. • classe 
N. 10 - Por deposito de madeira na villa 
N, 11 - Marcenaria ou tanoaria 
N. 12 - Tenda de ferreiro 
NOTA - Os ferreiros como os serralheiros 

ficam sujeitos á multa de 30$000 quando trabalha­
rem neste m unictpio sem terem pago a respectiva 
licença. 

N. 13 - Tenda de funileiro 
N. 14 - Alfaiataria 
N. 15 - Fabrica de malas 
N. 16 - Barbearia na villa. com mais de 

uma cadeira 

dão 

N. 17 - Dita com uma só cadeira 
N. 18 - Nos povoados 
N. 19 - Padaria: 
1.• classe 
2. • classe 
N. 20- - Por vapor de descaroçar algodão 
N. 21 - Por bulandeira de descaroçar algo-

algodã~. l,,2po~top%, ~~t':~r:e~~~ga~!ir~omprar 
N. 23 - Cortume com direito a compra de 

couro no estabelecimento 
N. 24 - Por compras de couros 
N. 25 - Por casa de compra de cereaes 
N. 2 6- Por forno de cal 
N. 27 - Por pharmacia: 
1. • calsse 
2. • classe 
N. 28 - Por bilhar 
N. 29 - Jogos não prohibidos pela policia 

por dia ou noite 
N. 30 - Por agencia de bilhetes de loteria 

ou outros jogos 
N. 31 -=- Por serraria: 
1. • classe 
2. • classe 
N. 32 - Por agencia ou companhia de kero-

zene e gazolina na villa 
N. 33 - Nos povoados 
N. 34 - Bomba de gazollna 
N. 35 - Por agencia de autos, caminhões 

ou accessorios para os mesmos 
N. 36 - Por estabelecimento de oleo 
N. 37 - Por cocheira ou estribaria 
N. 38 - Por fabrica de vinho ou vinagre 
N. 39 - Por enchimento de aguardente 
N. 40 - ;'or distlllação de aguardente: 
1. • classe 
2. • classe 
3. • classe 
NOTA - Quando a distillação não fôr an­

nexa a engenho fica considerada de 1 . • classe. 
As distillações que não estejam funccionan­

do durante este exercicio, só estarão insentas de 
impostos se pre~mente o seu proprietario pedir 
baixa da collecta por escripto, dirigindo-se ao 
prefeito. 

N. 41 - Para vender aguardente ou outra 
bebida alcoolica nas mercearias ou vendas: 

1. • classe 
2. • classe (quitanda l 

N. 42 - Para vender aguardente ambulante 
N. 43 - Por casa de fabricar farinha: 
1. • classe 
2. • classe . ( gangorra) 
N. 44 - Para vender ambulante fogos, fo­

guetões, pol vara, etc. 
N. 45 - Para vender em prestações objectos 

de adornos, etc. 
N. 46 - Por prestamista de fazendas de 

outro município ou Estado 
N. 47 - Por prestamistas de fazendas, sen­

do estabelecido no m uníc!pio 
N. 48 - Para vender calçado rle outro mu­

nicipio 
N. 49 - Para vender calçado do município 
N. 50 - Por vendedor de fazendas ou miu­

dezas de outro município ou Estado 
N. 51 - Por mascate de fazendas ou miu-

dezas deste municipio 

reios 

N. 52 - Para vender bilhetes de loterias 
N. 53 - Por vendedor de quinquilharia 
N. 54 - Para vender genero de estivas 
N. 55 - Para vender couros cortidos e ar-

N. 56 - Para vender massas fabricadas no 
municipio 

N. 57 - iara vender massas fabricadas em 
outros municipios 

N . 58 - Refinação ou torrefação de café 
N. 59 - Por comprador e revendedor de 

cereaes no mercado 
N. 60 - Por animal que venda agua 
N. 61 - Por tear para fabricar albardas ou 

esteiras de pery-pery 
N. 62 - Para fabricar carvão 
N. 63 - Por carregador de areia para 

construcção 
N. 64 - Por balança de comprar algodão 
N. 65 - P or torcedor de caldo de canna 
N. 6 6- aii:ixa de capim para negocio 
N. 67 - Planta de canna para negocio 
N. 68 - Casa de rancho. garapelra, etc. 
N. 69 - Garage de aluguel 
N. 70 - cu-rral para abrigar boiada 
N. 71 - Animal para aluguel 
N. 72 - Para exportar farinha ou cereaes, 

para outro mun icipio ou Estado 
N. 73 - Magarefe ou talhador 
N. 74 - Engraxate 
N. 75 - Para exercer as profissões de car­

pinteiro, pedreiro, pintor, caiador, lavanderia de 
roupas e chapéos, mestre de qualquer obra, em­
p!eiteiro, etc. 

N. 76 - Para exercer as profissões de den­
tista, medico, advogado. etc. 

N. 77 - Cada noite de espectaculo 
N. 78 - P astoril, boi ou outra qualquer di­

versão 
N. 79 - Carrocei, por noite 

30$000 

30$000 

50$000 
30SOOO 
15$000 

30$000 

30$000 
20SOOO 
10$000 
50$000 
20,000 
20$000 

10$000 
15$000 
15$000 

15$000 
10$000 
10$000 

40$000 
30$000 
50$000 

30$000 

50$000 

100$000 
80$000 
40$000 
30$000 

40$000 
30$000 
50$000 

5$000 

20$000 

40$000 
20$000 

50$000 
40SOOO 
50$000 

50$000 
20$000 
10$000 
30 000 
30$000 

120$000 
100$000 
80 000 

20$000 
12$000 
20$000 

15$000 
10$000' 

10 000 

50$000 

200$000 

60$000 

40$000 
20$000 

100$000 

30$000 
10$000 
15$000 
15$000 

25$000 

10$000 

20$000 
40$000 

20$000 
15$000 

10$000 
10$000 

lOSOOO 
40$000 
10$000 
15$000 
10$000 
15$000 
8$000 

10$000 
5$000 

50$000 
55000 
5$000 

10$000 

50$000 
10$000 

5SOOO 
1°*000 

N 80 - Por vendedor de fumo na feira 
N. 81 - Para explorar leite de manga­

beira < tirador> 
N . 82 - Por comprador de borracha ou lei­

te de mangabeira 
N. 83 - Para exercer a profissão de chauf-

feur 
N 84 - Por quaesquer outras profissões 

sujeitas a Imposto 
N 85 - ],:lr casa de mercado na vil!a 
N 86 - Idem nos povoados 
N. 87 - Por comprador ambulante de gado 

vaccum para outro município 
N 88 - Comprador de suinos para outro 

município 
N 89 - Comprador ambulante de cereaes 
N 90 - ~r ter cercado de criação de gados: 
1 • classe 
2 . • classe 
3 . • classe 
N. 91 - Por balança de engenho: 
1. • classe 
2 ." classe 
N. 92 - Por cartorio 

Titulo 2. ' - Imposto de feira 

N . 1 - Por vendedor de fogos e polvora 
N 2 - Para vender joias. relog10s, etc. 
N . 3 - Para vender calçados 
N 4 - Para vender aguardente 
N. 5 - Para vender fumo 
N 6 - Para vender miudezas 
N 7 - Pãra vender fazendas 
N . 8 - Para vender obras de ferro. metal, 

agath, etc 
N . 9 - Para vender genero de estivas 
N 10 - Para vender couros cortidos, ar-

reios, etc 
N . li - Por volume de farinha ou cereaes 
N . 12 - Por comprador de couro ou peles 
N. 12 - Para vender massas fabricadas, 

<por banco) 
N. 14 -- Por banco de xarque, peixe, baca­

lhau, etc. 

queiJo 
N. 15 - Banco de carne do sol , linguiça e 

N. 16 - Banco de assucar e café 
N. 17 - Cada albarda 
N 18 - Por par de caçoaes 
N . 19 - Por atado de abano e costaes de 

cestos 
N 20 - Por costaes de chapéos de palha, 

orupemas e espanadores 
N. 21 - )'.or páo de cangalha 
N 22 - Cada taboleiro de bolos 
N 23 - Por caldo de canna. , ancoreta) 
N. 24 - Cada mesa de repasto 
N. 25 - Cada banca de barbeiro 
N. 26 - Por carga de louça de barro 
N. 27 - Por bacurinho 
N. 28 - Por carga de cordas 
N 29 - Por carga de côcos 
N. 30 - Por banca de jogos não prohibidos 
N 31 ....., Por carga de fructas 
N 32 - Por carga de jerimum, cará, ma­

cacheira, abacaxi. etc. 
N. 33 - Por carga de gomma 
N . 34°' - Por tamborete ou pequenas obras 

de madeira 
N . 35 - Por carga de lenha. vendida na 

cidade 
N. 36 - Por carga de carvão, vendida na 

cidade 
N . 37 - Cada couro secco ou verde 
N. 38 - Cada fressura 
N. 39 - Por carga de rapadura 
N . 40 - Por carga de peixe fresco ou secco 
N. 41 - Por carga de rapadurinha <similares) 
N . 42 - Por banco de vender assucar 
N . 43 - Cada catre 
N. 44 - Os impostos sobre productos não 

e~pecificados neste titulo, serão arbitrados propor­
cionalmente, na occasião de serem expostos á ven­
da. 

N. 45 - Por cada cabeça de gado vaccum, 
cavallar ou muar, quando vendido ou trocado 

Titulo 3. • - Imposto predial 

N . 1 - 10 % sobre o valor locativo de cada 
predio na villa 

N. 2 - 2 e 12% sobre o valor locativo do 
predio quando occupado pelo proprietario para 
domicilio de sua familia, estimulando-se o valor 
locativo como se alugado fosse. 

N. 3 - 2 e 1 2'"o quando se achar fechado 
não alugado. 

N. 4 - Os predios sem platibanda (biquei­
ra) nesta villa. pagarão mais 2 e 1!2% sobre o 
valor locativo. 

N. 5 - 5 % sobre o valor locativo dos predios 
cujas fachadas e oitões não forem rebocados. 

N. 6 - 2 f ll2'"o sobre o valor locativo dos 
predios que não tenham calçadas ou que estas 
estejam estragadas, estando estes localizados nas 
principaes ruas da villa. 

N. 7 - Por casa de palha na villa 
N. 8 - Por casa de telha fóra da villa, 

<povoados) 
N. 9 - Por casa de palha fóra da villa, 

(povoados) -
N. 10 - Por metro corrido de terreno não 

murado na villa 

40$000 

10$000 

40$000 

20$000 

20$000 
50$000 
30$000 

20$000 

15$000 
25$000 

50$000 
30$000 
10$000 

40$000 
25$000 
15$000 

2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$500 
1$000 
2$000 

1$500 
1$000 

2$000 
$500 

2$000 

1$000 

1$500 

2$500 
1$000 
$200 
S500 

1$000 

$500 
$300 
$200 
5600 
$800 

1$000 
$600 
$500 

1$500 
1$000 
5SOOO 

$500 

S800 
1$000 

$200 

$200 

$500 
$200 

2$000 
2$000 
2$000 
1 000 
1$000 
1$000 

.~ 
1$000 

- ""'! rm 
:~ 

-·1.· 
a• 

3$000 

4$000 

2$00Q 

$400 

Titulo 4. • - Registro de entrada e sahida de mercadorias 

(Sahida) 

N. 1 - Por cada rez 
N. 2 - Por cada suino 
N. 3 - Por cada cabra ou carneiro 
N. 4 - Carga de madeira para barril ou 

construcção 
N. 5 - Por carro de madeira 
N. 6 - Carga de farinha 
N. 7 - Idem de cereaes 
N. 8 - Idem de fructas 
N. 9 - Por milheiro de côcos 
N. 10 - Carga de albarda 
N. li - Carga de esteira e pery-pery 
N 12 - Carga de algodão 
N, 13 - Para exportar lenha para outro 

muniripio ou Estado • 
N. 14 - Carga de aguardente ou bebidas al­

coolicns, cujo vendedor não esteja conectado 
NOTA - As mercadorias deste titulo qunn• 

5$000 
2$500 
1$000 

1$000 
5$000 
1$500 
1$500 
1$000 
5$000 
2$500 
2$500 
3$000 

60$()0Q 

3$004 



do sahirem de contrabando o imposto ser(\. du­
duplicado 

Titulo' 5.º - GJl,do abatido 

N. l - Por sangria, de cada rez 
N 2 - Idem de cada suino 
N 3 - Idem de cada caprino ou lanigero 

Titulo 6.' - Aferição 

N. l - Por aferição de metro 
N. 2 - Por aferição de litro, seus multiplos 

e sub-multiplos 
N. 3 - Por balança pequena e pesos 
N. 4 - Idem por decimal 
N. 5 - Por balança grançle (engenho) 
NOTA - Pela revisão cobrar-se-é. a meta-

de destas taxas. 

Titulo 7. • - Taxa de limpesa publica 

N. 1 - 1"' sobre o valor locativo dos pre­
dios da vma, quando o valor locativo destes ex­
ted11 de 60SOOO annuaes. 

Titulo 8. · - Imposto sobre vehiculos 

N. 1 - Por matricula de auto ou caminhão 
N. 2 - Por cada registro de motocyclo 
N. 3 - Por cada registro de bicycleta 
NOTA - As placas serão fornecidas pela 

Prefeitura. cobrando esta a importanca das mes­
mn.s. 

Titulo 9. õ - Matricula 

N. 1 - Por vendedor de pães, leiloeiros e 
pasteleiros 

N. 2 - Idem vendedor de gelada e sorvete 

Titulo 10 - Dizimo de lavouras 

39000 
18500 

·500 

5$000 

5$000 
5SOOO 
6$000 

10~000 

GOSOOO 
25$000 
5$000 

5$000 
5$000 

\ PNI \() Oomin •o, :; rle mar~o de 19~~ 

N 10 - Para nbrír onnuncios ou reclames 
nas paredes, muros t• farhadas 

N. 11 - Porn ron~truír ou. reconstruir 
N. 12 - Para ormar andaimes ou outras 

armações quaesquer, rujo serviço não esteJa obrl­
gRclo ao imposto de construcç:io 

N. 13 -- Fazer para VPnder ou alugar cai­
xões mortuaríos, armar eças, andorPs com van­
tag<'m 

N . 14 - Por cabeça de gado vacum, caval­
lar ou muar, creaçáo definitiva para negocio <solta) 

N. 15 - Por cabeçtt de gado vaccum, ca­
\lallar C' muar, excepto os anlmacs para o traba­
lho (corda) 

N. 16 - Por cada termo de multa 
N. 17 - Por cada registro de cães de caça 

ou de estimação. sendo a placa offerecida pela 
Prefetura 

N. 18 - Por engenho de fabricar assucar· 
1 t,,.• classe 
2.' clas..c.e 
3.·· class~ <movida por tt·ocção anímal> 
N. 19 - Propnedndc ngr1eolns ou de criação: 
1. • classe 
2." classe 
3. • classe 
4. - classe 
5. • classe 
NOTA - Propriedade de 5 ' classe são as de 

valor inferior a 1 :000 000 . 
N. 20 - Por cada animal em deposito 
N 21 - Por cada ammal encontrado solto 

nas ruas 
N. 22 - Por cada coqueiro fructifero 

N. 1 
expirante 

Art. 4.' 

Titulo 12." - Divida activa 

Impostos a arrecadar do exercicio 

Addicionaes 

3$000 
5 000 

5$000 

10$000 

2~00 

2S500 
5$000 

10$000 

120SOOO 
100$000 

60$000 

120SOOO 
80$000 
40 000 
20$000 
10$000 

10$000 

2$000 
$100 

5 ·ooosooo 

1f 
Art. 7 ' - A coLram;a dO,'i imposio:s toutldo.s no titulo 

8 ", será feita até o ultimo dia do mês de fevereiro do corren­
tP exercício. 

Art. 8. - A cobrança dos impostQS c>ontidos no titulo 
1 .. n. 37 e 59, será feita até o dia 20 de rc ereiro do exerci· 
cio vigente 

Art . 9 .' - A cobrança dos impostos contidos nos titu­
lo& 1 . , 6 · e 9 ", será feita até o dia 31 de marco do corrente 
exerclcio. 

Art 10 ." - A cobrança dos impostos contidos nos titu­
las 10 " e 11. ·, será feita de 1 · de janeiro a 30 de Junho do 
corrente exercicio 

Art. 11 · - A cobrança dos impostos contidos nos títu­
los 3." e 7. ", será feita até o dia 30 de setembro do corrente 
exerc1clo 

Art. 12." - Ficam estabelecidas as seguintes regras para 
as multas dos impostos que não forem pagos nos prazos esta­
belecidos, 20o/r no primeiro semestre, 40', no segundo e 50% 
para !!ns de executivos 

Art._ 13 ... - Os procuradore~ serão rP~ponsaveis por 
qualquer imposto que por íncuria deixarem de cobrar. 

Art. 14.' - As obrigações estatuidas no titulo 6. · são 
directas dos fiscaes tendo por isso 5 · da receita do me<mo 
titulo 

Art. 15.' - Os procuradores .,das renda... municipaes 
constantes dos títulos 2. , 3." e 7 terão a gratificação de ~o;, dfº:nr:rem os impostos referidos cobra.dos na parte urba .. 

Art. 16. • - As percentagen• dos procuradores serão 
â~tr:fJ?c~~n:~cluslvamente do principal P sob p etexto algum 

Art. 17 .· -. Por termo de infracção lavrado pelos fis· 
caes, estes terão d1re1to a metade da multa. 

Art. 18.'· - Os procuradores recolherª-o até o 3 .... dia 
util de cada mês a ímportancia· arrecadada. sendo os canho­
tos dos recibos passados, conferidos pelo the'3oureíro e visados 
pelo prefeito. 

entratarté ;:hida
0 

d:esâ:;:-~~~o: ~u':,~Jii, câ~
1~~t1J/~~~ d~~ 

paragraphos constantes dos arts . 2. e 3. desta lei, e credi· 
tos supplementares abertos pelo prefeito. 

Art. 20 - O guarda fiscal acumulará as funccões de 
zelador-continuo e porteiro da Prefeitura 

N 1 - Por quadro de 50 braças de roçado 
N. 2 '- Por cada 50 braças que exceder 

5$000 
2$000 

~ 1. 0 
- Aos impostos juntar~se-ão mais ~% em favor 

do município. 
Art. 21 - Os donos de automoveb e caminhões serão 

obrigados até o dia 28 de fevereiro a tirar a n1:-cessaria licenca, 
sendo os vehículos privados de rodar depois de rpferído dia. 
quando não esteJam devidamente llrenciados Titulo 11. • - Rendas diversas 

* 2 · - Cobrar-se-á ainda. sobre os mesmos $200 como 
expediente. 

~ 3." - Estão insentos dessas imposições <art. 4.0
1 § 1 º 

e 2 · l os impostos contidos no titulo 2 " N. 1 - Por cada registro de nomeação 
N. 2 - Por apostilla ou refórma de titulo 

com vantagem 
N. 3 - Por cada termo de contracto 
N. 4 - Por certidão requerida 

Disposições geraes 

Art. 5." - Sobre contrabando: 

Art. 22. - Qu_alquer ,·ehiculo dPpois de 30 dias de per­
manencia neste mumcipio será obngado a matricula 

Art. :l!l. - Ficam insentos de tmpo to os estabeleci· 
mentos religiosos. recreativos e de caridade 

N. 5 - Por portaria de licença 
N. 6 - Por transferencia de estabelecimen­

tos commerciaes na villa ou nos povoados 

10 000 

6SOOO 
6SOOO 
5$000 
5$000 

3$000 
5$000 

As mercadorias apprehendidas sobre contrabando. é o 
respectivo poss1~dor obrigado ao pagamento do imposto co­
brado pelo duplo. 

Art. 24. - A presente lei !'.erá encammhada á Secreta­
ria do Interior para a devida apreciação e deverá entrar em 
vigor no dia 1. de janeiro do anno entra .• e de 1933. 

Art. 25: - Revogam-se as dLc;posiçõe .. em contrario. 

N. 7 - Por termo de fiança 
N. 8 - Por transferencia de contracto mu­

nicipal 5$000 

5$000 

Art. 6. • - Quando por infracção das posturas munici­
paes ou de qualquer outro disp06itivo da lei ou de regulamen- ..J 

P refeitura Municipal de Pedras de Fôgo, em 7 de de• 
zembro de 1932. 

N. 9 - Para pedir baixa de imposto por to cuja multa estipulada for inferior a infracçã.o, o prefeito Geronc-io Pereira Chave~. prefeit" 
extincção de estabelecimen_to _______ _ arbitrará a respectiva multa entre 5S000 e 50$000. Eunice Mendonça Cabral. secretaria~the!; mre1 a. 

PARTE OFFICIAL l j"' 
'Conclusão da 9' pag. l I 

de Mamanguape par Caiçára, o dito 
da 2.' c,a .. n. 443, José Felix Alves 
Marreiros e 

Eugenio Velloso & Comp. 
de São José de Piranhas para Pi­

ancó, passando a servir add.ido á 5 ... 
Cia., o 3:· sargento da 6.• Cia. n. 870 
Isidro Vieira de Mello. Este inferior 
acha-se exercendo o cargo de ,sub­
delegado de São Francisco de Aguiar. 

Melhore rotai:<'eií para: :<:nr11ue, Breu , Acltl o Borl co, Hom:i Ln.1•i·a.. P•11to1l ,1ei 
I m11reoi.a. Cimento, ),"rro em harra , Ai:o, l'lt·artilai., J>á.;;, ( 1trro• de m.lo. 
l'ofru prou de fogo. ,ldro, em ,idr:u;h 11lm11le&~ e111H1lh•1fo&"' ri1lro ra the · 
drcil f:111t111la , ('0111enus, Moutei ga, etr. \ eindetlooii 61:HluihOM ,111, nlam111la~ 

manteiga~ ··Jurit) '' e ••11 ,pma". 

(Ass.) José Mauricio da Costa, te­
nente-coronel -commandante. 

Confere com o original: Guilherme 
Falcone, major sub-commandante in­
terino. 

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA cedo 48 horas de dispensa do serviço I 
CI VICA :ir!~~:da n. 52, Manuel Severino de 

Inspectoria da Guasda Cívica do V - Ainda destino de guarda: -
Esta.do. Quartel em João Pessôa, 4 de O guarda n. 71, João da Costa Ra-

Secretaria da fazenda 
COM~DSSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta com­
missão, no dia 3, para as repartições 
abaixo discriminadas: 

março de 1933. Serviço para O dia 5 mos, apresente-se ainda hoje no pos-
e domingo), to de vehiculos de Cruz das Almas a 

Dia á Inspectoria, guarda de l.' fim de substituir ali o guarda n. 80, 
classe n. 13; rondantes, guardas de Francisco Raymundo de Oliveira, que 
J.• classe ns. 1, 6 e 2; dia á Secção se recolhe ao quartel. 
de vehiculos, guarda de l.' classe n. IAss.J Tenente Arthur Guedes Al-
10; guarda do Quartel, guardas ns · coforado, inspector geral. 
22, 103, 122, 119, 126, 106, 105 e 130 ; Confere com o original: - Fran-
policiamento nos cinPmas, guardas ns. cisco Ferreira de Oliveira, sub-ins-

fi~a~?~ 2g~ i~~;!;t;lJé ~~2hi~u;~~. ~~~~~ 1 _P_e_ct_o_r ·----------~ 
das ns. 5, 32 e 53; policiamento da 1 
capital, guardas ns. 61, 142, 137, 64, 
77, 110, 104, 51, 26, 117, 135, 139, 138, 
101, 127, 123. 93, 121. 70, 124. 9n, 140, 
136, 83, 134, 128, 62, 66, 131, 143, 85, 
88, 132, 109, 28, 60, 129, 34, 111, 19, 27, I 
100, 86, 90, 112, 59, 78, 69, 74, 84, 82, 

t1~io:,ig~~~:~~!º n~
0 

tgn~t t;. \e9, 1 

31, 68, 54, 79, 43, 24, 96, 73, 25, 36. 37, , 
89, 91, 72, 133, 94, 107, 108, 120 e 102 . 

Serviço para o dia 6 (segunda-fei­
ra). 

Dia á Inspectoria, guardas de J.• 
classe n. 7; rondantes, guardas de 1. .. 
classe ns . 16, 4 e 14; dia á se,·ção de 
Vehiculos, guarda esc. Pires Filho; 
guarda do Quartel, guardas ns. 45, 20, 
92, 46, 114, 81, 58, e 49; policiamen­
to nos cinemas, guardas ns. 125, 106, 
105, 130 e 126; fiscalização do transi­
to de vehiculos. guardas ns . 5 , 32 e 
53; policiamento da capital, guardas li 
ns. 77, 110, 104, 64. 26, 117, 135, 51, 
138, 101, 127, 139, 93, 121, 70. 123, 95, 
140, 136, 124, 134, 128, 62, 83. 131, 143, 
85, 66, 142. 76, 137, 61, 88, 60, 28, 129. 
19, 111, 34, 27, 86, 100, 112, 90 , 78, 59, 
109, 132, 69, 74. 84, 82 e 29; slgnah­
zação do transito de vehiculos guar­
das ns . 68, 54, 79, 31. 24, 96, 73, 43, 
36. 37. 89, 25. 72, 133, 94, 91 , 108, 120, 
102, 107, 97, 42, 99 e 67. 

Ordem do dia n 52. Uniforme 3." 
CGabardine). 

Para conhecimento da Corporação 
~:devida execução, publico o seguin-

Segunda parte: 
II - Apresentação de RUarda: -

Ap!esntou-se hoje o guarda n. 71. 
Joao da Costa Ramos que presta"ª 
serviço no posto provisorio de vehicu­
los da ponte de Gramame. 

III - Destino de guarda: ·- O 
guarda n. 32, Manuel Alexandre da 
Rllva. siga. hoje mesmo, para, o pos- 1 
to Provisorio de _v_ehiculos de Gra­
~ame, a fim de f1rA.r nre5tanrio ser­
~;cos •li. em substituição ao dito n. 

, João da Costa Ramos que se re-1 
colheu a este Quartel. , 

IV - Dispensa do serviço: - Con-

Aceite este 
-;., , auxilio 

Rins fortes e ativos são 
uma 
Rins 

Secretaria do Interior e Seguran('a 
Publica : - Para Maternidade. a S. 
Cavalcante & Cia .. 6 castiçaes de m e­
tal a 408000 - 240'000, 1 caldeirinha 
para agua benta - 50$000, 1 crucifi­
xo dourado CIPé prateado - 608000, 
1 cam.panhia - 140$000, l par de ga­
lhetas - 12SOOO . Para a Escola Nor­
mal, a S. Cavalcanti & c,a .. 12 la­
pis Faber - 3$500, 1 caixa de papel 
carbono - 7$500, 2 vasso\lras escova \ 
a 10$000 - 20SOOO, 2 espanadores de 
pennas a 9$000 - 18SOOO, 20 maços 
hygienico a 1S200 - 24SOOO, 2 fitas 
metricas de 1,50 a 4$400 - 8$800 ; a 
Alfrêdo da Silva. 12 lapis bicolor -
8$000, 2 caixas de percevejos a 2SOOO 
- 4$000; a F . H . Vergára & Cia ., 2 
maços de cordão grosso a $400 - saoo. 
6 ditos idem fino a S400 - 2$400, 2 
vassouras "Catete" a 1$000 - 2$000. 
Para a Bibllotheca e Archivo Publi­
co, a Alfrêdo da Silva, 1 litro de tin­
ta preta "Sardinha" - 6SOOO, 1 litro 
de tinta carm!n "Sardinha •· - .... 
7SOOO, 1 litro de gomma arabica "Sar­
dinha" - 11S500, 50 folhas de papel 
madeira a $300 - 15$000 . Total 
620$500. 

SPcretaria da Fa7.~nda, Agricultura 
e Obras Publicas -- Para a Reparti­
ção de Aguas e Exgotos. Souza Cam­
pos. 3 pilhas seccas. grandes a 12SOOO 
- 36SOOO, 50 maços seccante " Con­
fiança" . a $600 - 30$000, 50 joelhos 
de ferro galv. de 3 1" a 1S800 - ... 
90$000; a F. H . Vergé.ra & Cia· .. 1 
calage - 29$000; a Francisco Cicero 
de Mello, 50 reducções de ferro galv. 
de 3 4 x 12 a 15500 - 75$000; a viú­
va Vicente Ielpo. 100 folhas de lixa 
para ferro, n. 1 a $400 - 40$000. 50 
kilos de trapos para limpesa a 2$800 
- 1405000. 50 joelhos de ferro galv. 
de 1 " a 2~100 - 1058000. l oincel pa­
ra traço - 1$500, 2!\ uniões idem idem 
de 1" a 5$200 - 130$000; a Imprensa 
Official. 1 resma de papel almasso n. 
2 - 24$000; a Stal'dard Oil Comna­
ny. 2 tambores c 1400 litros de gasolina 
a 1$150 - 460$000. ó caixRs de kerose­
ne a 38SOOO - 190$000. Para o depo­
sito de Obras Publicas, a Secundino 
T ele Brito 2ó necas de cadrço de côr 
a 1$800 - 45SOOO. Total 1 :371S500. 
Total geral 1 :992SOOO - Chromacio 
Caval<-ante. Jf'áo Pf'lxoto Pessôa e 
F. Guimarães Nobrcga. 

Se deseja am bom • CJ,TCR2" fa­
ça-o no atelier da " A Un11o". 

~--~--~~ 

SÉDE: RUA JORGE RUDGE, 
VILLA ISABEL -RIO 

I2I, 

SC"ssões publicas de 1,inapeza Ps~H!ltica 
Á.s se~mulas. quartas e se,tas 

Principiam ás vinte horas - Explicações diariamente ás 12 horas 
~ 

Para e,·ita.r .i loucura, a maior pest.(' que está grassando por toda 
parte, t.orna.-St- preciso conhecer, ler e esndar as seguintes obras: 
Espiritismo Ra<'ional e Scientifico (cbri.stáo) (obra basica do 

Racionalismo Cbristão) ' 
ConfereMias sobre Sciencb. e Religiá.o . . . . . • . . . . . , . . . 
Cartas ao Car<leal Arco,•er~e {Provando a nullidade do Vat~cano 

e a pern•rs'·da.de dos Cardeaes) . . . . . . . . . . . . . . 
Cartas a.o Cllrfc do Protestantismo no Brasil (Comba.tendo a, 

sua seita e provando ser a '" Biblia. " um livro perigoso por 
afftrn1ar mentiras) 

Cartas Opporlunas (Sobre esp:.-it'smo. combatendo a Magia Ne. 
gra e :1ssim os cele!>errimos méd:uns ob~dados a fazer 
louros torlos os que os tomam a sério) 

A VIDA FóRA DA '\tATERIA (Contendo cento e oitenta gra­
vuras em trichronia) 

A verda-de sobre Jesus (A Religião de nossos pus; a Religião 
de nosso.s filhos,. (pelo AJm;rante Thompson) 

~cientistas SC'm Sciencia (cartas ao Lente de 1"1edícma~ Dr. 
A,istreg-esilo, combatendo os seus escriptos e as aff~rma .. 
tivas d'.l sclencia official) 

O Magno Problf ma Soda] (Obra que interessa a todas as ra-

ma.das sociaes) pelo Alm1l'ante Thompson 
O TRABALHO (pelo Almlranl.e Thompson) .. 
O BRASIL MODERNO, (pelo Almirante Thompson) .. 
"A Educação " (pelo Almirante Thompson) .. 

5 ººº 5$000 

5$000 

5$000 

3 000 

50$000 

2$000 

10$000 

2$000 
2$000 
5$000 
35000 

"Sciencia. Esp;rita (2.' Ed. do Dr. A. Pinheiro Guedes) 4$000 
Para que os brasileiros Jeia.m e raC.:.bcinem . . . . . . . . . 1 000 
" O Espiritua.lis:no", (2." Ed. pelo Almirante Thompson) . . . . 2$500 
·• O Grande Fnról" , de Mario D. Pinto .. .. . . . . .. . . 4$000 
"Contos Mora~s", de M. Cattas - enc. . . . . . . . . . . . . . . 4.')()00 
Pdo correio, ca M um~ destas obras custará mais . . . . . . . . . . 1$000 

A' ventla. nas IJvra.rias: Alves e suas r:Iiacs: li. Antun<'s á rua Bue 
n~,s A.Jrts, n. B3, e •,utro., mais da ca.pital e Estados e no Ce~tro Rcdem: 
ptor e seus filiados. , 

Pneu. Na..cton.a.1 

''FARA H'' 
melhor e mais barato 

estrangeiro. 
que o 

Oisl:iouioor - A. · 1' I. Len:1.os 
PRAÇA ANTHENOR N AVARRO, 25. 



Noticias telegraphicas 
pais e do exterior 

do 

RIO, 3 - , Nacional> - Retardado \ RIO. 3 - < Nac1onnll - Retardado -
- Em Knmisch, no Japão, verificou- Seguiu hoje para a. Europo, a bordo 
se grande maremoto. tendo-se regis- \ do." Cuyabá '", a companhia thealral 
tado centenas de mortes e mllhares de 

I 

ding1da por Jardcl Pcrcolis 
casas inundadas Es~e é o pnmeiro conJuncto thco-

Em Tok10 registou-se um terremoto, trnl brasllrho que ,·a.e ao Velho Mun-
mas SC'm graves conscqucncrns lA do <A Umão> 

Umáol · _ 1 RIO, 3 - <Nac;;;-nall - Rcta1dado 

RIO, 3 - <Nacional) - Retardado - _ sr Rivadavia Mayer, p1cs1dcntc ela 
Por m.ot.1vo da cusc bancaria nos Es-
tados Unidos foi ctccrctndu. moratoria .. Amca ... segue para São Paulo a fun 
para o Esta.do de Ilinois e ferias ban­
carias para o Estnelo de Idaho. <A 
União>. 

I 
RIO. 3 - !Nacio:,ll - Retardado -

Dizem de Berlim que sobe a cinco mil 
o numero de prisões effectuadas ul­
timamente na Allcmanha tA União\. 

RIO, 3 - <Nacional l - Retardado -
o s tenentes Mncédo e Wanderley, que 
fazem installações para o correio 
aereo entre São Paulo e Fortaleza, 
realizaram admiravel viagem desta 
ultima capital ao Rio. em dois dias, 
com dezoito horas de vôo. !A União). 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Exames de 2.ª época 
Amanhã serão chamados á prova 

-escripta todos os candidatos inscrip­
tos nas seguintes materias: 

A's 8 !'2 - Mathematica da 1.' sé­
rie; Arithmetica (parcellado-decreto 
20.0141; Historia da 4.' série e His­
t01ia Natural da 5.' série. 

A's 14 horas - Oraes de Portu­
guês de 1. • série - Manuel Pereira 
da Costa e Silva e Luiz Victor Carva­
lho de Mesquita 

de tentar um accôrdo com a º Apca .. 

no sentido de derrubar o profissiona­
lismo no "foot-ball". <A União). 

RIO, 3 - !Nacional> - Retardado 
- O general Espírito Santo Cardoso 
e o coronel Bento Borges, chefe de 
Policia de São Paulo, trocaram amis-

tosos telegrammas evocando o mare­
chnl Floriano, no sentido de se estrei­
tar os laços entre os civis e militares. 

os generacs Waldomiro Lima e Dal­
tro Filho fizeram declarações á im­
prensa referentes ao mesmo assum­
pto. <A União). 

Recebedoria de Rendas 
Demonstração da renda effectua­

da pela Recebedoria, durante o mês 
de fevereiro de 1933 · 

Algodão. 430:960S900; taxa de via­
ção, 51:100$800; incorporação, 
50:6808400; aguas e esgotos, 
44 :9268600; transmissão "Inter-vivos,., 
18:716 600; diversos generos, .. 
17:9705300; sello adhesivo, 13:4895200; 
estat.istica, 10:976$300; industria e 
proflssão, 7 :694$300; divida activa. 
4 :2305200; couros. 3 :720$000 ; gado 
abatido. 3 :488$400; caridade, 
2: 1285600; fumo. 1 :686$900; assucar, 
1 : 571S400; eventuaes, 1: 280$000; se­
mente de algodão. 1 : 149$200; alcool. 
6535200; sello de verba, 556$000; ar­
rendamento. 216$000; aguardente, 
75$000; multa. 2285300; tecidos, 
28. 600; animaes, 8400, total, . . . . 
667 :527S600 

1. Secção da Recebedoria de Ren­
das. em João Pessôa. 27 de fevereiro 
de 1933 - Servindo de chefe Alipio 
1\1. :\!achado, 1:· escripturario 

Francês- 2.• série - Agualdo Me­
deiros Correia. Diagoras Correia. Gri­
moaldo Siqueira Guimarães. Hemique 
Equelman. Hermano Pontes de Mi­
randa, Irenio Chaves. Javme Perei­
ra Lima, Murillo Ma,gno Martins Mei­
re., Manuel Moreira Dias. Oribe Al­
meida da Silveira. Orlando Augusto 
Romero, Raul Bahia da Cunha. Fe­
lippe Nery Filho e Genival Sampaio 
T1igueiro. 

Hist-0ria da 3.• série - Edesio Pes- Estatutos da Associação 
sõa de Oliveira. Eloy de Araújo Sou-
sa. João Baptista e Silva, José Porto Brasileira pró B, 1, T, 
Paiva, Normando Medeiros Correia. ApproYados na A~,;;embléa Ger=i.1 de 
Nivaldo Medeiros Correia. Othonieta 24 de janeiro de J 933 
Paiva. Olival Cyrillo de Lucena, Re- CAPITULO r 
ginaldo Porto Paiva, Rivaldo Pereira Denominação, séde. fôro e fim; 
da Silva, Romildo da Silva Pinto, Zui- Ari. 1 o _ Com a denominação de 
la Vinagre de Andrade e Antonio Ri- "Associação Brasileira pró B. 1 T. ·•. 
vadavia Sobreira Rolim com séde e fôro na Capital do Estado 

Inglês da 2.' série - José Maria de São Paulo, Brasil. fica fundada 
de Aratljo • . . . uma sociedadr cujo fim é fazer no 
nett~~ ~e:qui~~ie - Leuc,o Car- Brasil a . propaganda d~ Organização 

Chimica da 5_. série _ Democrito Internacional do Traba1ho, de Gene­
Castro e Silva, José Cvrillo de Luce- ! bra · 
na e Lourival Cal'alcànte de Olivei- CAPITUL~ II 
ra f Dos SOCIO~ 

· _ Art 2. 0 
- São considerados socios 

COLLEGJO DIOCESANO PIO X I os que assignarem os presentes Es-
Exames de 2.• época tatut..o_? na Assembléa Geral de ins-

Haverá amanhã, ás 8 h., prova de iallaçao .. e os que forem propostos. 
Portuguê~ para a 1.• e 2.• séries, de por escnpt?, por m~mbrns eff~ctivos 
;:r:.~1~és para a 3.• e de Inglês para ~~ .h~~~r~!~~~i! ~~cc~~~~tela d1recto-

A 's 14 h. de Francês para a 1. 11 e 1 § l.º - Os so_cios h~morarios v~sto 
2.• séries, de Latim para a 3.~ e 4.n. merecerem tal d1stlncçao por serviços 

Na terça-feira, ás 8 h. serão cha- prestados ao "Burenu Internacional 
mados á prova oral os mesmos alum- do Trabalho" ou á "Associação Bra­
nos chamados na vespera nessa hora sileira pró B . I. T. ", não pagarão 
â prova escripta. mensalidades . 

A 's 14 h. serão chamados á prova ~ 2.0
. - ~s soc1os efferti vos pagarão 

rscripta dr Mathematica a 1.\ 3.a e por mPs rmco mil réis ou de umn só 
4! séries r de Inglês a 2.•. vl'z ciumhentos mil réi.s para se torn~­

rcm ~ocio:> rcm idos 
CAPITULO III 

Das Asscmbléas Geraes NOTAS DA PRAÇA 
COMPANIIIA AR'flSTICA NOR- ca~~t a:;o,po~ºco~~~~c~~ãoj~~ei:cr~~ 

DESTINA BRASILEIRA - Acaba de tario geral, icalizar-se-á uma Asscm­
se orgamzar nesta capital a Comp. 
Artística Nordestina Brasileira, desti­
nada a serviços de ampliações photo­
graphlcas a crayon, pastel, etc., etc 

Em mãos elo sr Gustavo Pinto, ope­
rador photographlco e seu represen­
tante geral, tivemos opportunidade de 
vêr alguns trabalhos, os quaes nos 
impressionaram agradavelmente pela 
perfeição e arte com que foram exe­
cutados. 

Alguns quadros Já se encontram cm 
exposição em d1vcrsas vitrines de ca­
sas commcrciaes desta praça. 

Segundo nos declarou o sr. Gusta­
vo Pinto, a firma propricta1ia da e. 
A. N B .. Barbosa & Cla . Ltda .. tem 
um plano de acção multo pratico e 
cconomico, permittindo a qualquer 
um adquirir excellente ampllação, 
mediante modicas prestações mensaes. 

bléa Geral dos socios para tomar co­
nhecimento do relatorio annual feito 
pelo secrcta!Ío geral, e do balanço an­
nual apresentado pelo thcsourciro. A 
Asscmbléa Geral elegerá. os soclos que 
deverão occupar lugares vngos na di­
recLoría e tomará as iniciativas que 
julgar convenientes cm bem da reali­
zação dos fins sociacs. 

CAPITULO IV 
Da directoria 

Art. 4. 0 - A "Associação Brasilei­
ra pró B l. T ." será administrada 
por uma directoria composta de três 
dircctorcs, com manda to por dois an­
nos, reelegíveis, sendo um presidente, 
um secre tario geral e um thesoureiro. 

i 1.0 - O presidente representa 
activa. wissiva, jud1cisl e extra-judi­
cialmente a ·· Associação Brasileira 
pró B . I. T ."; e convocará as reu­
niões da directoria. 

§ 2.0 - Ao secretario geral compete 
dlrlgir todo o expediente da Socieda­
de, redigindo a correspondencla, e 
mantendo archivados todos os docu-

Do sr. Leonel Pinto de Abreu re- mentos que lhe chegarem ãs mãos. 
ccbemos uma carta communicando o O secretario geral, que substituirá o 
seu afastamento da !ilma J . Gomes presidente em suas faltas e impedi-

Carneiro & Cia. desta praça. da qual ~~~~0~\e~~~!~'to ~~~ªfin!\o~~~~:tt:~! 
se desliga em completa harmonia e a seu cargo a séde social, podendo, 
por ter terminado o seu contracto para isso. nomear auxilif\res e realizar 
commercial com aquella firma; ma- as despesas indispensaveis. e apresen ­
nifestando ainda os agradecimentos á tará annualmcnte um relatorio a As-

imprensa e aos seus ex-empregados. se\nbJ~,ª ~~~ thesoureiro compete 
pelos bons sen 1ços prestados durante manter <;ob sua guarda os bens da so-
a sua gestão ___ 1 ciedactc, arrecadar as mensalidades. 

A União 
ORGAM OFYICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO llll LINOTrro• - lllPRrsso llll IIACHINA ICOTOPLAN.I. •ourux· 
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realizar as dt1spesas. e apresentar ,1n­
nualmrnte á AsscmlJléa Grral mn re­
lA.torio sobre as contas e balanço. O 
thcsourciro substit..uirá, Pm suas fal­
tas e imprdimrntos, ao secretario 
geral, qu<.' o substituirá, tumbem, rm 
suas faltas e impedimentos 

CAPITULO V 

O JVIEJRC.ADO DE AL· 

c;.ooAo NA INGLA· 

'T'ER.R.A El'\;I 193~ 
Disposições gerat>s 

rá~r~/·1~cfun~:~is E~~a~~~~~1ti fºit 
ministração por deliberação da As­
scmbléa Gernl. convocada especial­
mente para esse fim, por publicação 
na imprensa, com cinco dias de ante­
cedencia 

Art . 6.º - A "Associação Brasileira 
pró B . I. T. ·• extinguir-se-á quando 
não tiver mais nenhum socio, ou 
guindo assim o decidir expressamente 
a Assembléa Geral, e neste caso o pa­
tr1monio que possuir será entregue á 
Faculdade de Direito de Sãe Paulo 

Art. 7.0 - Os socios não respondem, 
nem subsidiarinmentc, pelas obriga­
ções sociacs. 

t 18 .476) 
<Dia 28> 

Commtmirado do Mimsterio das I americano asc~ndcu a 12 319 000 !ar­
Relaçót!S E.rtPrzares - SPgundo um,1 dos, assim d1stribuidos 
rnformação do Consulado Geral em 1931-32 1930-31 
Liverpool, o anno ele 1932, no que diz tPor mzl <Por m,l 
respeito a este pais. foi mimado em 1 /ardooJ fard-Osl 
cond1çóes desfavoravcis Com um sal- Gran-B1í'l.anha 1342 991 
do de algodão norte-americano da Allemanha 863 719 
estação de 1930-31 <8.919.000 fardos) França 571 710 
e com a safra de 1931-32 de 16.596.000 Russla 52 
fardos. a Grã-Bretanha foi supprida llalia 560 475 
com 25.515.000 fardos de algodão dos Tchecoslovaquia 266 273 
Estados Unidos. No começo do anno Belgica 145 136 
l'm questão, o algodão americano 
"Midllng" attlngiu a cotação de 5d.40 
por libra tpcso), sendo a mais baixa 
de 4d.09 em 10 de junho e a mais alta 
de 7d ,10 em 8 de setembro. 

Espanha 285 227 
Polonia 166 176 
Suissa 41 38 
Hollanda 122 142 
Austria 77 63 
Succia 106 74 

Quanto ao commercio do referido Portugal 38 50 

Banco A11.xiliar do Comrner· producto neste condado <Lancashlre). Finlandia 31 32 
a Grã-Bretanha, lendo abandonado o Hungria 41 44 

cio de João Pessôa "gold standard" em 1931. proporcio- Dmamarca 23 22 
nou aos fiandeiros e demais interessa - Norur-ga g 8 

Assembléa geral ~~sdi~~gu~~: n~ªi~\~~~ts~p. ;~~ª· º~~~ ra~ª
0 

1.~ 93~ 
Sob a presidencla do sr .João Luís I to na secção de fiacão como na de te- China 883 362 

Ribeiro de Moraes, teve lugar no .c~i - celagem desonianiz~ram o commercio Estadru; Unidos 4.747 5.091 
ficio onde funcciona o Banco Aux1har por um tempo cons1deravel. Resto da Amcrica 190 192 
do commercio de Joáo Pessôa, a As- De ~ccôrdo com os dados da "ln- Diversos 60 47 

sembléa Geral para a leitura do rela- t;;~';,1;~~?1 
/e~~:~~~:o ~~ af:iJ~~ Total 12.319 10.907 

tono do exercício de 1932 e parecer 1 ' 
do respectivo Conselho Fiscal, bem De accôrdo. ainda, com a referida Federação. são estes os numeras rela -
assim a eleição de dois conselheiros ti\"OS á producção e ao C'.Onsumo do algodão no mundo· 
directores e a renovação do conselho Produ.cc:ão de todas as qu.alida des de algodão, por mil fardos 

Fiscal e supplencia, sendo eleitos os Estação Americano Egypcio Indiano Diversos Total 
23.307 
25.670 
26,597 
~.100 
~6.535 
23.0'.!8 

seguintes srs.: 1927-28 12.957 1,242 4,489 4.619 
Daniel M Barbosa, conselheiro: 1928-29 14.555 1.649 4.719 4.747 

João Alves da Silva, conselheiro i~~t~~ \~:~i; l:~i~ g~~ t~;! 
Conselho Fiscal. - Dr Orestes Lis- !93!-32 16.877 1.307 3.334 5.017 

bóa, João Teixeira de Carvalho, Lis- 1932-33 12.727 900 4.000 5,401 
bino Monteiro. Con~umo mundial de todas as qualidades de algodão. por mil farelos 

25,1-08 
25.80~ 
24.826 
22S2.J 
22.912 

Supplentes· - Dr. Raul Lins de ;;~~=~: lt~~~ i:~~: tm !:ill 
Azevedo. João Vicente de Queiroga, 1929-30 13,021 1,370 5.252 5.183 
João Henriques de Medeiros. 1930-31 11.113 1,315 4,861 5.040 

A' frente do Banco Auxiliar conti- 1931-32 12,411 1,510 3.879 5.112 

núa. como presidente, 0 sr· João Lui allás. não excedem três metros em Associação da_s_B-em_di_c-ta_s_ Alma __ s_do 
Ribeiro de Moraes e como gerente o altura Purgatorio; de 18 ás 19 - Cruzada 
sr João Alves da Sil\'a, continuando A flor~sta tonkinêsa não basta pa- Eucharistira Infantil 
o ex-gerente. sr. João Climaco Mon- ra as necessidadrs da região, por isso. Seguir-se-ão o Terco meditado, ser­
telro da Franca. a fazer parte da di- ~ão importadas do Annan as madei- mão do conego João de Deus. procis­
rectoria do referido estabelecimento, ~:~ac!-~!tinada.s á carpintaria e á mar- :s~i;~~haristica e Bençam do San-

eemo conselheiro que é desde a fun- A longa banda de montanhas e de 
dação do mesmo estreitas planícies do httoral. orien- SEGUNDA EGREJA BAPTISTA: -

Madeiras da Indo-China 
Informação do Consulado 

Geral do Brasil em Paris 
(Communicado do l\Iinisterio das 

Rela<:õcs Exteriores) - E' permitti­
do suppõr que as florestas já t<eriam 
desapparecido de todas as ·i-egiões da 
Indo-China. onde é facil a explora­
rão das mattas. si a administração 
francêsa não se t.ivesse occupado em 
protrgel-as contra a exploração abu­
sh·a e desordenada dos indigenas, P 

em melhorar. reconstituir e mesmo 
creal-as inteiramente. em regiões on­
de ellas só por si não se teriam des­
cnvol vido 

A~sim, o seu valor r a sua consti­
tm~ão variam consídcravelmrntc du­
ma rí'gião á outra, não só de accôr­
do com as condições particulares do 
};ólo e do clima. como tambem de 
confornud~de com as depredações 
praticadas pelos habitantes 

Em primeiro legar, nota-se. na co­
lonia asiatica extrema variedade de 
especies vcgetacs; r isso é manifesto 
nas c};tatisticns do Seniço florestal. 
que classificam 100 rsprcies ele ma­
deiras no Tonknt, GO no Annan. 80 no 
Cambodgc. 

As diversas cspccirs se acham in­
tciramentr mescladas. Observa-se, no 
espaço dum kilometro quadrado, na- 1 da menos de 100 essenclas diffcren­
tes. o que difficulta algum tanto a 
exploração, pois. cumpre ao lenha­
dor percorrer longas distancias para 
cortar algumas dezenas de tóros da 
mesma cspccie 

Outro característico da flore!-ta in­
do-chinêsa é a lentidão no desenvol­
úme11to das madeiras ma.is resisten ­
tes. De farto. as cssencias brancas e 
relativamente frageis crescem com 
extrema rapidez, ao passo que nas ar· 
\'Ores de verdadeiro valor apenas se 
nota o augmento annual de um cen­
timetro no seu diametro. Isso corres­
ponde a dizer que é neccssario um 
seculo para obter uma madeira uti­
lizavel numa construcção ou numa 
obra qualquer que exija grande so­
lidez 

No Tonkin , a floresta primitiva só 
se encontra em regiões afastadas das 
vias de communicação e, especial­
mC'nte. dos cursos d 'agua navegaveis. 

Em pontos mais proximos das es­
tradas ou dos Rios. só se veem bam­
bus, cam(OS e arbustos. A floresta 
primitiva comprehende, approximati· 
vaurnnLe. nessa região indo-chinêsa 
ao 000 hectares d.e paletuvios, que, 

tada de norte a sul, cujo conjuncto No .t".mplo desta _egrcja. á ;ivenida 
representa o Annan. offerece diffe- \ Cap,ta~ Jose Pessoa.. havera. ho.k', 
renças de clima. que tem provocado das. 9 as 11 horas. Escola Dominical. 
notaveis modificações na constitui- / onae .será estudada 1mportante hcc!io 
cão das florestas De modo geral. el- do ~, angclho · . 
las tem sido menos de\·astadas que as . P:-. n01te, as 19 - horas. havera culto 
do Tonkin. talrnz por serem menores dn mo. com sermao ao Evangelho 
a~ necessidades duma população 

:g1
;\~~~ta c~~;'~';r;;.~n~:-se~s~~~~ ~~~ A S S O C I A Ç O E S 

zonas m.ats Yastas do que na região 
\"izinha. 

Com relac:ão ã Conchinchina, póde­
se dizer que possúe dois typos de flo­
restas nitidnmentC' diversos, na parte 
ele,·ada f' nas trrras inundadas 

Nos t<.'rrenos nltos, extensas super­
ficiC'S fornm cedidas á colonização. e 
a flor~sta naturnl foi alli substituída 
por plantações de hcvea. Como, por 
outro lado. o serviço florestal exerce 
a sua acção, dr maneiro especial, na 
Concbinchiun, a r<•irulamentação !-C 
foz alli sentir mais rfficazmente do 
QUP nas outras regiões da União in­
do-chinésa 

No Cambodge. a floresta baixa, 
inundada annuc1lmrntc pclns cheias 
do i\lcnong e do Tonlé, tem desappa­
rccido cm conscoucncia duma explo­
ração abusiva. A cultura a substituiu 
quasi integralmente. 

Não é certamente facil assignalar 
de modo preciso o extensão florestal 
da Indo-china. 

os serviços offlciaes Julgam, toda­
via. que no Tonkin as mattas oc~u­
pa m 3.500.000 hectares: na Conchm­
chinn, l.U00.000: no Cambod,:c. 

INSTITUTO HISTORICO E GE,'0-
GRAPHICO PARAI!YBANO· - Rt-8-
liza-se hoje. ás 13 1'2 horas. na sédc 
respectiYa no palacête desta folha. 
uma sessão ordinaria, n fim de tratai 
de varios assumptos 

Tratando da primeira reunião deste 
anno, a presidente, conego Florentlno 
Barbosa. encarece o comparecimento 
de todos os associados 

.\LLIANÇA PROLETARIA ímm:­
FICENTE: - Hoje, ás 14 horas. ha­
verá sessão dn dircctoria elesta so­
ciedade, em sua sCdc á a vcnidR Brn­
jnmin Constan~. 117. para a qual o 
presidente respectivo pede, por nosso 
intcrmedio, o comparecimento de to­
dos os associados. 

UNIAO DOS ALFAIATES: - Na 
sédr dc-~t.n. associação de classP, á Rtm 
da Republica. Jwver~ hoje, ás 9 .ho­
ras, scs::;ão ele dirccLorin. paro todos 
os membros da mesma 

Movimento do Fôro 
4.000.000; e no Annan. 6.000.000. C'.\RTORJO DO ESCltlVAO CARLOS 

A producçiio da madeira atravessa NEVES DA FRANCA 
n~ Indo-China uma crise incontes­
tnvcl. As estaUsticns nos mostram 
que a exportação não augmenta e que 
os preços das madeiras exportadas 
diminue de modo sensivel. 

VI D A RELIGIOSA 
EXPOSIÇÃO DO S . 13. NA CA­

TI-IEDRAL METROPOLITANA E 
PREGAÇÃO DO CONEGO JOAO DE 
DEUS: - Haverá hoje exposição do 
Santíssimo, obedecendo ao seguinte 
hornrio: de 10 ás li - Archi-confra­
ria do Sagrado Coração Eucharistico: 
de 11 ás 12 - Primeira sessão dos 
zeladores e zeladorns do Apostolado 
do Oração; de 12 ás 13 - Segunda 
ses~~º dos zeladores e zeladoras do 
Apostolado da Oração; de 13 ás 14 -
Pia União das Filhas de Marta; de 14 
ás 1 S - Archi-confrarie das Mães 
Chri stães: de 15 ás 16 - Cõrte e P ia 
União do Transito de São José; de 
16 ib 17 - Pia Asosciação de Noss.o 
Senhora das Dores, de 17 ás 18 - Pia 

Pt."'lo preso miS('ra vcl José Francisco 
de Pa iva foi impetrada uma ordem de 
"habeas-corpus" cm seu favor. cuJos 
autos foram conclusos ao dr . Juiz da 
3.::i vara. 

Foi dada copia de llbello ao réo 
preso João Simeão de Oliveira e o 
respectivo "ró! das testemunhas'". 

Foi recebido officio do tenente de· 
legado de Policia du Capital, co1TUUU'. 
nicando ao dr. juiz da !.ª vara te• 
sido posto em liberdade o paciente 
Elias Pereira da Silva a respeito de 
quem fõra solicitada informacão 

No "rói dos condemnados '", for•Ol 
registradas duas gulas de scntenl"1 
vlndas de Campina Grande. 

l'm <:enselho de amigo - Experim•0• 
tem o café "PURO" 

l\lOINHO PARAHYBA 
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